[image: image1.png]


ESCOLA MUNICIPAL MARINGÁ

PROJETO PEDAGÓGICO

CURITIBA

2007

SUMARIO

11. CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA


11.1. IDENTIFICAÇÃO


22. OFERTA DE ENSINO DA ESCOLA


43. DIAGNOSTICO


43.1 HISTÓRICO


43.2 CARACTERIZAÇÃO DA COMUNIDADE ESCOLAR


53.3. CONDIÇÕES SÓCIO CULTURAIS


73.4. PROFISSIONAIS DA INSTITUIÇÃO


93.5. CONDIÇÕES AMBIENTAIS


93.6. CONDIÇÕES FÍSICAS DA INSTITUIÇÃO


124. PRINCÍPIOS FILOSÓFICOS E PEDAGÓGICOS DA INSTITUIÇÃO


124.1. CONCEPÇÃO DE SOCIEDADE


134.2.CONCEPÇÃO DE HOMEM


134.3. CONCEPÇÃO DE INFÂNCIA


164.4. CONCEPÇÃO DE DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM


254.5. CONCEPÇÃO DE INCLUSÃO


274.6. CONCEPÇÃO DE APRENDIZAGEM


294.7 CONCEPÇÃO DE ENSINO


304.8. CONCEPÇÃO DE CURRÍCULO


325. EDUCAÇÃO INFANTIL


345.1 OBJETIVOS DA EDUCAÇÃO INFANTIL


345.2 CUIDAR E EDUCAR


375.3.EIXOS NORTEADORES E ARTICULADORES


375.3.1 Identidade


415.3.2. Relações Sociais e Naturais


445.3.3.Linguagens


515.3.4 Pensamento Lógico matemático


555.4. ARTICULAÇÃO E TRANSIÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL PARA O ENSINO FUNDAMENTAL


586. ENSINO FUNDAMENTAL


596.1. CONCEPÇÃO E PRÁTICA DE ALFABETIZAÇÃO


616.2. ÁREAS DO CONHECIMENTO


626.2.1. Língua Portuguesa


726.3. OBJETIVOS GERAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL REGULAR, DAS MODALIDADES DA EJA E DA EDUCAÇÃO ESPECIAL.


726.3.1. Ensino Fundamental Regular


816.3.2. Educação Especial


846.4. INCLUSÃO NO ENSINO FUNDAMENTAL E NA EJA


886.5.  ORGANIZAÇÃO DIDÁTICA


886.5.1 Organização Didática No Ensino Fundamental


896.5.2.Organização didática na Educação de Jovens e Adultos


916.6.  ORGANIZAÇÃO ESCOLAR


937. ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO


937.1.ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO ENSINO FUNDAMENTAL


93Conteúdos conceituais


94Conteúdos procedimentais


94Conteúdos atitudinais


957.1.1. EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO - RACIAIS


967.1.2. Organização curricular da Classe Especial


977.1.3.Organização curricular da Sala de Recursos


1007.1.4.Organização curricular da Educação de jovens e adultos


1017.2.ORGANIZAÇÃO DO TEMPO E ESPAÇO ESCOLAR)


1017.2.1. Ensino Fundamental


1037.2.2. Educação de Jovens e Adultos


1047.2.3. Classe Especial


1047.2.4.Sala de Recursos


1078.AÇÕES EDUCATIVAS COMPLEMENTARES


1078.1.EDUCAÇÃO PERMANENTE


1078.2. PROJETOS DESENVOLVIDOS


1078.2.1.Digitando o Futuro


1088.2.2.A Linguagem Logo


1098.2.3.Lego


1108.2.4.Projeto Jornal Eletrônico Escolar Extra, Extra!


1118.2.5.Portal Cidade do Conhecimento – Mundo Virtual


1138.2.6.Projeto de Leitura


1149. CONCEPÇÃO DE AVALIAÇÃO DO ALUNO


1149.1.CONCEPÇÃO DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM


1159.2. PROCEDIMENTOS DE DIAGNÓSTICOS E DE INTERVENÇÃO DIDÁTICA – RECUPERAÇÃO


1169.3.PROCESSOS DE PROMOÇÃO, CLASSIFICAÇÃO, ADAPTAÇÃO E RECLASSIFICAÇÃO


1169.3.1.Promoção


1179.3.2.Classificação


1189.3.3.Adaptação


1189.3.4.Reclassificação


1209.3.5. Conselho de Classe


1209.4.PROCEDIMENTOS DE REGISTRO E DE INFORMAÇÃO DO PROCESSO DE APRENDIZAGEM


1219.5 PROCESSO DE APRIMORAMENTO DA PRATICA PEDAGÓGICA E ADMINISTRATIVA


12210. GESTÃO ESCOLAR – ARTICULAÇÃO COM A COMUNIDADE


12310.1.CONSELHO DE ESCOLA


12410.2.ASSOCIAÇÃO DE PAIS, PROFESSORES E FUNCIONÁRIOS (APPF)


12510.3.REDE DE PROTEÇÃO


12610.4 FICHA DE COMUNICAÇÃO DO ALUNO AUSENTE


12610.5. GESTÃO DE RECURSOS - DESCENTRALIZAÇÃO


12811 REGIME ESCOLAR


12811.1.ORGANIZAÇÃO DO CALENDÁRIO ESCOLAR


12911.2. HORÁRIOS DE ATENDIMENTO  E TIPO DE OFERTA


13112. AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL


13413. DISCUSSÃO DA PROVA BRASIL


13614. REFERENCIAS


14015 ANEXOS


140ANEXO 1 -  PARECERES OBJETIVOS


164ANEXO 2 – BOLETIM BIMESTRAL


166ANEXO 3 – PLANO DE AÇÃO


179ANEXO 4 – OBJETIVOS E CONTEÚDOS DOS CICLOS/ETAPAS




1. CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA

1.1. IDENTIFICAÇÃO

NOME DA ESCOLA:  Escola Municipal Maringá - Ensino Fundamental

ENDEREÇO: Rua Brasilio Pery Moreira,17 - Pinheirinho

TELEFONE: (41) 3349-4711

e-mail institucional: em-maringa@curitiba.org.br
DIREÇÃO: Ezilda Maria Quirino Leal de Sousa

VICE-DIREÇÃO: Adriana Terezinha Grendel

PEDAGOGAS:
 
Eliane Real Koehler

 

Jandira Zucchetti Comunello

  

Jessane Cristina Pail Gonçalves



Valquiria Leal de Carvalho Castilhos

2. OFERTA DE ENSINO DA ESCOLA

A Escola Municipal Maringá - Ensino Fundamental atenderá à Educação Básica nos níveis Educação Infantil (a partir de 2007) e Ensino Fundamental e na modalidade EJA (Educação de Jovens e Adultos) na Fase I, que corresponde aos anos iniciais do Ensino Fundamental.

Na Educação Infantil serão atendidas crianças de quatro e cinco anos, nos períodos matutino e vespertino. 

O Ensino Fundamental, com predominância para os anos iniciais, será ofertado nos períodos matutino e vespertino, atendendo a legislação que já prevê sua ampliação para nove anos. Desse modo, em 2007, a escola ofertará o primeiro ano do Ensino Fundamental de nove anos, ampliando esta oferta, a cada ano, até atingir os cinco anos iniciais, conforme legislação Federal e Estadual. Paralelamente, a escola continuará ofertando as turmas subsequentes que já haviam iniciado o Ensino Fundamental de oito anos, até sua extinção, conforme quadro que consta no item 4.4 desta proposta, referente à sua Organização Escolar.

Na EJA, fase I, ofertada exclusivamente no período noturno, serão atendidos jovens a partir de 14 (quatorze) anos de idade e adultos que ainda não cursaram ou concluíram os anos iniciais do Ensino Fundamental, sem limite de idade. A oferta desta modalidade justifica-se pela demanda existente na região e no entorno da escola. 

Na modalidade da Educação Especial, a Escola Municipal Maringá atende os alunos na Sala de Recursos, tendo como Autorização de funcionamento, a Resolução 2236/05; e a Classe Especial, que tem por Autorização, a Resolução 2602/82.

A Escola atende a comunidade no período noturno através dos cursos da Educação Permanente, sob a responsabilidade da vice-diretora da Instituição. Atualmente os cursos oferecidos são: Judô, Mecânica Básica, Pintura em tela e Desenho Artístico, Informática, Inglês e Artesanato.

O ensino na Escola Municipal Maringá - Ensino Fundamental está organizado em Ciclos de Aprendizagem, conforme Parecer 487/99, aprovado em 12/11/1999, pelo Conselho Estadual de Educação do Paraná. A partir de 2007 o Ciclo I terá duração de três anos e o Ciclo II de dois anos. O primeiro ano do Ciclo I é destinado às crianças que completam seis anos em qualquer período do mesmo ano (ano que ingressar na escola – 1º Ano do Ensino Fundamental de nove anos), conforme Parecer CNE/CEB n º 18, de 15 de setembro de 2005 e Deliberação CEE/PR n º 03, de 09 de junho de 2006. 

3. DIAGNOSTICO

3.1 HISTÓRICO

A Escola Municipal Maringá foi fundada em 18 de março de 1977, no governo do Prefeito Municipal Saul Raiz. Seu nome é em homenagem à bela cidade de Maringá.

A palavra Maringá surgiu da canção composta por Joubert de Carvalho que quis homenagear uma cabocla cujo nome era Mano do Ingá e vivia na cidade de Porbal no Paraíba.

Os desbravadores, ao colonizarem as terras, entoavam uma canção que recebeu o nome de Maringá, fazendo muito sucesso.

A cidade de Maringá foi colonizada em 1938 e hoje devido aos gorjeios dos pássaros, o entoar dos sertanejos e aos festivais de música que realiza, recebe carinhosamente o título de “Cidade Canção”.

3.2 CARACTERIZAÇÃO DA COMUNIDADE ESCOLAR

A escola atende uma média de oitocentos e vinte alunos distribuídos em três turnos sendo manhã, tarde e noite. O período matutino acontece das 07h30m às 11h30m, o vespertino das 13h às 17h e o noturno das 18h às 22h, sendo que neste último são atendidos alunos maiores de quatorze anos na modalidade de Educação de Jovens e Adultos. . Para atender a esse número de alunos, a escola conta com 46 professores, 04 pedagogos, 01 diretora, 01 vice-diretora, 04 inspetoras, 01 secretária e 01 auxiliar.

Pela manhã há na escola: 1 turma de Educação Infantil com 11 alunos; 3 turmas de 1a Ano do  Ciclo I, com 30 alunos; 2 turmas de 1ª Etapa de Ciclo I com 30 alunos em cada turma; 4 turmas de 2a Etapa do Ciclo I, com 30 alunos; 2 turmas de 1a Etapa do Ciclo II, com 30 alunos, sendo que em cada uma das turmas há alunos de inclusão e 2 turmas de 2a Etapa do Ciclo II, com 35 alunos. À tarde, tem-se: Classe Especial, Sala de Recursos, 2 turmas de 1º Ano do Ciclo I, com 30 alunos em cada uma das turmas; 3 turmas de 1a  Etapa do Ciclo I, com 30 alunos; 3 turmas de 2a Etapa do Ciclo I, com 30 alunos; 3 turmas de 1a Etapa do Ciclo II, com 35 alunos e 2 turmas de 2a  Etapa do Ciclo II, com 35 alunos. À noite é atendida 1 turma de Educação de Jovens e Adultos. Além das turmas de Ensino Fundamental, há os cursos de Educação Permanente, os quais são oferecidos para a comunidade em geral.

A faixa etária dos alunos que freqüentam a escola, são de 05 anos na Educação Infantil, 05 a 06 anos no 1 Ano, 6 a 7 na 1a Etapa do Ciclo I, 7 a 9 anos na 2a Etapa do Ciclo I, 8 a 10 anos na 1a Etapa do Ciclo II e 9 a 11 anos na 2a Etapa do Ciclo II. Na Classe Especial, os alunos têm idade de 8 a 15 anos. Na Sala de Recursos, a idade dos alunos varia de 8 a 14 anos aproximadamente. Na Educação de Jovens e Adultos a idade mínima para o ingresso é de 15 anos e há alunos até sessenta e cinco anos de idade.

3.3. CONDIÇÕES SÓCIO CULTURAIS

Das famílias que freqüentam as escolas, 79% moram no próprio bairro e 21% vem de bairros vizinhos. 

Em relação ao meio de locomoção utilizado para chegar à escola, 22% utilizam transporte escolar, 17%, o transporte particular e 61% vêm a pé ou de bicicleta.

No levantamento efetuado, foi verificado também que 75% das famílias possuem casa própria de alvenaria ou de madeira. Em 98,64% dos domicílios há a abastecimento adequado de água; em 99,92 há a adequada coleta de lixo; 36,43% dos domicílios possuem o escoamento sanitário adequado; em 1,81% das residências não há banheiro. Quanto ao tipo de residência, 69,91% possui casa própria; 20,63% possuem residência alugada e 9,47% possui outros tipos de condição de propriedade.

Quanto à renda familiar, tem-se:

	INDICADORES DE RENDIMENTO



	Numero de responsáveis por domicilio
	2.429

	Sem rendimento mensal do responsável
	175
	7,2%

	Até 3 salários mínimos
	1040
	42,82%

	De 3 a 5 salários mínimos
	541
	22,27%

	De 5 a 10 salários mínimos
	504
	20,75%

	Acima de 10 salários mínimos
	169
	6,96%
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Analisando o nível de escolaridade dos pais ou responsáveis, constata-se que:

	INDICADORES DE EDUCAÇÃO

	População
	8.789

	Pessoas residentes não alfabetizadas
	591

	De 5 a 9 anos de idade
	245
	41,46

	De 10 a 14 anos de idade
	12
	2,03

	De 15 a 19 anos de idade
	9
	1,52

	Com mais de 20 anos de idade
	325
	54,99

	Número de responsáveis pelos domicílios
	2429

	Sem instrução ou menos de 3 anos de estudo
	382
	15,73%

	Com 3 a 10 anos de estudo
	1565
	64,43%

	Com 11 ou mais anos de estudo
	482
	19,84%
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3.4. PROFISSIONAIS DA INSTITUIÇÃO

A escola conta neste ano de 2007, com o quadro de professores e funcionários, que consta na seqüência. Comporta ainda, quatro pedagogas, duas atuando no período da manhã e duas no período da tarde.

A Direção atende os períodos manhã e tarde e Vice-Direção os períodos manhã e noite.

O quadro apresentado, permite afirmar que a totalidade dos professores da Escola Municipal Maringá - Ensino Fundamental já possui Ensino Superior, sendo que a maioria já concluiu ou está concluindo curso de Pós-graduação em nível de Especialização. Do mesmo modo, a maior parte dos profissionais desta instituição já possui experiência profissional docente. 

	Servidor
	Formação
	Tempo na Instituição

	Ana Maria Lúcio dos Anjos 
	Pedagogia
	1979

	Adriana T. Grendel Kaiss
	Normal Superior
	1997

	Alzirene Cocci de Moraes Piska
	Pedagogia
	2007

	Ângela Maria Rinaldin Naldino
	Pedagogia
	1981

	Arhádia Cristhiane Campos
	Letras
	2004

	Arlete do Rocio Pires Bonato
	Pedagogia
	1984

	Ana Maria L. da Silva Camargo
	Letras
	2003

	Andreza Santana de Abreu Silva
	Educação Fisica
	2006

	Celia Regina Pazda
	Matematica
	2004

	Claudete Rosa Cosmo
	Pedagogia
	2003

	Cristiane Tortato
	Letras
	2003

	Deisy Carla Hornung
	Pedagogia
	1993

	Delza Mattano Potzapski
	Normal Superior
	1992

	Denise Maria Dalarmi
	Letras
	2006

	Diogo Vinicius de Campos
	Educação Física
	2007

	Dionísia  Lecheta Incote
	Ensino médio
	1985

	Elianai Guimarães
	Ensino médio
	2006

	Eliane Real Koehler
	Pedagogia
	2007

	Eliane Aparecida Viana
	Ensino Médio
	2007

	Ezilda Maria Quirino Leal de Sousa
	Pedagogia
	1979

	Fernanda Karina Fand
	Pedagogia
	2007

	Geovânia Teles Paulino
	Normal Superior
	2005

	Ivonete Aparecida de Abreu
	Pedagogia
	2003

	Jandira Zucchetti Comunella
	Pedagogia
	2007

	Jeane de Faria Pizzetti
	Normal Superior
	2003

	Jessane Cristina Pail Gonçalves
	Pedagogia
	1997

	Jocelene de Fátima Woitkiv
	Ensino médio
	2005

	Jucelei Hermes Train
	Letras
	1994

	Juliana Mafra Trindade
	Letras
	2006

	Lizete Aparecida Toledo
	Pedagogia
	2003

	Lourdes Maria Achilles
	Pedagogia
	2003

	Luciane Jory Tortato
	Normal Superior
	1997

	Luciane Zuklinski
	Normal Superior
	1994

	Lucibéria Ribeiro de Azevedo
	Pedagogia
	2007

	Lucimari de Andrade Moletta
	Pedagogia
	1997

	Marcia Lopes Gonçalves
	Magisterio Superior
	2006

	Márcia Maria Pereira
	Letras
	1995

	Márcia Gonçalves da Maia
	Normal Superior
	2007

	Maria Ivonete Araújo
	Ensino médio
	2005

	Maria Ribeiro Simões Bonatto
	Pedagogia
	2007

	Marli da Silva Gonçalves
	Letras
	1997

	Mayli Colla
	Artes
	2007

	Monalissa da Silva Pimentel
	Normal Superior
	1997

	Najara Freitas
	Magistério Superior
	1994

	Neuza Aparecida Lopes de Barros
	Pedagogia
	1993

	Rosangela do Rocio Menta
	Ensino Médio
	2006

	Rosane Farias de Andrade
	Ensino Fundamental
	2005

	Rosi Teresinha Stanoga
	Ensino Fundamental
	2001

	Rosilane Tortato Matos
	Pedagogia
	2006

	Rosinare Aparecida de Oliveira
	Letras
	1995

	Sandra Barbarini
	Letras
	2003

	Sandra Regina dos Santos Caetano
	Normal Superior
	1999

	Sonia Maria Cavalcante de Lima
	História
	1988

	Terezinha Izelaide dos Santos
	Normal Superior
	1994

	Valquiria Leal de Carvalho Castilhos
	Pedagogia
	2005

	Vânia Santos Rego
	Pedagogia
	2007

	Veridiana Dallarmi Pellanda
	Educação Física
	2003


3.5. CONDIÇÕES AMBIENTAIS

No entorno da escola há uma rua de grande movimento onde estão instalados vários pontos comerciais: lojas de roupas, carros, mercearias, panificadoras, restaurantes, oficinas, postos de gasolina e pequenas empresas.

O serviço de transporte coletivo possui uma grande abrangência visto que, no entorno da escola trafegam várias linhas de ônibus.

Nas proximidades da escola existe uma escola de Educação Infantil particular, uma de educação Infantil ao Ensino Médio, também de domínio particular e uma de 5a a 8a série do Ensino Fundamental de responsabilidade estadual. Também próximo à escola encontra-se a Unidade de Saúde Sagrado Coração.

Alguns alunos da escola têm residência próxima ao Rio Passo França, um córrego com condições ambientais bastante prejudicadas. A escola por várias vezes já realizou projeto de educação ambiental envolvendo esse espaço. Próximo a escola não há bosque, praça ou parque. 

3.6. CONDIÇÕES FÍSICAS DA INSTITUIÇÃO

A Escola Municipal Maringá inaugurada em 1977, está localizada à Rua Basílio Pery Moreira, nº17, bairro Pinheirinho, com uma população de 49.689 habitantes e uma renda média mensal dos responsáveis pelos domicílios de 4,68 salários mínimos. Com índice de Desenvolvimento Humano de 0,615, o bairro ocupa a 65a posição na classificação geral dos 75 bairros do município de Curitiba. Salienta-se contudo, que a Escola normalmente atende um público que ultrapassa os limites do bairro. 

A Escola é dividida em dois blocos: o Bloco A tem cinco salas de aula, sala de professores, da coordenação pedagógica, da direção, Sala de Recursos (atendimento especializado às crianças com dificuldade comprovada na aprendizagem), sala de informática, secretaria, almoxarifado e banheiros. No Bloco B, há nove salas de aula, cozinha (pertence à escola, mas durante o período letivo é utilizada pela empresa Risotolândia, que presta serviço a Prefeitura, distribuindo merenda escolar.) e dois banheiros, inclusive um destinado às pessoas portadoras de necessidades especiais.

A escola tem boas condições de conservação, no que se refere à questão de espaço de uma forma geral, iluminação e pintura. Nos anos de 2005 e 2006, aconteceu uma série de reformas na escola, visando uma conservação ainda melhor do prédio. Nessas reformas foram providenciadas: construção de novas calçadas, reforma das existentes, floreiras, substituição do muro por palitos de concreto, pintura dos muros externos e internos. Um serviço de som foi instalado na escola, assim, a campainha de entrada, recreio e saída, deixou de ser um sonoro sino e passou a ser um agradável som ambiente. Além dessas, foi ampliado o parquinho com novos brinquedos.

Existe projeto para construção de uma quadra de areia nos fundos da escola, mas no momento os alunos e professores utilizam a quadra de cimento que a escola dispõe. Nesta quadra acontecem as aulas de Educação Física e os jogos no recreio, é também muito utilizada para as recreações e diversas apresentações. Há também o projeto para a construção de uma sala que se destinará ao projeto de Recuperação. Essa sala será construída com recursos obtidos através da APPF e recursos locais.

A escola possui uma sala de informática, onde os alunos têm atendimento individualizado conforme a necessidade particular de cada um e o conteúdo que os professores estão trabalhando em sala de aula. A sala comporta quinze computadores, uma impressora matricial e uma a jato de tinta. Há uma professora capacitada para auxiliar professores e alunos, sendo que a mesma fica responsável pelos equipamentos, que são revisados uma vez por semana.  

A escola não possui biblioteca, mas os alunos, professores e funcionários, além de toda comunidade podem contar com o Farol Tasso da Silveira, que pertence à mesma. 

Além das questões já mencionadas, a questão de segurança, fonte de preocupação em muitas instancias, nesta escola procura ser suprida pela presença de um guarda municipal, que além de preservar o prédio no que tange à segurança, faz a proteção de alunos e funcionários, bem como é responsável pelo transito na chegada e saída dos alunos na escola.

Os serviços de limpeza, alimentação e primeiros socorros acontecem de maneira terceirizada. A limpeza fica a cargo dos profissionais da Higie-Serv, a alimentação dos alunos, da Empresa Risotolândia, onde os funcionários apenas distribuem o lanche que já vem pronto da empresa, seguindo um cardápio diferenciado; os serviços de primeiros socorros são prestados pela Empresa ECCO SALVA.

4. PRINCÍPIOS FILOSÓFICOS E PEDAGÓGICOS DA INSTITUIÇÃO

Ao tratarmos da educação em seu modelo propriamente escolar, não há como fazê-lo sem explicitar as marcas advindas da sociedade atual, do modo como se produzem as relações sociais e de produção econômica na contemporaneidade. Assim, quando se pensa em educação, também se pensa em um modelo de sociedade, em uma perspectiva de escola e, em nosso caso específico, de infância. Portanto, a seguir, serão apresentados, ainda que sucintamente, alguns elementos que concorrem mais efetivamente na caracterização da sociedade atual, estabelecendo relações com a escola que desejamos construir.

4.1. CONCEPÇÃO DE SOCIEDADE

É uma forma de agregação própria onde os indivíduos relacionam-se entre si mediando sua existência.

Como a sociedade atual é obra dos homens, ela só será superada com o empenho pratico dos próprios homens. Por isso, é necessário desenvolver uma luta a partir das condições atuais, pela valorização da política social, movendo-nos no interior das contradições da sociedade capitalista. E a educação tem participação nesta luta como forma de vida integradora da existência comunitária, integrando-se por esta via, a política educacional no conjunto das políticas sociais

Hoje o homem pós moderno está mais voltado para o seu cotidiano, seu mundo,com a minoria, pequenas causas, metas pessoais e a curto prazo . Esta em busca de sua afirmação como individuo, frente à globalização da economia das comunicações. Há também o multiculturalismo, que representa um movimento histórico carregado de ambigüidades.

4.2.CONCEPÇÃO DE HOMEM

È um ser vinculado ao mundo e aos outros, comprometendo-se numa situação física e social construindo sua história.

O homem é aquilo que ele vive e a sua forma de vida depende de como os homens em conjunto estão produzindo essa vida. A este conjunto de homens produzindo a vida de uma determinada maneira, ou seja, vivendo de uma determinada maneira, chamamos de sociedade.

O homem só pode ser plenamente homem na sua condição de ser social. Assim, o homem interfere na produção da realidade humana, da realidade histórica. E as exigências educacionais neste momento são resgatar a unidade entre história e sujeito, priorizando, não a apropriação do saber em si mesmo, mas o processo do conhecimento em suas finalidades.

4.3. CONCEPÇÃO DE INFÂNCIA

Os significados da infância são construídos socialmente. Isto significa que esses significados nem sempre foram os mesmos e as modificações ocorreram e ocorrem por determinações culturais e mudanças estruturais na sociedade. Ariès foi um dos pioneiros a estudar este assunto. Em sua obra clássica, “A história social da criança e da família” (1981), o autor mostra como o conceito de infância tem evoluído através dos séculos, oscilando entre pólos em que as crianças eram consideradas ora um “Bibelô”, ora um “adulto em miniatura”. 

ÁRIES também desvenda o processo de construção desse sentimento de infância a partir de análises de elementos iconográficos. Seu objeto de estudo é basicamente a criança e a família na França Medieval. A característica marcante desse período é o fato de que as crianças estão integradas no mundo dos adultos, ou seja, a consciência da particularidade infantil é inexistente. Assim que a criança tivesse condições ingressava na sociedade dos adultos e não se distinguia mais destes. Nas escolas também se percebia essa não distinção: os mais novos (por volta de dez anos) estudavam, lado a lado, com jovens, adultos e velhos interessados em aprender. No entanto, o autor assegura que, a partir do fim do século XVII, graças ao grande movimento de moralização dos homens promovido pelos reformadores católicos ou protestantes ligados à Igreja, às leis ou ao Estado:

“(...) a criança deixou de ser misturada aos adultos e de aprender a vida diretamente através do contato com eles”. (...) a criança foi separada dos adultos e mantida à distância numa espécie de quarentena, antes de ser solta no mundo. Essa quarentena foi à escola, o colégio. (ARIÉS, 1981, p.11)

ARIÈS também afirma que foi somente no século XVII "que os retratos de crianças sozinhas se tornaram numerosos e comuns. (...) os retratos de família, muito mais antigos, tenderam a se organizar em torno da criança, que se tornou o centro da composição." (ARIÉS, 1981, p.65)

Vista com indiferença até então, a criança não era percebida com necessidades diferentes das do adulto. O autor mostra em seu estudo como aconteceram as transformações, na sociedade burguesa, dos sentimentos em relação à infância e à família. Este sentimento, que surge no contexto burguês, torna a criança merecedora de cuidados e de educação, fazendo surgir, também, mudanças significativas na superestrutura da sociedade.

Estas mudanças, sinais da formação do sentimento de infância, são encontrados na língua, nas manifestações artísticas, nos jogos e brincadeiras, no comportamento sexual, nas práticas de saúde e na ênfase à educação e à moral. 

Até o século XVIII, não havia termos na língua francesa para diferenciar a infância, a adolescência e a juventude. A palavra "enfant" (criança) representava, ambos, crianças ou rapazes. Pois o que distinguia as pessoas, ou seja, o que diferenciava as crianças dos adultos era a dependência econômica. “Só se saía da infância ao se sair da dependência” (ARIÉS, 1981, p.42).

A ausência da criança nas pinturas até o século XVI, não significa rejeição e falta de amor dos pais com seus filhos, e sim a falta de consciência da existência da infância ”da particularidade infantil, essa particularidade que distingue essencialmente a criança do adulto, mesmo jovem”. (Ariés, 1981, p. 156).

No passado a taxa de mortalidade infantil era muito alta e quando as crianças vinham a morrer os pais não manifestavam nenhum sentimento de perda ou tristeza, aceitando normalmente o fato. A criança pequena não era contada até que superasse seus primeiros anos de vida. A idéia de “perda eventual” era presente à época, aí a necessidade de se ter muitos filhos para que se salvassem alguns.

Para Ariés, até o século XII as crianças eram vistas como adultos em miniatura. Por volta do século XIII surgem alguns tipos de crianças, representadas por um anjo sob a aparência de um jovem adolescente, pelo menino Jesus ou Nossa Senhora menina e, por fim, por uma criança nua. No século XV, surgem dois novos tipos de representação da infância: o retrato e a figura da criança nua. Até então, “ninguém pensava em conservar o retrato de uma criança que tivesse sobrevivido e se tornado adulta ou que tivesse morrido pequena” (ARIÉS, 1981, p.56). 

No início do século XVII, os retratos infantis tornaram-se numerosos; havia-se criado o hábito de conservar através do retrato o aspecto fugaz da infância. Nesse momento, a criança deixa de parecer apenas como parte de um grupo e passa a ser retratada na forma individual. 

Diante desta breve aproximação histórica é possível concluir, nas palavras de Ariés, "que a descoberta da infância começou sem dúvida no século XIII, e sua evolução pode ser acompanhada na história da arte e na iconografia dos séculos XV e XVI. Mas os sinais de seu desenvolvimento tornaram-se particularmente numerosos e significativos a partir do fim século XVI e durante o século XVII." (ARIES, 1981, p.65).

A infância geralmente é idealizada de forma irreal. Quantas vezes vemos pessoas falando que gostariam de voltar a ser criança, pois estes foram os melhores dias de suas vidas? 

Em nome de uma homogeneização interesseira relacionada com projetos políticos elitistas, a idéia de infância feliz é reforçada, mascarando problemas sociais por que passam milhares de crianças em todo o mundo. Mas será que todas as infâncias representam este sentimento de saudade, de uma época feliz? Existe na nossa cultura um mito de infância feliz, mito este que estamos aprendendo a desconstruir. 

São tantos estudos a este respeito e há uma necessidade tão grande em conceituar a infância que até ficamos confusas. Por entender que hoje existe uma enorme diversidade cultural, consideramos que exista um tipo de infância para cada cultura e o seu significado pertence, portanto, ao modo de cada um conceber a vida. Sendo assim, a questão: O que é Infância, não tem uma resposta única e muito menos uniforme como podemos ver através de entrevistas feitas com pessoas de várias idades.

4.4. CONCEPÇÃO DE DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM

Durante muitos anos a teoria vygotskiana foi considerada em segundo lugar, uma vez que em primeiro lugar encontrava-se a teoria piagetiana. Piaget e Wallon dominaram  as teorias genéticas do desenvolvimento psicológico durante as décadas de 60 e 70 (Sternberg, 1996). A partir daí, a obra vygotskiana ultrapassa a barreira política-ideológica, penetrando nos países além das fronteiras  da União Soviética e Vygotsky ressurge no ocidente, e continua sua influência até os dias de hoje. Sua teoria, entretanto, não oferece uma visão da evolução psicológica do homem.

De suas valiosas idéias, duas são de especial importância para o processo ensino-aprendizagem: 

a) a Internalização;

b) a Zona de Desenvolvimento Proximal.

Segundo Piaget (1987), a origem do desenvolvimento cognitivo dá-se de dentro para fora, ocorrendo em função da maturidade do sujeito. Este autor considera que  o ambiente poderá influenciar no desenvolvimento cognitivo, porém sua ênfase recai no aspecto biológico, ressaltando a maturidade do desenvolvimento. A abordagem de Vygotsky se contrapõe a de Piaget, uma vez que sua ênfase recai no papel do ambiente para o desenvolvimento intelectual da criança. Seria pois, para Vygotsky, esse desenvolvimento, especificamente realizado de fora para dentro, através da internalização. Afirma este autor que o conhecimento se dá dentro de um contexto, afirmando serem as influências sociais mais importantes que o aspecto biológico. Desta forma, para a teoria vygotskiana, o desenvolvimento ocorre em função da aprendizagem, pensamento que é contrário ao da teoria piagetiana que assegura ser a aprendizagem uma conseqüência do desenvolvimento.

A partir de suas pesquisas, Vygotsky constata que no cotidiano das crianças, elas observam o que ou outros dizem, porque dizem, o que falam, porque falam, internalizando tudo o que é observado e se apropriando do que viu e ouviu. Recriam e conservam o que se passa ao seu redor. Em função desta constatação, Vygotsky afirma que a aprendizagem da criança se dá pelas interações com outras crianças de seu ambiente, que determina o que por ela é internalizado. Na internalização, todos os processos intrapsíquicos - as formas de funcionamento cognitivo dentro do sujeito - se constroem a partir dos processos interpsíquicos, ocorridos pela vivência entre os sujeitos do mesmo grupo cultural. O que faz com que, paulatinamente, haja um processo de construção de estruturas lingüísticas e cognitivas pelo sujeito e que é mediado pelo grupo. Esta tese vygotskiana é bastante diferente da de Piaget, uma vez que os fatores sócio-culturais tem um peso acentuadamente significativo no desenvolvimento intelectual do sujeito.

Apesar da posição contrária que Vygotsky tinha de Piaget sobre a idéia da internalização, o teórico em estudo afirma que: 

A psicologia deve muito a Piaget. Não é exagero afirmar que ele revolucionou o estudo da linguagem e do pensamento das crianças.” Mais adiante afirma que:

 “Foi o primeiro  pesquisador a estudar sistematicamente a percepção e a lógica infantis: além do mais, trouxe para o seu objeto de estudo uma nova abordagem, de amplitude e ousadia incomuns. Em vez de enumerar as deficiências do raciocínio infantil, em comparação com os adultos, Piaget concentrou-se nas características distintas do pensamento das crianças, naquilo que elas têm, e não naquilo que lhes falta. (Vygotsky, 1987, p. 09 ).

A partir deste construto de Piaget, qual seja, estudar as características do pensamento infantil e seus estágios de desenvolvimento, podemos observar que quando ele estuda a criança concentrando-se “naquilo que elas têm, e não naquilo que lhes falta” , é dado o primeiro passo para a grande descoberta de Vygotsky - que vai ser da maior importância para o processo ensino-aprendizagem - que é seu estudo sobre a Zona de Desenvolvimento Proximal - ZDP. 

Esta descoberta de Vygotsky é a segunda maior contribuição para a psicologia pedagógica e do desenvolvimento. Ela é também conhecida por Zona Potencial de Desenvolvimento - ZPD. A Zona de desenvolvimento Proximal é o potencial  de capacidade que a criança possui e que a separa do nível de capacidade que é observável através de seu desempenho e sua capacidade latente.

Vygotsky (1987) considerava que a zona de desenvolvimento proximal representava o espaço entre o nível de desenvolvimento real, ou seja, aquele momento, no qual, a criança era capaz de resolver problemas sozinha, e o nível de desenvolvimento potencial, ou seja, aquele momento onde a resolução de problemas, a criança o fazia com a ajuda de um companheiro ou com a orientação de um adulto.

Observa-se naturalmente na criança a capacidade com que elas desenvolvem a capacidade de chegar à resolução um problema.  O  quanto a criança já é capaz de fazer sozinha, pelo que já lhe foi ensinado, pela interação com o ambiente e pela  internalização que realizou. Antes  da teoria vygotskiana, os educadores ficavam inseguros na forma como deveria avaliar essa capacidade latente na criança. De um modo geral as avaliações são realizadas de uma forma estática, levando em consideração as perguntas do examinador e as respostas dadas pela criança. O examinador continua sua pesquisa, sem levar em consideração se a resposta da criança foi correta ou incorreta.  Esta é uma diferença fundamental, nas pesquisas de Vygotsky. Ele se interessava não apenas com as respostas corretas, mas, principalmente, pelas respostas incorretas. Assim é que “Vygotsky recomendava que se passasse de um ambiente de avaliação estático para um ambiente de avaliação dinâmico, no qual a interação entre criança e examinador não acaba quando ela responde especialmente se responde incorretamente.” (Sternberg, 1996, p. 386 )

A idéia central da Zona de Desenvolvimento Proximal implica na compreensão de outras idéias que completa a idéias central, tais como: 

a) aquilo que a criança realiza hoje com o auxílio de uma pessoa mais especializada, mais tarde  poderá realizar com autonomia;

b) esta autonomia na resolução de problema é conquistada pela criança através da assistência ou do auxílio de um adulto, ou de outra criança mais velha, formando desta forma uma relação dinâmica entre aprendizagem e desenvolvimento.; 

c) o conceito nos lembra a constituição dos processos psicológicos superiores; 

d) nem toda interação entre as pessoas geram desenvolvimento. Uma boa aprendizagem precede o desenvolvimento e cede lugar a uma reprodução.

Segundo Vygotsky (1987), a aprendizagem acelera processos evolutivos internos que são capazes de atuar quando a criança se encontra em interação com o meio ambiente a com outras pessoas. Mas, ele ressalta a importância de que esses processos sejam internalizados pela criança.. Em sintonia com este pensamento, é que o autor reitera a não equivalência entre aprendizagem a desenvolvimento; que a aprendizagem torna-se desenvolvimento mental; que a aprendizagem, sendo um aspecto universal e necessário ao processo de desenvolvimento, é culturalmente organizado e é especificamente humano, pertencendo às  funções psicológicas.

De início, o conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal estava ligado ao estudo das limitações da medição do coeficiente intelectual do sujeito. Mas a pesquisa empírica, segundo Vygotsky, já mostrava que esta mesma avaliação, utilizando-se o conceito de ZDP dava maiores elementos, uma vez que podia predizer uma evolução dos coeficientes intelectuais. Mostravam, portanto, o potencial que o sujeito apresenta para solucionar um problema, hoje, com auxílio de outra pessoa e, mais tarde, sozinho, com autonomia. Ao introduzir o conceito de zona de desenvolvimento proximal, Vygotsky já afirmava que o sujeito poderia ser ajudado por parceiros mais competentes, mesmo que não fossem os adultos esses parceiros. Claro que para a Educação o papel deste parceiro é enfatizado na figura do adulto.

No processo de aprendizagem, o papel deste parceiro pode ser desempenhado pelos pares da criança, orientado pelo professor. Nas tarefas da pré-escola, as crianças se saem muito bem através de cópias de modelos, quer sejam de adultos, quer sejam pelo auxílio de crianças maiores. O que se tem provado é que as crianças ao colaborarem com um adulto, especificamente com a mãe, têm mais probabilidades de executar com êxito alguma tarefa. Este papel desempenhado pela mãe, nas primeiras aprendizagens da criança, vai se ampliar, com mais propriedade, na figura do professor, em sala de aula.  Daí, não se poder ignorar o papel desempenhado pelas crianças interagindo com outras pessoas, quer sejam pais, professores ou outras crianças maiores e mais experientes. Tese defendida por Vygotsky nas suas pesquisas sobre o desenvolvimento cognitivo do sujeito, e que tem um papel significativo na aprendizagem.. Vale ressaltar que não devemos deixar de dar atenção à contribuição dada pelas crianças na buscar das formas de interação que melhor se ajustem as suas necessidades

A teoria vygotskiana da zona de desenvolvimento proximal, associada a teoria da construção do conhecimento piagetiana, reforça a idéia da  interação e dá ao professor a  responsabilidade sobre o processo de ensino-aprendizagem, onde se evidencia uma parceria entre ensinante e aprendente, onde as criança aprendem não por soluções dadas pelos adultos, mas por uma construção sua, sob a orientação do professor.

Vygotsky (1988) acreditava que a criança possui um nível evolutivo que é real, observável através de um teste. Mas possui também um potencial para o desenvolvimento, sendo a zona de desenvolvimento proximal exatamente a diferença entre um e outro nível. Isto para a aprendizagem do sujeito tem um valor da maior importância, uma vez que dá ao mediador do processo da aprendizagem da criança a condição de seguir as etapas percorridas, podendo intervir quando necessário e caminhar sem atropelar..

Ao fazer uso da mediação, Vygotsky traz para a Educação a teoria marxista do uso de instrumentos na mediação das experiências dos homens no ambiente físico, conceito que teve grande impacto nas relações sociais entre as pessoas. Na aprendizagem, Vygotsky substituiu os instrumentos de trabalho por instrumentos psicológicos, explicando, dessa forma, a evolução dos processos naturais até alcançar os processos mentais superiores. Portanto, a linguagem, instrumento de imenso poder, assegura que significados lingüisticamente criados sejam significados compartilhados, significados sociais. Palavras que já têm significado para os membros maduros de um grupo cultural passam a ter, no processo de interação, o mesmo significado para os jovens do grupo (Moll, 1996, p. 153).

A partir dessas novas formas de se pensar sobre o pensamento da criança e de como este pensamento se desenvolve, uma nova forma de se conceber como se dá o processo ensino-aprendizagem começa a ser investigada, estudada, usada, o que até nossos dias continua, e que muito tem contribuído para a Educação de nossas crianças.

A forma de conceber o percurso transcorrido pelo indivíduo no seu processo de aprender vem através da mediação. Quando o professor, utilizando-se da mediação, consegue chegar à zona de desenvolvimento proximal, através dos “porquês” e dos “como”, ele pode atingir formas através das quais, a instrução será mais útil para a criança. Desta forma o professor terá condições de não só utilizar meios concretos, visuais, mas, com maior propriedade,  fazer uso de recursos que se reportem ao pensamento abstrato, ajudando à criança a superar suas incapacidades.

Vygotsky (1988) fala sobre o tema quando afirma que a criança, abandonada a si mesma, não pode atingir nenhuma evolucionada de pensamento abstrato e, precisamente por isso,  a tarefa concreta da escola consiste em fazer todos os esforços para encaminhar a criança nessa direção para devolver o que lhe falta ( p. 113).

A importância dada ao autor à interação social no processo de construção das funções superiores e na construção do conhecimento não poderia deixar de ser considerada na escola. Isto porque o desenvolvimento de uma pessoa se dá num ambiente determinado, e em relação com outra pessoa. Esta é uma cena característica do processo ensino-aprendizagem, testemunha importante da relação da teoria desenvolvimentista vygotskiana e a aprendizagem humana.

Vygotsky (1988) estabelece que  a  relação  entre  desenvolvimento e aprendizagem   na criança está agrupada em três categorias:

1. Há uma independência  entre  o processo  de desenvolvimento  e  o  processo de aprendizagem. A aprendizagem é um ato que se processa do exterior, que de alguma forma é paralelo ao processo de desenvolvimento, sem contudo ter uma participação ativa , não o modificando.  Segundo Vygotsky (1988, p. 103), “a aprendizagem utiliza os resultados do desenvolvimento, em vez de se adiantar ao seu curso e de mudar a sua direção”, e continua dando como exemplo “a concepção - extremamente completa e interessante - de Piaget, que estuda o desenvolvimento do pensamento da criança de forma completamente independente do processo de aprendizagem”. Não é através da aprendizagem escolar que a criança desenvolve sua capacidade de raciocinar. Esta tese defende que a aprendizagem ocorre depois do desenvolvimento, assim como é preciso que haja maturação para que haja aprendizagem, tendo que o processo de aprendizagem vir sempre depois.  Vygotsky (1998 ) cita um dos clássicos da literatura psicológica, adeptos desta categoria, afirmando:

Binet e outros admitem que o desenvolvimento seja sempre um pré-requisito para o aprendizado e que, se as funções mentais de uma criança  (operações intelectuais)  não amadurecem a ponto de ela ser capaz de aprender um assunto particular, então nenhum instrumento se mostrará útil. ( p. 104)

Para Vygotsky (1998), os adeptos desta categoria consideram que o educador deve encontrar um momento onde uma nova instrução possa ser possível. 

2.Outra proposição é a de que aprendizagem é desenvolvimento. Esta é uma tese que se contrapõe à tese da independência. Aqui nesta tese há um valor atribuído à aprendizagem superior ao desenvolvimento da criança. No entanto, as duas teses têm, em comum, conceitos fundamentais e são parecidas. James (Vygotsky, 1988, p.105) define a educação ”como a organização de hábitos de comportamento e de inclinação para a ação”. O desenvolvimento seria assim “uma acumulação de reações”. Contudo, Vygotsky considera uma diferença fundamental entre as duas teses que é a relação temporal entre  o processo de aprendizagem e o processo de desenvolvimento.  Esta tese não superpõe um tempo entre o processo de desenvolvimento e o processo de aprendizagem. Aqui, o desenvolvimento é paralelo à aprendizagem, mas há uma identificação entre desenvolvimento e aprendizagem tão exagerada que pouco se diferencia da tese da independência. 

3.Esta tese procura conciliar as duas anteriores.  Considera que há uma independência, mas também há uma coincidência entre aprendizagem e desenvolvimento. È, portanto, uma teoria dualista do desenvolvimento, ou seja independentes, mas coincidentes os dois processos. Desta teoria, o exemplo de defensor, citado por Vygotsky é o de Koffka, que apesar de ter deixada inconclusa sua teoria, defende que “o processo de maturação prepara e torna possível um processo específico de aprendizado.” (Vygotsky,1988, p.105).

Para Vygotsky, já no nascimento da criança, há uma relação entre aprendizagem e desenvolvimento.  Mesmo concordando que o desenvolvimento é construído, em parte, pelo processo de maturação do sujeito, assegura que é a aprendizagem que viabiliza o surgimento dos processos psicológicos internos, e que estes ocorrem graças a interação do indivíduo com o ambiente cultural.

O exemplo do aprendizado da leitura e da escrito é bem característico desta abordagem vygotskiana. Se o sujeito se isola num ambiente cultural, onde não se faça uso da escrita, ele não seria alfabetizado. Isto porque “só o processo de aprendizado da leitura  e da escrita (desencadeado num determinado ambiente sócio-cultural onde isso seja possível) é que poderia despertar os processos de desenvolvimento internos do indivíduo que permitiam a aquisição da leitura e da escrita.” (Khol, 1993, p. 56) 

Vygotsky (1998) ao rejeitar as três posições teóricas acima referidas, afirma a complexidade do problema em discussão, reascende o fato de que o aprendizado da criança não começa na escola, que toda situação de aprendizagem escolar se defronta sempre com uma história de aprendizagem prévia. Com estes preâmbulos, Vygotskt retoma o tema da zona de desenvolvimento proximal e sua relação com a aprendizagem.

A zona de desenvolvimento proximal é a mola mestra da teoria vygotskiana. Com ela, se conectam o processo de desenvolvimento do indivíduo através de sua interação com o contexto social e cultural, fortalecendo o organismo que se desenvolve pelo contato com as suas circunstâncias. Quando o sujeito se encontra num momento no qual ele já é capaz de resolver problemas sozinho, onde é capaz de elaborar mentalmente um problema, a ação externa não se faz tão necessária. No entanto, é na zona de desenvolvimento proximal que mais o sujeito recebe influência propulsora de seu desenvolvimento. Por outro lado, é preciso que o sujeito se encontre exatamente nesta fase para que possa usufruir de suas circunstâncias.

É nesse sentido, que mais se observa que mais se faz sentir a relação que existente entre o desenvolvimento do indivíduo e seu processo de aprendizagem. O professor, atento a estas questões, dá à escola um papel de fundamental importância na construção  e na elaboração dos processos mentais do indivíduo adulto. Daí, afirmar Vygotsky (1987, p. 89) que “o único tipo de aprendizado é aquele que caminha à frente do desenvolvimento, servindo-lhe de guia; deve voltar-se não tanto para as funções já maduras, mas principalmente para as funções em amadurecimento”.

A idéia do autor sobre a zona de desenvolvimento proximal é trabalhada na escola constantemente e intencionalmente, por ser na escola onde se observa uma situação estruturada e comprometida com a evolução dos processos de desenvolvimento e da aprendizagem do aprendente. Porém, Vygotsky trabalha também com outras situações onde se dá a relação com o desenvolvimento infantil, no caso,  o brinquedo. O autor faz uma comparação entre a situação escolar e a situação de brincadeira, que, mesmo sem função clara de desenvolver as funções superiores, cria uma zona de desenvolvimento proximal, não só pela situação imaginária, como também ao definir regras específicas,  propiciando uma nova aprendizagem.

Assim é que Vygotsky (1988) retoma a palavra neste trabalho para dizer que: “A relação entre ambos os processos pode representar-se esquematicamente por meio de dois círculos concêntricos; o pequeno representa o processo de aprendizagem e o maior, o do desenvolvimento, que se estende para além da aprendizagem” (p. 109).

4.5. CONCEPÇÃO DE INCLUSÃO

O conceito de inclusão ganhou grande importância nas últimas décadas, e pode-se dizer que, no início do século XXI, ele está “na moda”. Em relação às escolas, a idéia é que as crianças com necessidades especiais sejam incluídas em processos de educação regular, em escolas para crianças “normais”. Isso significa, na prática, o fim dos espaços de educação especial que se tornaram norma para o trabalho com crianças “diferentes” ao longo de todo o século XX.

Apesar de colocar grandes problemas concretos para as escolas, o objetivo da inclusão parece louvável e representa uma nova etapa na evolução das democracias ocidentais. O princípio é de que nenhuma criança deve ser separada das outras por apresentar alguma espécie de deficiência, pois essa separação, que leva a criar centros para o trabalho com grupos específicos de deficiências, está na origem de processos que podem levar à segregação das crianças diferentes.

A inclusão — ao opor-se e pretender superar a educação especial — representaria um passo a mais em uma evolução que revolucionou nossa visão sobre as crianças que apresentam “deficiências”. Não podemos esquecer que, ao longo da história da humanidade, o destino das crianças “diferentes” freqüentemente era a morte ou o abandono. Apenas a partir da segunda metade do século XIX, em poucos países do mundo, é que começou a surgir um movimento de defesa das crianças portadoras de necessidades especiais. O respeito às crianças diferentes é uma das maiores conquistas e novidades do Ocidente em relação a todas as outras culturas.

Assim, nos Estados Unidos, um dos países em que a idéia da inclusão surgiu e ganhou força, existe uma grande motivação política na luta por ela, que é vista como mais uma etapa na abolição dos processos de segregação que marcam e mancham a história do país. A segregação que hoje atinge as crianças e adolescentes especiais já vitimou, durante muito tempo, os filhos dos índios nativos e dos negros de origem africana. Na Itália, desde 1975 existe uma lei que obriga as escolas a integrarem todas as crianças. No Brasil, nossas novas Leis de Diretrizes e Bases da Educação, do final do século XX, falam sobre a inclusão da criança com necessidades especiais na escola pública, e muitas escolas particulares já tomam iniciativas inclusivas.

Do ponto de vista pedagógico, existem aspectos positivos da inclusão e outros nem tanto. As grandes vantagens envolvem a oportunidade que é dada a crianças que apresentam diferenças marcantes de interagirem com crianças consideradas “normais”. Como sabemos cada vez mais sobre o papel enorme das interações no desenvolvimento, evita-se, dessa forma, que a criança fique em espaços separados, onde os processos de interação social são menos importantes. Ao mesmo tempo, a interação com crianças “diferentes” no cotidiano escolar pode ser uma experiência muito importante de “abertura de cabeça” para todos os alunos...

O aspecto mais negativo diz respeito especialmente à dificuldade que as escolas encontram para integrar essas crianças. Muitas vezes, elas correm risco de se tornarem simples espectadoras de processos aos quais não conseguem se integrar. É por isso que a melhor solução parece ser, nas salas com crianças “incluídas”, haver um(a) professor(a) especialmente preparado(a) para lidar com essas crianças “diferentes”. 

Ainda em relação a esse ponto, ao liquidarmos a “educação especial”, existe o risco de perdermos algumas vantagens que o fato de agrupar várias crianças com as mesmas deficiências (por exemplo: as cegas ou as surdo-mudas) pode trazer, como o de oferecer uma possibilidade para trabalhar caminhos alternativos para toda uma comunidade de crianças (por exemplo: sabemos que crianças cegas podem aprender tremendamente com crianças que possuam a mesma deficiência. Também podemos falar sobre as grandes possibilidades da linguagem simbólica utilizada nas comunidades e escolas com um grande número de pessoas e de crianças mudas). Talvez seja possível pensarmos em soluções “mistas”, em que crianças com necessidades especiais passem parte do tempo em classes inclusivas e outra parte em ambientes especialmente preparados para provocar nelas processos de desenvolvimento.

Outro risco que parece existir é de que, ao “incluirmos” apenas uma criança em cada classe, ela sinta-se diferente e sozinha demais. Por isso, uma recomendação que tem sido feita é que o número de crianças “incluídas” por salas não seja nunca de apenas um, mas, de preferência, que tenhamos três ou quatro crianças “diferentes” por classe em uma boa escola inclusiva.

Uma legislação inclusiva traz muitos problemas concretos para as escolas, pois levanta a questão do que fazer com essas crianças que, em muitas situações, precisam de cuidados específicos e não conseguem realizar o que as outras realizam. Normalmente, os processos educativos da escola (e até o espaço físico) tratam alunas e alunos de forma homogênea, e isso se torna mais complicado quando temos crianças com características muito diferentes. Em resumo, a inclusão é um grande desafio para nossa sociedade e para nossa escola.

4.6. CONCEPÇÃO DE APRENDIZAGEM

A aprendizagem é um elemento inerente a maioria das formas de vida. Por essa razão se faz necessário um estudo acurado sobre o assunto visando um esclarecimento que permita uma boa obtenção de resultados para as diferentes situações do dia-a-dia (otimização). 

Todos sabem que nosso povo tem condições, qualidades e inteligência de sobra. Mas é preciso começar em algum ponto. O debruçar sobre os livros que fazem de pessoas formadoras de opiniões e estrategistas pode, com certeza, plantar sementes que num futuro breve apresente resultados que atingirão a todos, não só fazendo com que livros e conhecimentos fiquem guardados apoeirando-se em bibliotecas monstruosas (pois é o que parecem), mas sim seja colocado em prática uma enorme quantidade de conhecimentos adquiridos e que tão pouco tem sido usado. 

De antemão, podemos observar que o assunto em relevo é extremamente jungido à Psicologia. 

As páginas que se seguem não tem, pois, outra ambição do que ser uma iniciação ao estudo sobre a Aprendizagem e como melhorar sua aplicação; elas não pretendem suprimir todas as dificuldades, nem dissipar toda obscuridade; elas visam dar uma série de informações sobre diversos aspectos da Aprendizagem. 

Assim, munidos de amplo suporte, poderemos formular nossos próprios modelos de transmitir um aprendizado, conforme cada grupo específico de receptores. 

Ao iniciarmos nosso estudo gostaríamos de salientar que a aprendizagem ocupa papel de destaque na Psicologia, haja vista que parte significante de todo o comportamento humano é aprendido. 

Todavia, todas as outras formas mais organizadas de vida animal também aprendem. 

A distinção que se faz está na capacidade de aprender. Com efeito, quanto mais evoluída for a espécie maior será a aprendizagem. O homem por estar no topo da escala evolutiva, possui a maior capacidade de aprendizagem. Em conseqüência disso, é o que mais depende da aprendizagem para sobreviver. 

Por outro lado, as espécies menos evoluídas são portadoras de comportamentos instintivos, responsáveis pela sua manutenção. 

É de se concluir que, quanto mais evoluída for a espécie, maiores serão as chances de aprendizado e a dependência por ele, enquanto que nas espécies menos evoluídas a sobrevivência se dará por conta dos comportamentos inatos, fixos e invariáveis. 

No que diz respeito ao ser humano, “é a capacidade de aprender que torna possível às gerações tirar proveito das experiências e descobertas das gerações anteriores, acrescentar sua própria contribuição e, assim, promover o progresso” . 

Entretanto, nem tudo o que se aprenderá trará bons frutos, pois ao se abrir ao aprendizado vários comportamentos poderão ser adquiridos, tanto benéficos como maléficos. 

Nesse sentido, merece realce a conclusão obtida pelo insigne mestre Dinah Martins de Souza Campos, lecionando que a aprendizagem leva o indivíduo a viver melhor ou pior, mas indubitavelmente, a viver de acordo com o que aprende (in Psicologia da Aprendizagem, Editora Vozes, Petrópolis, 1976, p.8). 

A conceituação do que seria aprendizagem tornou-se uma árdua tarefa. Após minuciosas pesquisas, constatou-se a impossibilidade de observação direta das modificações ocorridas no sistema nervoso, em virtude da aprendizagem. 

Para sanar essa questão, a aprendizagem tem sido verificada e estudada de forma indireta, por meio de seus efeitos sobre o comportamento. 

Em outras palavras, é imprescindível que se observe as conseqüências sobre a conduta do ser em análise, cediço que a aprendizagem resulta em uma modificação no comportamento, ainda que não se transpareça de plano. 

Isso se dá em razão de mudanças nas estruturas celulares, por meio do crescimento, de maneira tal que facilite a excitação de todo o circuito quando um elemento componente é excitado ou ativado. 

Entretanto, a atenção deverá ser dobrada ao se enfrentar essas modificações no comportamento, pelo fato de que outros agentes podem contribuir para esses resultados. A título de exemplo encontra-se: a maturação, os comportamentos inatos ou simples estados temporários do organismo como lesões, ingestão de drogas, fadiga, etc... 

Visando a elucidação acerca do que se pode atribuir a aprendizagem, a doutrina majoritária prevalecente afirma que as mudanças de comportamento deverão ser relativamente duradouras e devidas a alguma experiência ou treino anterior. 

Em suma, Clifford T. Morgan declara que “a aprendizagem é qualquer mudança relativamente permanente no comportamento, e que resulta de experiência ou prática” . 

4.7 CONCEPÇÃO DE ENSINO

Poderia parecer natural ou mesmo obrigatório começar com uma definição. "O que é ensinar? Ensinar é..." Muitos filósofos, especialmente de orientação analítica, começaram a construir uma definição com o louvável intuito de clarificar esta discussão. Vejamos um tipo particularmente válido de definição a que se chegou. "Ensinar", escreve Israel Scheffler, "pode ser caracterizado como uma atividade que visa promover a aprendizagem e que é praticada de modo a respeitar a integridade intelectual do aluno e a sua capacidade para julgar de modo independente". Inúmeras questões estão porém aqui envolvidas. Será verdade que o objetivo do ensino é a consecução da aprendizagem? Não poderá um ser humano ensinar outro de forma inconsciente, pelo simples exemplo? ("Ele ensinou-me, embora não intencionalmente, que não se deve confiar nas autoridades"). Por outro lado, será suficiente, para que uma qualquer atividade possa ser considerada como ensino, que vise a realização da aprendizagem? Não seria estranho dizer que tínhamos ensinado alguém a nadar mesmo que, depois de todos os esforços, essa pessoa não fosse capaz de nadar? Dado que, em geral, se condenam hoje certos estilos de ensino como "autoritários", até que ponto poderá ser verdade que ensinar, por definição, seja "respeitar a integridade intelectual do aluno"?

4.8. CONCEPÇÃO DE CURRÍCULO

Todo currículo é uma construção social, um fenômeno histórico resultante de um processo dinâmico, sujeito a múltiplas influências: práticas políticas, sociais, culturais e pedagógicas do interior da escola, da comunidade e do mundo. É uma manifestação cultural construída na prática pedagógica de forma coletiva.

Todo currículo é uma construção social, um fenômeno histórico resultante de um processo dinâmico, sujeito a múltiplas influências: práticas políticas, sociais, culturais e pedagógicas do interior da escola, da comunidade e do mundo. É uma manifestação cultural construída na prática pedagógica de forma coletiva.

É o currículo que, através de sua função socializadora, revela a intenção educativa da escola e a concepção subjacente ao processo que constitui o fazer pedagógico, pois a configuração curricular da escola é o resultado das tomadas de decisões marcadas por aspectos internos e externos à sua organização.

O processo histórico vivido na atualidade requer a superação da linearidade da organização curricular. Isso porque essa organização tornou-se insuficiente na busca de suprir as necessidades de uma nova consciência reflexiva acerca do mundo, pois o enfrentamento de nossa realidade sugere uma organização curricular sistêmica e interrelacional que ultrapasse a visão uniforme do conhecimento.

No currículo, os enfoques de análise devem ser múltiplos, envolvendo a totalidade do conhecimento, com os diferentes focos das áreas do conhecimento articulados, como lentes para a leitura da realidade, como uma rede de relações articuladas entre si com vistas à aprendizagem e à proposição de soluções para os problemas que se apresentam.

Nessa estrutura, o currículo torna-se um processo dinâmico de construção de saberes, em que práticas e possibilidades se articulam e se complementam, numa interação dialógica de auto-organização e de permanente adaptação de práticas para que se efetive a aprendizagem.

A organização desse currículo é, portanto, ponto de partida e resultado das incontáveis relações de troca e inúmeras experiências de integração, de investigação. Não se trata, porém, de conceber currículo como sinônimo de um conjunto de conhecimentos predeterminados que se enquadram em disciplinas "cientificamente" definidas e delimitadoras, que aprisionam e reduzem os conhecimentos da cultura humana em modelos daquilo que será vivenciado na escola num dado espaço e tempo igualmente rígidos.

O currículo deve ser entendido para além de sua forma e estrutura, caracterizando-se por um conjunto de ações que cooperam para a formação humana nas múltiplas dimensões que a constituem.

A escola precisa estar sintonizada com a complexidade da sociedade, interconectada com os movimentos sociais, culturais, políticos, econômicos, éticos, étnico-raciais e históricos. Movimentos que devem se tornar objeto de estudo, para que os estudantes possam desenvolver habilidades, conhecimentos e competências que lhes dêem subsídios para serem cada vez mais capazes de analisar, refletir e atuar em face da realidade em que vivem, para que não somente possam descrever o mundo que os rodeia, mas sim transformá-lo no sentido de uma configuração mais justa e respeitosa dos ciclos da vida de todas as espécies e gerações.

Para isso, a escola precisa organizar os conteúdos curriculares de forma mais ampla, não se restringindo somente aos conteúdos de natureza conceitual, mas também incorporando à prática pedagógica conteúdos de natureza procedimental e atitudinal.

5. EDUCAÇÃO INFANTIL

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 20 de dezembro de 1996, estabelece de forma incisiva o atendimento às crianças de 0 a 6 anos. A Educação Infantil, passa então, a ser considerada a primeira etapa da Educação Básica (Título V, Cap. II, Seção II, Art. 29) tendo como finalidade o desenvolvimento da criança até os 6 anos de idade. O texto legal marca ainda a complementaridade entre as instituições de Educação infantil e a família. O Estatuto da Criança e do Adolescente (1990) destaca também o direito da criança a esse atendimento. 

Em âmbito estadual, a Deliberação n º 02/05 do Conselho Estadual de Educação do Paraná estabelece normas e princípios para o atendimento à Educação Infantil no Sistema Estadual de Ensino no Estado do Paraná.

Assim, embora a Educação Infantil não seja obrigatória, nas escolas da Rede Municipal de Ensino de Curitiba, sua oferta está sendo ampliada, especialmente pela diminuição do número de matrículas nos anos iniciais do Ensino Fundamental.

Escola Municipal Maringá - Ensino Fundamental passará, a partir do ano de 2007, a atender este nível de ensino, com turmas formadas por crianças que possuam 5 anos. Essas turmas serão organizadas com, no máximo, 25 (vinte e cinco) alunos e o dia de permanência da professora será estruturado de acordo com as mesmas disposições que para as demais turmas.

Desse modo, primando por essas especificidades afetivas, emocionais, sociais e cognitivas das crianças que estão na Educação Infantil, bem como considerando os anseios de formar uma criança feliz, que vive intensamente a contemporaneidade dessa fase de sua vida, a ação didática da escola está pautada em alguns princípios: 

· Respeito à dignidade e aos direitos das crianças, consideradas nas suas diferenças individuais, sociais, econômicas, culturais, étnicas, religiosas, etc.

· O direito das crianças a brincar, como forma particular de expressão, pensamento, interação e comunicação infantil.

· O desenvolvimento integral da criança em seus aspectos: físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade.

A partir desses princípios, seguiremos também as orientações descritas nas Diretrizes Curriculares para a Educação Municipal de Curitiba, volume 2 (2006), respeitando as especificidades já mencionadas.

A visão de criança completa, indicando um processo educativo que a considere como foco principal, sendo respeitada em suas diferentes linguagens, expressões e capacidade de criação.

- O entendimento de que cuidar e educar são ações indissociáveis e base de sustentação do processo educacional da criança nessa primeira fase de vida, com peso e importância vitais para a formação humana, especialmente quando realizadas com qualidade relacional.

- A concepção de que os elementos da Educação Infantil estão voltados ao desenvolvimento, à construção da autonomia, às primeiras vivências que impulsionam em direção ao conhecimento. Esse é o prisma pelo qual a ação educativa será pensada e articulada.

- A necessidade de superação de práticas tradicionais que valorizam, ainda hoje, uma concepção compensatória, preparatória ou antecipatória da educação.

- A idéia de que a aprendizagem e o conhecimento estão presentes no âmbito da Educação Infantil e demandam sentido de intencionalidade, planejamento e acompanhamento, configurando posição indissociável das dimensões da constituição e do desenvolvimento infantil e suas relações com o meio natural e social.

- A linguagem, a socialização, o brincar e a interação como articuladores do desenvolvimento e, portanto, do conhecimento, estando em direta relação com o meio social.

- A compreensão da função social da instituição de Educação Infantil diante da necessidade das famílias de compartilhar a educação e o cuidado de seus filhos, estabelecendo co-responsabilidade entre essas duas instâncias pela Educação Infantil.

5.1 OBJETIVOS DA EDUCAÇÃO INFANTIL

Além de indicarem novas conquistas a serem alcançadas pelas crianças num processo contínuo, os objetivos orientam a organização do trabalho pedagógico na instituição, explicitando a sua intencionalidade diante das funções indissociáveis de educar e cuidar.

Na Educação Infantil, essas funções constituem bases na formação humana, passando pela Identidade, que é construída nas Relações Sociais e Naturais, permeada pela constituição de Linguagens e de construção do Pensamento Lógico-Matemático, entendendo-se que essas áreas estão imbricadas numa influência mútua e complementar no processo de formação humana.

5.2 CUIDAR E EDUCAR

As instituições que cumpriram a função de atender crianças pequenas, historicamente, acabaram reiterando uma dualidade neste nível de ensino, cujas marcas só recentemente foram superadas: de um lado privilegiava-se uma visão preparatória - destinada às crianças de famílias mais abastadas e que cumpria a missão de prepará-las para vivenciar com sucesso os primeiros anos do ensino fundamental, desconsiderando a especificidade da educação infantil - de outro lado perdurava uma visão assistencialista - destinada às crianças vítimas de abandono ou de carências alimentares, sociais, afetivas, centrando suas ações no cuidado.

Atualmente, com os avanços teóricos, as conquistas sociais e o tratamento da infância como tempo de direitos deve-se incorporar, nas escolas que atendem essa faixa etária, de maneira integrada, no planejamento de suas ações, as funções de cuidar e educar. Essa articulação é decorrente de concepções de desenvolvimento que consideram as crianças nos seus contextos sociais, culturais e, mais concretamente, nas interações e práticas sociais que lhes fornecem elementos relacionados às mais diversas linguagens e ao contato com os mais variados conhecimentos para a construção de uma identidade autônoma. 

Educar significa, portanto, propiciar situações de cuidado, brincadeiras e aprendizagens orientadas de forma integrada e que possam contribuir para o desenvolvimento das capacidades infantis de relação interpessoal, de ser e estar com os outros em uma atitude básica de aceitação, respeito e confiança, e o acesso, pelas crianças, aos conhecimentos mais amplos da realidade social e cultural. Simultaneamente, cuidar significa ajudar a criança a se desenvolver como ser humano, valorizar e ajudar a desenvolver suas capacidades. 

O desenvolvimento integral da criança depende tanto dos cuidados relacionais, que envolvem a dimensão afetiva e dos cuidados com os aspectos biológicos do corpo, como a qualidade da alimentação e dos cuidados com a saúde, quanto da forma como esses cuidados são oferecidos e das oportunidades de acesso a conhecimentos variados permitidos e planejados pelo docente.

Essa relação indissociável entre cuidado e educação, também se fundamenta na relação entre desenvolvimento e aprendizagem, aqui tomada numa perspectiva histórico-social, ou seja, são as oportunidades de aprendizagem que determinam (não mecanicamente) o desenvolvimento da criança e ampliam seus níveis de autonomia.

Nesta perspectiva, a aprendizagem é pressuposto para o desenvolvimento, de forma que, embora não se confundam, é fato de que também não se dissociam. O desenvolvimento é considerado globalmente, em seus aspectos psicológico, biológico e social. Aqui cabe uma ressalva importante: em nossa escola, entendemos que o desenvolvimento e a aprendizagem não são determinados biologicamente (por etapas ou fases) embora não possam prescindir dele, mas sim socialmente.

A educação se impõe como necessidade para a criança uma vez que o seu desenvolvimento se realiza a partir de duas necessidades básicas: as do seu organismo e as exigências sociais. Se por um lado a maturação orgânica e nervosa da criança define suas possibilidades, por outro lado essas são possibilidades que a educação deve realizar e atualizar. (Tran-Thong, 1971, p.73)

Esse entendimento marca o papel decisivo que a aprendizagem exerce sobre o desenvolvimento da criança e, portanto, se queremos garantir o desenvolvimento pleno da criança (como já foi anunciado anteriormente) devemos nos esmerar na possibilidade de garantir, a todas as crianças, aprendizagens ricas de significação social, estímulos e desafios.

Na Escola Municipal Maringá - Ensino Fundamental, estas aprendizagens, decorrentes da ação intencional do docente, far-se-ão considerando os três eixos propostos pelas Diretrizes Curriculares (volume 2) para a Educação Municipal de Curitiba: Infância: tempo de direitos; Espaços e tempos articulados; Ação compartilhada.

Esses eixos consideram a dinâmica da prática pedagógica historicamente construída, a heterogeneidade e a multiplicidade de suas articulações, com o compromisso de pensar constantemente sobre o conjunto de práticas construídas e posturas vinculadas ao processo educativo como elementos fundamentais para que a criança seja efetivamente respeitada em seu direito de ter um desenvolvimento pleno. (CURITIBA/SME, 2006, volume 2, p.15)

Com relação aos objetivos para a Educação Infantil e a organização formal do conhecimento a ser trabalhado neste nível de ensino, a Escola Municipal Maringá - Ensino Fundamental atenderá ao disposto nas Diretrizes Curriculares para a Educação Municipal de Curitiba, volume 2.

O processo de adaptação da criança na Educação Infantil na Escola Municipal Maringá – Ensino Fundamental ocorrerá gradativamente, com ampliação sucessiva do tempo de permanência. Assim, na primeira semana de contato com a escola, os alunos sairão um pouco mais cedo e os pais terão permissão para permanecerem por mais tempo na escola, participando desse processo de adaptação  reconhecimento desse novo espaço. As atividades também terão um caráter diferenciado nesse período (mais lúdicas e menos dirigidas) bem como as regras serão construídas paulatinamente para não chocar-se com os hábitos já vivenciados por esses alunos. 

Outro elemento que será especialmente adaptado às crianças da Educação Infantil, refere-se ao uso do espaço para que o mesmo estimule a curiosidade e a imaginação e, concomitantemente, possa ser transformado pelas próprias crianças. Além do espaço, assim que esta escola passe a atender a Educação Infantil, serão necessárias ações específicas no que tange a equipamentos e materiais, à formação dos agrupamentos e, especialmente à rotina dos pequenos nesta instituição.

5.3.EIXOS NORTEADORES E ARTICULADORES

As áreas e os objetivos destacados a seguir não têm a pretensão de esgotar os conhecimentos possíveis de serem abordados com as crianças na Educação Infantil. Trata-se de indicar caminhos e de nortear a elaboração das propostas pedagógicas pelos profissionais, devendo ser desdobrados em outros objetivos a partir das diferentes características das crianças e das comunidades que freqüentam as instituições de Educação Infantil, constituindo o seu currículo local.

5.3.1 Identidade

A compreensão que se tem de identidade está relacionada à idéia de diferença, algo que marca a singularidade de cada um no grupo, como nome, características físicas, modos de pensar e agir, que vão adquirindo contornos próprios nas vivências e interações sociais que compõem a história de todo ser humano.

Do nascimento até aproximadamente dois ou três anos de idade, a criança vive um estado de indiferenciação em relação a ela e ao mundo que a cerca. Aos poucos, percebe-se como alguém que tem vontades e opiniões próprias, diferenciando-se de outras pessoas, num processo em que ora se aproxima de alguém que lhe é familiar e que lhe transmite segurança, ora se afasta para explorar e lançar-se ao mundo para melhor compreendê-lo, num movimento dialético de compreensão de si mesma, construindo a sua subjetividade.

Movimentos de afastamento e/ou oposição caracterizam o fortalecimento gradativo da identidade da criança e podem ser exemplificados quando o bebê se afasta de quem cuida dele para explorar outros espaços e depois retorna, ou quando a criança se opõe às solicitações do adulto ou o desafia, indicando um “eu” em estado emergente. Movimentos de aproximação podem ser exemplificados pela imitação, em que a criança se espelha no adulto e recria situações que observa e vivencia, sendo impulsionada a aprender sobre si mesma e seu grupo, no sentido de uma identidade comum relacionada a gênero, etnia, religião e cultura.

Nesse processo, a comunicação é fundamental na constituição do ser humano, principalmente na infância. O olhar, importante movimento de aproximação entre adulto e criança, assim como a fala que a ela dirige, é estruturante de sua identidade. Segundo BAKHTIN, citado por OLIVEIRA (2000), é por meio do olhar e das palavras do outro que a criança constrói sua identidade, auto-estima e afetividade. Daí a importância do educador, independente da faixa etária com a qual atua olhar nos olhos da criança nas diferentes situações que interagem, pois, ao mesmo tempo em que esse olhar contribui decisivamente para a autopercepção da criança, ele a autoriza a olhar para outras pessoas em situações de comunicação, fortalecendo sua auto-estima como sujeito capaz de posicionar-se diante de outros.

Momentos de banho, troca de fraldas e higiene auxiliam a criança a perceber o próprio corpo e, diante do espelho, tem oportunidade de identificar aos poucos a própria imagem corporal. Gostar de cuidar-se, de sentir-se bem consigo mesma e com outras crianças e adultos, participar da organização dos espaços e das brincadeiras, fazer escolhas e trocar pontos de vista, fazer perguntas e levantar hipóteses, fazer pesquisas e dar sugestões, criar e expressar-se artisticamente são características humanas que precisam ser respeitadas no processo de formação da identidade e que só se concretizam por meio de uma educação sustentada no princípio ético da autonomia.

5.3.1.1.Identidade e construção da autonomia

Segundo KAMII (1991), autonomia é a capacidade de se tomar decisões considerando as conseqüências dessas decisões a todos os envolvidos, a partir de um julgamento pessoal sobre o que é certo ou errado; algo que requer controle mútuo de desejos e negociações; é um termo de origem política que significa autogoverno, o oposto de heteronomia, que significa ser governado por outros, ou agir a partir daquilo que outras pessoas julgam ser correto. Autonomia não é ser independente, pois significa “ir além das convenções, vendo-as como um conjunto de regras entre muitas outras possibilidades, e adotar somente aquelas que tiverem sentido para si” (Ibid. p.20).

Todo ser humano passa pela heteronomia no caminho de construção da autonomia, a qual está relacionada ao respeito a regras, que resulta de uma educação moral. O sentimento do dever e da obediência a regras tem origem quando a criança recebe ordens e recomendações de uma pessoa pela qual ela tenha respeito. Observa-se que o sentimento de respeito a regras surge de um tipo de respeito unilateral, quando a criança obedece ao adulto que pontua o que não deve ser feito ou o que não deve deixar de ser feito. É uma relação de hierarquia em que a criança submete seus desejos aos do adulto, prevalecendo somente um ponto de vista. Esse relacionamento desigual e assimétrico é conhecido por coação. É a coação, então, que dá origem à moralidade da obediência ou heteronomia e o predomínio de relações heterônomas entre adultos e crianças não contribui ao desenvolvimento da autonomia.

Para alcançar progressivos graus de autonomia, a criança precisa superar o egocentrismo e construir novas estruturas cognitivas que permitam que considere o ponto de vista de outras pessoas. Isso se torna possível quando experimenta relações de cooperação. A cooperação é um tipo de relação baseada no respeito mútuo, em que cooperar significa “operar junto”, negociar para uma tomada de decisão que seja positiva para todos os envolvidos. Mesmo havendo opiniões contrárias e conflitos, se há respeito mútuo, as crianças podem por si mesmas chegar a um acordo comum, o que contribui para a superação da moralidade heterônoma e o alcance da moralidade autônoma. Situações em que as crianças tenham objetivos comuns a serem alcançados são fundamentais para que aprendam a cooperar e a coordenar diferentes pontos de vista. A cooperação liberta a criança do egocentrismo na medida em que, uma vez iniciadas relações de cooperação, as crianças tendem a exigir cada vez mais e de todos que sejam valorizadas noções de igualdade e respeito mútuo e vão  construindo relações pautadas na reciprocidade, até alcançarem uma condição de seguir regras pela própria vontade, por considerá-las necessárias à convivência social. Na autonomia moral, o que orienta a obediência a regras é o sentimento do bem comum.

Entende-se que tanto a coação quanto a cooperação são necessárias ao desenvolvimento da autonomia moral e intelectual. Porém, se a criança vive exclusivamente relações heterônomas e de submissão à autoridade adulta, ela encontra dificuldades para evoluir no processo de construção de novas estruturas cognitivas que permitam que interaja e compreenda o outro. É no respeito mútuo que a  criança encontra espaço para expressar-se e posicionar-se, conquistando aos poucos condições intelectuais e morais cada vez mais autônomas.

Nessa perspectiva, autonomia é princípio e finalidade da Educação Infantil, pois permeia todo o processo educacional, passando pelas relações de cooperação entre adultos e destes com crianças e famílias; pela organização dos espaços educativos e pelas possibilidades das crianças agirem de modo cada vez mais independente, desenvolvendo seu raciocínio e expressando seu pensamento de modo crítico; pelo respeito à condição humana de criar cultura e recriar o mundo.

Ao interagir com adultos que valorizam e incentivam suas iniciativas e descobertas de modo seguro e autônomo, estabelecendo relações afetivas estáveis, a criança tem um referencial básico que dá suporte à construção da sua identidade e autonomia. 

5.3.1.2. Identidade e cultura

Assim como a cultura, a identidade está em processo permanente de construção “cujos resultados, tal como as práticas de significação a que está vinculada, são sempre incertos, indeterminados, imprevisíveis” (SILVA, 2001, p. 25). Significa que não há um ponto fixo de chegada na identidade de um ser humano; seu processo de formação é histórico e cultural, e cada um é o que se torna nesse processo, passando por transformações e alterações constantes, influenciadas pela interação com outros, no contato com símbolos, memórias, imagens, narrativas, valores, crenças e outros conhecimentos adotados como próprios de um grupo social. Nesse sentido, a cultura está presente nos costumes, hábitos, comportamentos, modos de vestir, tradições, ritos e festas populares dos quais adultos e crianças partilham, construindo um repertório identitário de valores, crenças e conhecimentos sobre si e o grupo em que vivem. A identidade é influenciada pelas expectativas parentais e pela maneira que familiares e profissionais da educação concebem a criança, traduzindo nas ações oportunidades de autonomia ou submissão, diálogo ou silêncio, desafios ou mesmice, medo ou enfrentamento, ou seja, ela é construída no espaço que a criança ocupa na vida das pessoas que a cercam.

Na instituição de Educação Infantil, crianças, profissionais e familiares têm origens culturais diferentes que devem ser motivo de novas aprendizagens, o que passa por uma questão ética fundamental, a de não impor os próprios valores e crenças às crianças, preservando as diferentes identidades, criando espaços de manifestação e valorização das diferentes culturas existentes.

O confronto de diferentes culturas permite a ampliação do olhar sobre as diferenças, abrindo espaços para sua manifestação de modo respeitoso e legítimo. Nesse processo, conhecimentos geográficos, históricos e sociais são desvelados, tornando a identidade humana ao mesmo tempo singular e plural, pois é constituída no interior de múltiplas relações sociais e naturais, extrapolando o grupo social de origem, compondo uma identidade planetária.

5.3.2. Relações Sociais e Naturais

Desde que nascem, as crianças estão imersas em um ambiente social e natural. Curiosas e interessadas em compreender o mundo em que vivem, observam, com atenção, o que os adultos falam, fazem e como se comportam em diferentes tempos e lugares. Das relações que participam e observam, tanto com a natureza como com as pessoas, destacam elementos para investigar e reelaborar conhecimentos, construindo sua identidade. Nesse processo, a instituição de Educação Infantil tem importante função de auxiliar as crianças a compreenderem de como as pessoas relacionam-se entre si e com o meio natural, e a perceberem a reciprocidade de influências nessas relações, entendendo que as ações humanas trazem conseqüências ao meio interpessoal e natural.

No que se refere às relações interpessoais, as crianças estão aprendendo como relacionar-se entre si e com adultos. Nesse processo, a imitação é uma das maneiras pelas quais as crianças aprendem, apontando a importância dos adultos refletirem sobre as relações que vivem entre si, pois constituem modelo de relação para elas.

Ao se relacionarem com adultos que agem de modo cooperativo, as crianças trocam pontos de vista respeitando as opiniões de cada um, e, vivenciando essas experiências em seu grupo, terão possibilidades de aprender a relacionar-se entre si e com outros de maneira saudável e respeitosa. Porém, essa aprendizagem é gradativa e, aprender a negociar, ouvir o outro, cooperar, ou seja, trocar idéias com os outros respeitando suas opiniões, acompanha o processo de desenvolvimento infantil à medida que a criança vai descentrando e percebendo-se como diferente diante de outras diferenças em seu entorno, reconhecendo a existência de outros pontos de vista, desenvolvimento esse que tem continuidade em níveis posteriores de escolaridade.

Participar de atividades cooperativas também implica no aprendizado de saber trabalhar em equipe, o que é diferente de colocar crianças agrupadas realizando atividades independentes. Nas atividades cooperativas, as crianças, a partir de um objetivo comum, agem, discutem, pensam, trocam opiniões, distribuem papéis, estabelecem meios e encontram soluções para alcançá-lo. Esse objetivo pode estar relacionado a questões levantadas pelo grupo dentro de um projeto de pesquisa científica. 

O acesso das crianças ao conhecimento científico é mediado pela cultura. Na perspectiva de OLIVEIRA (2005), compreende-se o conhecimento como uma “rede de significações, constituída de nós e conexões em um espaço de representações em permanente transformação”, assim como a própria cultura, colocando em questão a organização linear de conteúdos nos currículos escolares. Isso aponta para a necessidade de se romper com a idéia de que há uma ordem de assuntos a serem desenvolvidos com as crianças.

O desafio que se propõe é o de transformar as curiosidades infantis e os questionamentos que trazem em conhecimentos a serem explorados e aprendidos. Nesse processo, as crianças são instigadas a  falar o que sabem sobre determinada questão, o que mais gostariam de saber, a problematizar e a planejar, em conjunto, onde e como encontrar respostas e, através da observação, da experimentação, da pesquisa em livros, vídeos, jornais, revistas, internet, entre outros, desenvolverem o “espírito científico”, com a possibilidade de expressarem e registrarem o conhecimento que foi construído por múltiplas linguagens e formas de representação. Assim, conhecimentos físicos, químicos, geográficos, biológicos, históricos, sociológicos, Antropológicos, tecnológicos, culturais, entre outros, são acionados para auxiliar a compreensão das crianças sobre fenômenos naturais e sociais, sobre o mundo em que vivem.

Brincar com areia, pedrinhas, argila, água e outros elementos naturais e participar de experiências de jardinagem e horta são algumas das situações que, intencionalmente planejadas, oportunizam à criança o desenvolvimento de atitudes de cuidado, respeito e preservação da natureza, aprendendo aos poucos a se relacionar de modo responsável com o meio ambiente. Isso também pode ocorrer quando as crianças são incentivadas a participar da organização e conservação dos espaços, dentro e fora da instituição.

Nesse processo, o papel do educador/professor é de mediador, transformando questões infantis em ações concretas de conhecimento, em espaços e tempos que acompanham e respeitam o tempo de elaboração das crianças e desdobramentos que ocorrem a partir de suas curiosidades. Implica na superação de práticas de determinação prévia do tempo para exploração de conhecimentos na instituição de Educação Infantil e na postura humilde do educador/professor diante de sua “incompletude” no que se refere ao domínio de conhecimentos, reconhecendo-se como aprendiz e parceiro das crianças.

Nessa perspectiva, evidenciam-se uma compreensão e um olhar diferenciado de currículo, como vida que se faz e constrói, emerge e não se repete, porque se trata de uma identidade que diz respeito a um grupo de crianças que têm interesses específicos. Outros grupos terão outras inquietações e curiosidades, enfim, outros conhecimentos a serem construídos. E, dessa maneira, uma cultura infantil encontra espaço para fluir, existir, ser expressa por diferentes linguagens, ser reconhecida e respeitada na instituição de Educação Infantil.

5.3.3.Linguagens

Segundo VYGOTSKY (1994), a relação da criança com o mundo é mediada pela linguagem, que vai propiciando a constituição de funções psicológicas, como a atenção e a memória, as quais atuam na origem  da imaginação e da função simbólica. A linguagem atua como função primeira de comunicação entre pessoas, entre adultos e crianças, e gradualmente os significados culturais mediados na oralidade são internalizados, construindo o próprio pensamento. Para esse autor, pensamento e linguagem são indissociáveis e suas inter-relações acontecem nos significados das palavras que, por sua vez, não são fixos, modificam-se e se constroem historicamente, tanto no nível individual – ao longo do desenvolvimento do sujeito – quanto no contexto social, nas inter-relações sociais.

Desde os primeiros meses, o bebê busca comunicar-se com outras pessoas, e, nesse período, sua comunicação é basicamente emocional, por meio de expressões e posturas que revelam estados de conforto ou desconforto, tranqüilidade ou excitação, necessitando de uma pessoa estável e disponível para perceber e se envolver com seus estados e emoções, atribuindo sentido às suas ações e possibilitando seu ingresso no mundo simbólico.

Vivenciando práticas de comunicação, a criança percebe que está imersa em um mundo onde estão presentes sistemas simbólicos socialmente elaborados e, progressivamente, apropria-se das regras de comunicação, utilizando-as inicialmente por meio da imitação. Posteriormente, a criança internaliza essas regras e passa a reelaborar suas ações e modos de expressão.

Durante toda a vida, o ser humano procura compreender e ser compreendido pelos demais, e suas possibilidades de comunicação têm como recursos fundamentais corpo e movimento, vocalização e oralidade e símbolos gráficos, possibilidades que são propiciadas pela herança genética, mas mobilizadas e influenciadas pela cultura, num movimento dialético em que cria cultura e é por ela produzido. Nessa relação histórica e social, o ser humano amplia formas de expressar-se, acrescentando nas linguagens artística e literária componentes lúdicos e estéticos, demonstrando a complexidade de um ser em constante invenção de si próprio e do mundo em que vive.

As linguagens do corpo por meio das expressões faciais, dos gestos, do olhar e do movimento são comuns em bebês de qualquer cultura nos primeiros anos de vida, mas, à medida que crescem e apropriam-se de sua própria cultura, irão expressar-se como os demais de seu grupo, pois as possibilidades de movimento, formas de expressão corporal e de emoções são determinadas pela cultura onde vivem.

A comunicação por meio de gestos, movimentos e expressões faciais é comum entre seres humanos, principalmente quando a fala não se manifesta ou quando o bebê ainda não se comunica oralmente de forma clara e convencional. Porém, cada cultura valoriza essas expressões diferentemente e influencia as crianças pelos significados que são atribuídos às expressões infantis.

A criança apreende a cultura corporal e desenvolve equilíbrio, ritmo, resistência, velocidade, força e flexibilidade corporal, principalmente por meio de jogos, brincadeiras, danças e eventos culturais. Na instituição de Educação Infantil, ações e espaços precisam ser planejados cuidadosamente para que as crianças possam desenvolver e ampliar seus recursos de comunicação corporal, com desafios que possibilitem a elas a superação de limites e avanços em sua condição de situar-se no ambiente, de explorá-lo com segurança e autonomia, conquistando aos poucos novas formas de expressão e movimento.

5.3.3.1 Oralidade

A capacidade de comunicar-se através de linguagem própria de seu grupo social é uma característica específica da espécie humana, e, por estar relacionada a um grupo social, é manifestada de acordo com diferentes culturas. Para OLIVEIRA (2005), a criança necessita inicialmente de equipamento anatômico e neurofisiológico apropriado e em adequado estado de funcionamento para desenvolver a oralidade. 

Durante o período de desenvolvimento pré-natal, é quase completa a formação de neurônios e sua migração para regiões apropriadas do cérebro. Porém, a especialização do hemisfério esquerdo do cérebro para a linguagem se estabelecerá progressivamente após o nascimento, a partir das interações da criança com parceiros lingüísticos de seu ambiente.

A linguagem é fundamental para o desenvolvimento da consciência humana, e a palavra destaca-se como o modo mais puro de interação social. O desenvolvimento da oralidade se estende até por volta dos 09 a 10 anos e vai sendo elaborada à medida que a criança interage, dialoga, confronta pontos de vista, questiona. BAKHTIN, citado por OLIVEIRA (2000), destaca a importância do olhar e das palavras dirigidas às crianças. Para ele, tudo que diz respeito à criança chega à sua consciência mediante a palavra dos outros, com sua entonação valorativa e emocional. Significa que, ao falar com a criança, o adulto transmite não só o significado das palavras. A criança capta na linguagem uma intenção presente que pode ser de atenção ou de indiferença, bem como o tipo de emoção que acompanha a fala dirigida a ela, expressa tanto pelo olhar, pelo gesto como pela qualidade da entonação.

Diante da impossibilidade dos bebês responderem verbalmente, muitos adultos não os consideram interlocutores. No entanto, são as oportunidades de estar em ambientes de falantes que propiciam o desenvolvimento da oralidade dos bebês. Antes de falar, eles se comunicam pelo choro, expressão facial, movimento, gestos, enfim, por diferentes linguagens que precisam ser decifradas e conhecidas pelos adultos. E isso só é possível mediante olhar, escuta e interesse em conhecer os bebês e as formas pelas quais se comunicam.

As crianças têm hipóteses durante o processo de construção da fala, apresentando uma lógica própria para se expressar, muitas vezes considerada errada pelos adultos. No entanto, antes de enfatizar a correção, é importante valorizar a capacidade da criança de pensar sobre o uso da linguagem oral entre as pessoas, de organizar e transmitir o próprio pensamento, fazendo-se entender em situações de comunicação.

Assim, a instituição de Educação Infantil deve ser um ambiente comunicativo, onde momentos planejados de relatos, histórias, rodas de conversas, brincadeiras cantadas, com rimas e poesias, entre outros, estejam presentes cotidianamente, oportunizando às crianças diferentes momentos de contato com a forma de linguagem socialmente aceita em espaços para expressar-se verbalmente, pois, enquanto falam, comunicam suas idéias, dúvidas, sentimentos e elaboram seu pensamento.

5.3.3.2. Linguagens artísticas

A produção humana entendida como arte existe desde a Pré-História e utiliza-se de uma variedade de formas de expressão. Mesmo com a toda inovação tecnológica a que se tem acesso, não há substituto à criação artística, entendendo a arte como toda forma de produção e expressão humana, tornando o mundo assim como é conhecido.

A criança desde cedo experimenta contatos livres com as linguagens artísticas, quando fazem parte de seu cotidiano. A percepção e o registro das impressões que tem sobre o mundo e o trabalho criador ocorrem em um processo contínuo, à medida que passa a ter contato com materiais expressivos, intervenções de adultos e de outras crianças.

A referência do educador/professor no processo de conhecimento e de uso das linguagens artísticas pela criança é determinante, pois, se as intervenções que realizar forem desafiadoras, ela aprenderá a se expressar por essas linguagens, conhecendo diversas leituras de mundo. Se a produção artística da criança é valorizada e incentivada pelo adulto, ela tem mais segurança para expressar-se pela arte, desenvolvendo neste processo a sensibilidade, a afetividade, a intuição, a estética e a cognição. No entanto, quando o adulto valoriza o uso freqüente de modelos no trabalho com as crianças, elas deixam de se sentir capazes de construir a própria linguagem artística, passando a reproduzir e a apreciar as artes de forma estereotipada. E, sendo arte criação, o uso freqüente de estereótipos acaba esterilizando a imaginação e as possibilidades de criação humana. Nesse contexto, o conhecimento das linguagens artísticas não se dará de forma espontaneísta ou pelo treinamento, mas resultará de ações intencionais para ampliação dos saberes das crianças e de suas formas de expressão, possibilitando que relacionem os elementos de sua cultura artística com os elementos da cultura artística historicamente acumulados.

No processo de construção de conhecimento, a criança utiliza diversas linguagens artísticas, como a música, a dança, o teatro, a pintura, a escultura, o desenho, e outras que contribuem na ampliação de sua referência de mundo. Assim, a instituição educativa tem importante função em oportunizar à criança situações em que ora aprecia, ora experimenta criar e transformar pela imaginação, tendo espaço para fruir a própria arte, aprendendo a conhecer, analisar, produzir e a respeitar diferentes expressões artísticas.

Constituindo recursos expressivos, as linguagens artísticas têm importante papel ao apoiar as crianças a fazerem leituras diversas, a exercitarem a representação de idéias, a expressarem sentimentos e a se comunicarem antes de dominarem linguagens mais complexas como a escrita, ao mesmo tempo que acompanham e mobilizam o desenvolvimento desta e de outras aprendizagens futuras.

5.3.3.3. Leitura e escrita

Como ser de comunicação, a criança busca compreender e ser compreendida, necessitando conhecer e dominar diferentes recursos  expressivos e a escrita precisa ser incorporada como prática cultural de registro e de comunicação na instituição de Educação Infantil.

Segundo FERREIRO, citado por AZENHA (1997), ler e escrever não se inicia na instituição educativa nem se restringe a ela, pois o processo de aprendizado da linguagem escrita começa muito antes da primeira vez que a criança recebe um lápis em sua mão e é orientada a formar letras. Esse processo tem início com o nascimento, quando a criança escuta e participa de conversas, ouve histórias e lhes atribui significados, percebendo um mundo repleto de símbolos, entre eles os símbolos gráficos.

Reconhecendo a escrita como sistema simbólico que representa a fala e o pensamento humano, é importante para a criança aprender o que seja representar, compreensão que ocorre à medida que entra em contato com diferentes formas de representação e símbolos desde cedo. Esses símbolos podem ser convencionados socialmente ou criados com as crianças, como desenhos ou figuras que representem diferentes situações na rotina e que são utilizados diariamente para organizar o cotidiano dos grupos de crianças e identificar espaços dentro da instituição.

O conceito de alfabetização como aquisição do código escrito é insuficiente para o exercício da cidadania, e o papel da instituição educacional vai muito além dessa abordagem. Antes de reconhecer e utilizar o código escrito, é importante que a criança seja envolvida em práticas sociais de leitura e escrita.

Nesse sentido, a escrita precisa entrar na instituição educativa não como saber escolar, mas como prática social, pois desvinculada de um contexto ela se torna apenas decodificação gráfica. Essa reflexão traz à tona a discussão sobre o conceito de letramento que, desde a década de 80, vem sendo definido por autores como SOARES (2001) como a “utilização freqüente e competente da leitura e da escrita”.

Assim, uma criança que ainda não se alfabetizou, mas que folheia livros, finge lê-los, brinca de escrever, ouve histórias que são lidas, tem acesso a materiais escritos percebendo seu uso e função, é considerada analfabeta porque ainda não aprendeu a ler e a escrever, mas já penetrou no mundo letrado e pode ser considerada letrada. Enquanto o sujeito alfabetizado é aquele que sabe ler e escrever, o sujeito letrado ou que está em estado de letramento é aquele que usa socialmente a leitura e a escrita, ainda que dependa de outras pessoas como leitores ou escribas, como, por exemplo, quando o educador lê para a criança ou transcreve um texto ditado por ela.

Embora essa discussão traga uma distinção entre alfabetização e letramento, entende-se que essas idéias se complementam e que não se podem admitir práticas de alfabetização dissociadas da vida e desvinculadas da necessidade social de se saber ler e escrever.

Quando desde cedo as crianças ouvem histórias lidas, têm acesso a diferentes tipos de textos, como bilhetes, receitas, poemas, trava-línguas, jornais, revistas, cartazes, fôlderes, entre outros, através da mediação do adulto, ou participam de sua elaboração tendo outro que lhe sirva de escriba, elas percebem as funções da escrita e ingressam no mundo letrado.

O hábito da leitura, de interpretar histórias assim como outros tipos textuais, inicia-se na infância, no contexto da família, ou da instituição educativa onde a criança passa grande parte de seu dia, e estende-se por toda sua vida. O ambiente institucional ou familiar é alfabetizador quando integra em suas práticas diárias a participação das crianças em vivências de uso real da leitura e da escrita.

Assim como na linguagem oral, em que a instituição de Educação Infantil não deve priorizar a pronúncia correta das palavras, mas a sua essência, na linguagem escrita a prioridade não recai sobre o traçado de letras ou palavras e sobre a leitura mecânica, mas sobre a escrita como linguagem, reconhecendo sua função comunicativa de sentimentos, emoções e idéias próprias de um determinado grupo social.

5.3.4 Pensamento Lógico matemático

O pensamento lógico desenvolve-se na criança com o início da linguagem oral, que ocorre pela palavra. A fala converte-se em um instrumento do pensamento no esforço por resolver um problema. Para a criança, a primeira palavra é a abstração de algo. Quando fala, ela analisa, classifica, busca qualidades comuns e diferenças entre os objetos, sentimentos e desejos, para assim elaborar suas hipóteses de fala, desenvolvendo o início da linguagem lógica e também do pensamento lógico.

A capacidade de discriminar cores, texturas e formas é a base para que as estruturas lógicas se construam, e as primeiras diferenciações para a criança são globais, ou seja, ela atém-se aos grandes contrastes entre os objetos e, a partir de relações que estabelece entre eles, começa a perceber diferenças e semelhanças. 

Essas relações que são construídas internamente pela criança a partir de vivências vão sendo ampliadas aos poucos. Recentes pesquisas (DUHALDE; CULBERES, 1998) têm mostrado que o bebê com menos de um ano já percebe diferenças entre formas e cores, bem como diferenças entre conjuntos de um, dois, três e até quatro elementos. Embora não identifique as quantidades ou nomei e as cores e formas o bebê demonstra perceber diferenças entre elas a partir de ações e reações que expressa.

A capacidade de discriminação não ocorre pela educação formal, ela é construída pela criança nas vivências que lhe são proporcionadas e das quais ela participa ativamente por meio da observação, manipulação, experimentação, nas brincadeiras e jogos que cria ou aprende com adultos e crianças mais experientes.

Os primeiros contatos da criança com o meio em que vive são de origem sensorial e motora, inicialmente centrados na visão e no tato ao tocar os objetos, segurar ou lançar, observar como aparecem e desaparecem. É a partir das sensações que começa a identificar temperaturas, texturas e cores e as primeiras noções de espaço, medidas, tempo, causalidade, entre outras, tendo como referência o próprio corpo.

O conceito de tempo começa a ser construído pelo bebê a partir dos acontecimentos dos quais participa desde o nascimento. Aos poucos, ele começa a perceber e internalizar o tempo do seu próprio corpo, a duração e sucessão dos movimentos corporais, e gradativamente essa noção se amplia para leitura temporal do mundo que o cerca. Mais tarde, a criança poderá articular épocas remotas com o presente e com as perspectivas sobre o futuro.

O tempo é uma noção que será construída pela criança aos poucos e, na tentativa de compreendê-lo, ela irá apoiar-se em marcas concretas para duração e sucessão dos eventos: “Depois do almoço, vamos ouvir música”, ou ainda “No lanche, teremos bolo e suco”. Assim como na compreensão do tempo, também nas relações espaciais a construção dos conceitos ocorre inicialmente a partir da percepção do próprio corpo no espaço. O corpo é o primeiro espaço que a criança conhece e reconhece, e esse espaço vai tomando forma e sendo elaborado de acordo com a exploração que faz no mundo que a cerca, construindo as noções de proximidade, separação, vizinhança, continuidade, entre outras. Quando o bebê começa a se locomover, ele amplia suas possibilidades de exploração e, ao caminhar, descobre um mundo que começa a ser percebido com um novo olhar, pois agora ele pode colocar-se a meio metro do chão com as mãos livres para buscar o que deseja.

O movimento e o deslocamento corporal, além de ampliarem a construção da noção de espaço, também possibilitam o desenvolvimento da noção de causalidade, pois a criança começa a observar e a internalizar as ações e reações do seu corpo no espaço, em relação aos objetos e às outras pessoas.

A classificação, a seriação e o conceito de número podem ser considerados estruturas lógicas elementares. Ao classificar, seriar ou quantificar peças de um jogo, a criança não está simplesmente organizando materiais, está desenvolvendo o pensamento lógico matemático, que irá ampliar-se cada vez mais. O pensamento lógico-matemático consiste, então, na coordenação de relações que são criadas entre os objetos, resultando em um conhecimento que não está nos objetos, mas que advém das relações internas que a criança estabelece entre eles.

As noções de classificação, seriação, bem como o conceito de número pela criança só se completam após a passagem da criança pela Educação Infantil, porém as experiências vivenciadas durante os primeiros anos são fundamentais para a construção desses conhecimentos.

Ao nascer, a criança já está imersa em uma sociedade que dispõe de sistemas simbólicos socialmente elaborados, entre eles a sucessão numérica oral e escrita. O conceito de número é construído a partir de um processo lento, pois, ainda que a criança possa memorizar a série oral muito cedo, a relação entre o número e a quantidade que ele representa é adquirida de forma gradativa, principalmente pela manipulação de objetos e em atividades de recontagem e medição, e essas atividades surgem pela imitação de outros e da mediação de adultos e de outras crianças.

A matemática surge pela necessidade da resolução de problemas do cotidiano, e são os desafios que permitirão um aprendizado significativo. Os conhecimentos matemáticos se constroem gradativamente, atravessando sucessivos momentos de avanços e retrocessos, e, nesse processo, a mediação do educador e das outras crianças na construção do conhecimento torna-se fundamental. A atividade de contagem pela criança e também pelo adulto na presença da criança é um instrumento importante para transformar os conhecimentos numéricos intuitivos em conceitos operatórios. Inicialmente as crianças contam por imitação e lentamente passam a atribuir um duplo significado ao último número pronunciado, percebendo que, quando os objetos são nomeados de maneira quantitativa, ou seja, quando são contados, o último número pronunciado não somente designa o último objeto, mas também a totalidade dos objetos. Assim, ao contar dez objetos, não é o último objeto contado que tem o valor dez, mas a totalidade de objetos. O cálculo faz parte do cotidiano das crianças antes mesmo de seu aprendizado formal, que deve ser mediado pelos educadores no cotidiano da instituição infantil. Porém, ainda que a criança conte até dez, levará muito tempo até que possa relacionar o numeral à quantidade que ele representa, até perceber que dez também significa cinco mais cinco, ou cinco vezes dois, ou vinte menos dez, ou nove mais um, além de muitas outras possibilidades. São necessárias muitas vivências para que esses conceitos sejam construídos, e essas vivências podem ser possibilitadas principalmente por meio de jogos e  brincadeiras, e em ações do cotidiano em que as crianças percebam a necessidade do uso de operações matemáticas.

Brincando, a criança pode ser incentivada a realizar contagens, comparações entre quantidades, formas ou volumes, adicionar pontos que fez durante a brincadeira ou registrar quantidades. Enquanto brinca, a criança percebe distâncias, desenvolve noções de velocidade, duração, tempo, força, altura e faz estimativas envolvendo essas grandezas. Nas brincadeiras que requerem noções de posição no espaço, direção e sentido, discriminação visual, observação de formas geométricas na natureza e em diferentes objetos no ambiente, a criança explora conhecimentos matemáticos de forma contextualizada.

5.4. INCLUSÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

O processo de adaptação da criança na Educação Infantil na Escola Municipal Maringá – Ensino Fundamental, ocorrerá gradativamente, com ampliação sucessiva do tempo de permanência. Assim, na primeira semana de contato com a escola, os alunos sairão um pouco mais cedo e os pais terão permissão para permanecerem por mais tempo na escola, participando desse processo de adaptação  reconhecimento desse novo espaço. As atividades também terão um caráter diferenciado nesse período (mais lúdicas e menos dirigidas) bem como as regras serão construídas paulatinamente para não chocar-se com os hábitos já vivenciados por esses alunos. 

Outro elemento que será especialmente adaptado às crianças da Educação Infantil, refere-se ao uso do espaço para que o mesmo estimule a curiosidade e a imaginação e, concomitantemente, possa ser transformado pelas próprias crianças. Além do espaço, assim que esta escola passe a atender a Educação Infantil, serão necessárias ações específicas no que tange à equipamentos e materiais, à formação dos agrupamentos e, especialmente à rotina dos pequenas nesta instituição.

5.4. ARTICULAÇÃO E TRANSIÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL PARA O ENSINO FUNDAMENTAL

Na Escola Municipal Maringá - Ensino Fundamental, o currículo da Educação Infantil priorizará saberes e metodologias que pensem este nível de ensino como um meio de desenvolver todas as potencialidades da criança, preparando-as, não para o Ensino Fundamental, mas para o uso social destes conhecimentos, para a vida contemporânea. Nesta perspectiva, a Educação Infantil pode ser considerada como o período mais propício para uma ação educativa, formal ou informal, que tenha como finalidade o aproveitamento dos primeiros anos de vida da criança, estimulando e desenvolvendo todas as suas capacidades, habilidades, aptidões e interesses, enfim, todas as suas potencialidades.

Para alcançar tal objetivo, o professor da educação infantil deverá criar condições de aprendizagem que satisfaçam as necessidades básicas da criança, proporcionando-lhe um clima de bem-estar físico, afetivo, social e intelectual, mediante a proposta de atividades lúdicas que despertem a sua curiosidade, invenção e espontaneidade. 

É a partir dessas experiências que a criança vai construir, pouco a pouco, a estrutura básica da sua personalidade, o seu modo pessoal  de ser, de agir e de reagir diante dos outros, diante dos objetos, diante do mundo que o rodeia. Neste contexto, as atividades lúdicas, tornam-se peças fundamentais, pois permitem uma experimentação, uma vivência, atividades de suma importância para essa faixa etária.”( LUCCA,  2004, p. 62) 

Essa estimulação pode e deve ser oferecida pela Educação Infantil, onde o professor deve despertar determinadas habilidades como: a coordenação motora   fina (habilidades com os dedos e as mãos),  a  memória  visual,  a discriminação auditiva, a atenção, a criatividade e também certas formas de comportamento social, como: cooperação, trabalho em grupo e responsabilidade nas tarefas.

No momento em que se destaca a importância das relações que as crianças da Educação Infantil estabelecem nas suas escolas, surge um componente importantíssimo: a atuação do professor.

O papel do adulto é fundamental enquanto parceiro mais experiente [...] ele deve perceber a dinâmica das relações que estão sendo construídas e contribuir para  elas aconteçam da melhor forma possível [... ] incentivando a criança a enfrentar desafios e assim por diante [...]. Na convivência diária, o adulto pode ser uma pessoa que transmite segurança para a criança. Alguém capaz de parar para ouvi-la, valorizar suas perguntas, suas produções e seu potencial. Alguém que seja autêntico e respeite suas opiniões. Dessa forma, ele será um parceiro com o qual a criança pode contar na busca do conhecimento de um mundo novo e interessante. ( SILVA  e COSTA, 2003,p.45)

Com relação a isso, Lê Boulch (2.001, p. 28) destaca dois pólos importantes na atuação do professor: o afetivo e o educativo, que devem sempre estar juntos proporcionando um melhor desenvolvimento à criança. Entende-se por aspecto afetivo, a relação da criança com o adulto, com o ambiente físico e com as outras crianças. A autora Oliveira também salienta a importância da afetividade do professor:

(...) um aspecto importantíssimo é a forma como o educador adentra o universo da criança; pois sua demonstração de carinho e aceitação irrestrita do aluno faz com que a criança sinta-se segura, com confiança nela, no professor equilibrando-se mais e expandindo-se em seu desenvolvimento. (OLIVEIRA, 2000, P. 37)

Assim sendo, a ação do professor de Educação Infantil deve sempre levar em conta a questão afetiva, principalmente considerando a idéia de proporcionar a criança um desenvolvimento integral.

Para que a educação infantil desenvolva um trabalho com objetivo de desenvolver a criança em todas as suas potencialidades e não somente preparatória para o ensino fundamental, primeiramente será necessário conscientizar todos os envolvidos com estas crianças acerca do verdadeiro sentido e importância dessa educação. Ao mesmo tempo, é necessário que se faça uma revisão dos programas curriculares que orientam o Ensino Fundamental. É muito importante, enfim, que se estabeleça um perfeito entrosamento entre a educação infantil e o ensino fundamental, para que haja, por conseguinte, um melhor aproveitamento das habilidades e capacidades já desenvolvidas pelas crianças tanto na educação infantil como nos anos iniciais.

É de suma importância a unidade na educação infantil e no ensino fundamental no que se refere à concepção de criança, infância, educação, desenvolvimento e aprendizagem, articulando ações para formar o mesmo cidadão: um ser criativo, inventivo, auto-suficiente e não apenas repetidor, conformista, submisso e cumpridor de ordens.

6. ENSINO FUNDAMENTAL

Com base nas discussões realizadas com o grupo docente da escola, orientados pela Equipe Pedagógica e Administrativa, ficou definido que a metodologia adotada pela escola se dividirá em duas formas. A primeira proposta tem referência nos conteúdos e critérios de avaliação postos nas Diretrizes Curriculares Municipais, sendo que o trabalho efetivo em sala de aula acontecerá de forma interdisciplinar.

A segunda proposta refere-se ao Trabalho por Projetos. O Trabalho com Projetos é uma experiência imprescindível para quem quer auxiliar o aluno a criar sua própria identidade, preparando-o para um mundo em constante transformação. Ele tem por objetivo sensibilizar os alunos à compreensão sobre os conhecimentos que circulam fora da escola, e instrumento de construção da cidadania do aluno.

Na atualidade, marcada por transformações constantes e avanços irrefreáveis de comunicação, a escola, que tinha sua base apoiada em disciplinas estanques, distanciando-se dos alunos e dos problemas do mundo, tem que se renovar, se quiser atender às necessidades dos alunos, aproximando-se dos quatro pilares da Educação, que constam do relatório da UNESCO para o século XXI: aprender a conhecer, aprender a conviver, aprender a fazer e aprender a ser.

O Trabalho com Projetos é útil ao aluno e à comunidade e prepara o cidadão ao mundo exigente do trabalho. É uma atividade intencional com objetivos e produto, que possibilita a co-responsabilidade na produção e elaboração do trabalho. Ele apresenta problemas autênticos, permitindo aos alunos trazer o conhecimento externo para dentro da escola na resolução de problemas, que exigem competência de análise e tomada de decisões.

Constitui-se em uma nova maneira de repensar a escola, em época em que os valores sociais e os conhecimentos sofrem modificações.

Não se pode pensá-lo como solução para todos os problemas da Educação, nem como resposta à responsabilidade que a comunidade deposita na escola. Há que se ter claro que é uma concepção de ensino, que possibilita aflorar a identidade dos alunos, trazendo para dentro da escola a vida cotidiana e oportunizando aos alunos experiências significativas, desde o levantamento dos temas, passando pela disponibilidade do que os alunos sabem e o que querem saber, possibilitando o acesso a diferentes fontes de informação a partir de situações problemáticas, que levam à aprendizagem.

6.1. CONCEPÇÃO E PRÁTICA DE ALFABETIZAÇÃO

As teorias desenvolvidas por Emilia Ferreiro e seus colaboradores deixam de fundamentar-se em concepções mecanicistas sobre o processo de alfabetização, para seguir os pressupostos construtivistas/interacionistas de Vygotsky e Piaget. 

Do ato de ensinar, o processo desloca-se para o ato de aprender por meio da construção de um conhecimento que é realizado pelo educando, que passa a ser visto como um agente e não como um ser passivo que recebe e absorve o que lhe é "ensinado".

Na perspectiva dos trabalhos desenvolvidos por FERREIRO, os conceitos de prontidão, imaturidade, habilidades motoras e perceptuais, deixam de ter sentido isoladamente como costumam ser trabalhados pelos professores. Estimular aspectos motores, cognitivos e afetivos, são importantes, mas, vinculados ao contexto da realidade sócio-cultural dos alunos.

Para FERREIRO, "hoje a perspectiva construtivista considera a interação de todos eles, numa visão política, integral, para explicar a aprendizagem". 

O problema que tanto atormenta os professores, que é o dos diferentes níveis em que normalmente os alunos se encontram e vão se desenvolvendo durante o processo de alfabetização, assume importante papel, já que a interação entre eles é fator de suma importância para o desenvolvimento do processo.

Os níveis estruturais da linguagem escrita podem explicam as diferenças individuais e os diferentes ritmos dos alunos. Segundo Emilia Ferreiro são:

1) Nível Pré-Silábico - não se busca correspondência com o som; as hipóteses das crianças são estabelecidas em torno do tipo e da quantidade de grafismo. A criança tenta nesse nível:

· diferenciar entre desenho e escrita 

· utilizar no mínimo duas ou três letras para poder escrever palavras 

· reproduzir os traços da escrita, de acordo com seu contato com as formas gráficas (imprensa ou cursiva), escolhendo a que lhe é mais familiar para usar nas suas hipóteses de escrita 

· percebe que é preciso variar os caracteres para obter palavras diferentes 

2) Nível Silábico - pode ser dividido entre Silábico e Silábico Alfabético:

Silábico - a criança compreende que as diferenças na representação escrita está relacionada com o "som" das palavras, o que a leva a sentir a necessidade de usar uma forma de grafia para cada som. Utiliza os símbolos gráficos de forma aleatória, usando apenas consoantes, ora apenas vogais, ora letras inventadas e repetindo-as de acordo com o número de sílabas das palavras.

Silábico - Alfabético- convivem as formas de fazer corresponder os sons às formas silábica e alfabética e a criança pode escolher as letras ou de forma ortográfica ou fonética.

3)Nível Alfabético - a criança agora entende que: 

· a sílaba não pode ser considerada uma unidade e que pode ser separada em unidades menores 

· a identificação do som não é garantia da identificação da letra, o que pode gerar as famosas dificuldades ortográficas 

· a escrita supõe a necessidade da análise fonética das palavras 

Smolka diz que podemos entender o processo de aquisição da escrita pelas crianças sob diferentes pontos de vista: o ponto de vista mais comum onde a escrita é imutável e deve se seguir o modelo "correto" do adulto; o ponto de vista do trabalho de Emília Ferreiro onde escrita é um objeto de conhecimento, levando em conta as tentativas individuais infantis; e o ponto de vista da interação, o aspecto social da escrita, onde a alfabetização é um processo discursivo. Cabe a nós pedagogos pensar nesses três pontos de vista e construir o nosso.

Coloca a autora ainda que para a alfabetização ter sentido, ser um processo interativo, a escola tem que trabalhar com o contexto da criança, com histórias e com intervenções das próprias crianças que podem aglutinar, contrair, "engolir" palavras, desde que essas palavras ou histórias façam algum sentido para elas. Os "erros" das crianças podem ser trabalhados, ao contrário do que a maioria das escolas pensam, esses "erros" demonstram uma construção, e com o tempo vão diminuindo, pois as crianças começam a se preocupar com outras coisas (como ortografia) que não se preocupavam antes, pois estavam apenas descobrindo a escrita.

6.2. ÁREAS DO CONHECIMENTO

As Diretrizes Curriculares Municipais norteiam o trabalho de toda a Rede Municipal de Ensino. 

Após longo período de estudos realizados com todas as escolas, organizadas em equipes de professores por área de conhecimento, chegou-se a um documento entregue em 2004 a SME.
No ano de 2005 a SME deflagrou o processo de reflexão, analise, revisão, reorganização e aprimoramento das proposições curriculares para o nosso município, com a participação  de todos os profissionais do magistério municipal.

Após um período de encontros presenciais e fóruns virtuais, definiu-se por um documento com referencial curricular básico, em que estão registrados objetivos, conteúdos e critérios da avaliação, organizados em ciclos.

Esses conteúdos serão adequados a prática pedagógica da cada escola, levando em consideração fatos que dizem respeito à condição de desenvolvimento e aprendizagem  dos estudantes.    

6.2.1. Língua Portuguesa

Como condição para as aprendizagens e para sobrevivência digna dos cidadãos é imprescindível a aquisição e o domínio da língua portuguesa falada e escrita.

Alfabetização é processo de aquisição da leitura e da escrita, portanto afirmar que uma pessoa está alfabetizada significa dizer que ela já se apropriou do funcionamento do sistema alfabético e de outros micros aspectos da linguagem escrita.

Percebendo as dificuldades que muitas crianças apresentam em relação ao domínio da língua, entende-se que a professora alfabetizadora adquire importância fundamental na organização dos conteúdos, nos procedimentos metodológicos que norteiam seu trabalho em sala de aula; é importante que tenham apoio técnico necessário para o desenvolvimento de dinâmica didática adequadas a construção da aprendizagem da linguagem escrita e falada.  

Pode-se observar que em muitas salas de aula encontram-se crianças com diferentes compreensões da escrita, como também crianças com consciência fonológica construída por experiências anteriores e crianças que jamais conheceram os padrões silábicos ensinados pela a escola. E, nesta diversidade externa e interna que professores de alfabetização definem suas estratégias de ação levando em consideração as dificuldades apresentadas pelas crianças.

Para que ocorra aprendizagem é necessário levar em conta  o contexto espacial e temporal dinaminazado por interações verbais e escritas significativas, contemplando tanto o significado textual,quanto às unidades menores da escrita.

Seguindo a organização das Diretrizes Curriculares Municipais trabalha-se a língua portuguesa dentro dos eixos propostos pela mesma que são Oralidade Leitura e Escrita.  

 ORALIDADE

A linguagem tem um a função cognitiva e comunicativa, apresenta seus aspectos estimulados nas relações sociais.

Para Vygotsky (1998), a linguagem surge inicialmente como a forma utilizada pela criança para se comunicar com as pessoas do seu meio. 

É também por meio da linguagem oral que o ser humano se desenvolve como participante de uma certa cultura e como agente transformador da sociedade em que está inserido.

Ao ingressar na escola,a criança já traz consigo uma bagagem oral própria do seu grupo social. Não cabe a escola questionar essa forma de falar e sim, mostrar-lhe a modalidade oral padrão para que possa perceber os vários aspectos da fala e adequá-la  as diferentes situações.

Para que a criança amplie sua forma de falar é necessário que a professora oportunize diversas atividades, onde ela possa colocar em prática o ouvir e o falar, reelaborando argumentos a partir de novas informações.

ESCRITA

Com relação às propostas atuais de alfabetização escolar,  a concepção da linguagem escrita enfatiza o caráter simbólico, em que ela é entendida como um sistema de signos, cuja essência se situa no significado subjacente, o qual é determinado histórica e socialmente. 

Assim, uma palavra escrita passa a ser enfocada, prioritariamente, pela sua dimensão semân tica, além da dimensão sonora. 

Além disso, nas propostas atuais, enfatizam-se, também, os usos sociais da escrita, ou seja, a escrita deve ser desenvolvida sempre vinculada às práticas sociais, em contrapartida às práticas escolares tradicionais, em que se utilizava uma escrita não verdadeira, desvinculada dos seus usos sociais. 

Nesta perspectiva, as propostas atuais assumem o texto como ponto de partida e de chegada do processo de alfabetização escolar.

LEITURA

A leitura posiciona-se como habilidade mais importante a ser adquirida pelo aluno, visto que é nela que se fundamenta sua aprendizagem. É um processo complexo e prolongado de construção de saberes e estratégias.

È através da leitura se constrói a compreensão do mundo, para expressão de idéias, sentimentos e afazeres. Quanto mais efetiva a prática da leitura mais se desenvolve a capacidade de interpretação, portanto esta prática deve ser priorizada diariamente nos trabalhos pedagógicos em sala de aula.

É preciso que o aluno perceba que ler não é apenas identificar sons e reconhecer palavras, é necessário compreender e interpretar o que se ler, dominando os aspectos mecânicos da leitura: ritmo, fluência e entonação. Isto implica também no domínio dos sinais gráficos de pontuação e acentuação .

Para formar bons leitores é preciso bons textos, com significação e que sejam atraentes para a criança. A prática da leitura deve levar o aluno reconhecer e a buscar a informação, o divertimento, o estudo e o aprendizado.

6.2.2. Educação Física

A Educação Física foi marcada por várias tendências que ao longo do tempo foram sendo modificadas a fim de atender a sociedade no seu tempo histórico.

A Educação Física Escolar deve propiciar acesso ao conhecimento organizado a respeito da Cultura Corporal entendendo-se por este termo os  conhecimentos a cerca do movimento historicamente construído e socialmente transmitido.

Dessa forma o objeto de estudo da Educação Física Escolar é o movimento considerado principal elemento da Cultura Corporal.

Dentro deste principio a Educação Física deve oportunizar o desenvolvimento da consciência corporal dando significado às ações e efetivando o movimento consciente por meio dos conteúdos dos eixos norteadores da ginástica, dança, luta, jogo e esporte permitindo com isso desenvolvimento pessoal, participação na sociedade, a vivência de valores, princípios éticos e democráticos.

Os conteúdos devem expressar um sentido / significado e uma interdependência com outros temas presentes na escola e na sociedade, essa organização metodológica leva a ação - reflexão - nova ação consciente, que não devem passar desapercebidos.

A Educação Física Escolar em nossa escola atua como parceira, trabalhando junto às outras áreas do conhecimento a fim de atingir os objetivos propostos nas Diretrizes Curriculares Municipais  e na proposta pedagógica da escola, visando a interação, a inclusão e a valorização do aluno.    

6.2.3. Artes
A área de Artes não deve estar centrado em um ponto especifico, e sim mostrar a grande diversidade cultural existente tanto na arte brasileira como na mundial; sendo a escola responsável por estabelecer as comunicações entre a diversidade cultural de nosso tempo e de outros tempos, possibilitando aos alunos a construção de sua individualidade.

A cultura é uma individualização humana, produzida pela mesma como já diz PINTO “A cultura é um produto do existir do homem, resulta da vida concreta no mundo que habita e das condições, principalmente sociais em que é obrigado a passar existência” (1985, p.135)

Assim a arte é a maior forma de expressão artística em todas as suas dimensões. Na escola a arte deve ser mostrada, sentida e vivenciada pelo aluno, utilizando-se de suas experiências nas vivencias.

A arte é construção, o fazer é um conjunto de atos pelos quais se muda à forma se transforma a matéria oferecida pela natureza ou pela cultura, se constrói algo.

Num primeiro momento livre expressão, passando a um fazer artístico, ou seja,  a ser um simples meio de liberar emoções.

A escola deve proporcionar ao estudante o acesso aos conhecimentos necessários para expressão e criação, convertendo sua potencialidade expressiva em realização organizada. Nesse sentido, estudos das materiais expressivos, das técnicas, dos elementos das linguagens artísticas, de exercícios, de diferentes modos de resolver questões estéticas e da produção cultural do homem, alimentam o potencial expressivo do estudante. “Sem isto a criatividade é apenas uma virtualidade que só pode tornar-se concreta mediante a operação de um trabalho pedagógico que proporcione a aquisição dos instrumentos de expressão”. (FORQUIN,1982,p.33)

Por esta razão, a arte é criação, fazer, conhecer, apropriar-se e sentir, e aprender a fazer e mostrar para os alunos as possibilidades do fazer; mostrar os diferentes meios e técnicas de trabalho para que ele enquanto ser pensante e criador se sinta realizado no ato de fazer.

6.2.4. Matemática

A Educação Matemática tem por objeto de estudo “a compreensão, interpretação e descrição de fenômenos referentes ao ensino e à aprendizagem da matemática” (PAIs,2002 p.10)

Neste sentido letrar-se matematicamente significa aprender a utilizar com compreensão as diferentes linguagens matemáticas, estabelecendo relações significativas entre elas e mobilizando conhecimentos na solução de problemas relacionadas ao mundo do trabalho, da ciência, da vida cotidiana e escolar.

As linguagens matemáticas são: Aritmética, que estuda os números e as operações numéricas, Álgebra, que generaliza a aritmética, introduzindo variáveis que representam os números, Geométrica, estuda o espaço e as figuras geométricas, Probabilística, estuda as hipóteses de ocorrência de acontecimentos – o previsível, o determinado e o que é possível, possibilitando a descrição, a previsão, a contagem e a representação, Gráfica que é a representação de dados, por meios de gráficos, diagramas e tabelas, Lógica, ciência do raciocínio e da demonstração, trata as formas de argumentação, das maneiras de encadear nosso raciocínio para justificar, a partir de fatos básicos, nossas conclusões (MACHADO, 1994,p.29). 

A construção do conhecimento lógico-matemático ocorre em situações que permitam ao aluno... “desenvolver ações, físicas ou mentais, e refletir sobre essas ações, descobrindo as propriedades lógicas matemáticas subjacentes à situação” (SCHLIEMANN et al.,1995,p.115), as quais devem ser trabalhadas p, por meio de materiais manipulativos.

Na nossa escola o letramento da matemática é feito através dos conteúdos a partir das Diretrizes Curriculares, utilizando diferentes materiais concretos manipulativos, buscando sempre que o aluno reflita sobre as situações problema através de desafios, buscando a autonomia, instigando ao estudante a levantar hipóteses, analisar, relacionar as observações feitas com a representação matemática adequada, argumentar, verificar e interpretar resultados .

6.2.5. História 

A história apresenta uma multiplicidade de perspectivas procurando desvelar as relações que se estabelecem entre as diferentes coletividades nos diferentes tempos e espaços.

Nova abordagem tem sido incorporada à história para explicar as rupturas e as diferenças que vão se construindo.

Para falar de história o professor precisa propiciar para o estudante situações em que o aluno comece uma reflexão explicando os comos e os porquês das mudanças que ocorrem nas diferentes coletividades, com isso o aluno percebe as diversidades do tempo e espaço.

O professor precisa estimular o pensamento crítico das crianças adotando alguns procedimentos como investigar as idéias para que eles reflitam sobre as diferentes hipóteses. 

A ação pedagógica deve promover a compreensão entre o acontecido e o narrado.

Os estudantes devem entender que o que estão estudando já foi estudado por alguém; também devem compreender que os historiadores não copiam os testemunhos, mas fazem inferências e interpretação a partir das evidencias históricas.

Ensinar historia envolve mudanças do processo do fazer do construir, para tanto se propõe eixos articuladores como: cultura, identidade e cidadania, propiciando assim a interpretação e a comparação entre os diferentes acontecimentos históricos.

Cultura – produção social e deve ser analisado em seu contexto histórico. Privilegiar cultura como eixo articulador propõe-se reflexão sobre todas as formas de cultura.

 Identidade – propões compreender os diferentes sujeitos sociais.

Cidadania – formação da cidadania moderna caracterizada pela participação dos sujeitos na luta por garantias de direitos civis, políticos e sociais.

Ao professor cabe ressaltar o encaminhamento metodológico propondo uma reflexão dos problemas, conflitos e dificuldades enfrentadas no mundo de hoje com objetivos e conteúdos bem definidos.

Na Escola Maringá procura-se trabalhar os conteúdos  das áreas do conhecimento através de projetos e da interdisciplinaridade onde as disciplinas se completam pois se acredita que assim esta reflexão tão necessária possa ocorrer.

6.2.6.Ciências

Neste século, na dinâmica da vida contemporânea, a sociedade tem exigido mais informações relacionadas à ciência e a tecnologia do que em qualquer outra época. Na era do conhecimento, a ciência expressa as interrogações dos sujeitos em face de um mundo mais complexo e mais inesperado do que poderia imaginar a ciência clássica. Mais do que nunca, a ciência aparece como um dos mais fascinantes diálogos que o homem já travou (PRIGOGINE, apud CHASSOT,1997,p.181).

Assim, o ensino das Ciências na escola deve proporcionar ao cidadão em formação a constituição do pensamento cientifico, a respeito do ecossistema, aqui compreendido em sua complexidade; desvelar a ciência e a tecnologia, apresentando-as como atividades humanas, historicamente produzidas, proporcionando uma visão critica sobre a natureza da ciência e seu papel na sociedade contemporânea; gerar representações de como o ser humano entende o Universo, o espaço, o tempo, a matéria e a vida.

Dentro dessa concepção o currículo escolar deve estar direcionado par a educação cientifica focada nos temas sociais, promovendo a interdisciplinaridade e a contextualização dos conteúdos, tendo como eixos norteadores: Ecossistema, Culturas e Sociedade, - Natureza da Ciência.

No eixo Ecossistema, devem ser trabalhados conteúdos referentes às complexas relações entre os sistemas físicos, químicos, geológicos e biológicos, considerando também os fluxos de matéria e energia e as transformações que ocorrem no ambiente terrestre.

No eixo Culturas e Sociedades devem ser trabalhadas conteúdos referentes às relações entre ciência e sociedade, nas dimensões econômicas,política e social.

No eixo Natureza da Ciência e Tecnologia são trabalhados conteúdos que permitem compreender as dimensões do fazer cientifico e sua relação com a tecnologia e o caráter não neutro desses fazeres humanos.

É importante que os eixos não sejam trabalhados isoladamente, mas que estabeleçam conexões entre si, com as outras áreas e com os temas sociais e com os temas sociais contemporâneos. 

Sendo assim, os procedimentos que possibilitam a aprendizagem significativa são: a problematização, a observação, a experimentação, a comparação, o estabelecimento de relações entre fatos e idéias, a leitura e escritas de textos, a organização de informações por meio de tabelas, desenhos, gráficos, esquemas e textos, o confronto entre suposições, investigação e proposição de soluções de problemas. Poderão ser usados os seguintes recursos didáticos; livros, laboratório, vídeos, softwares entre outros.

6.2.7.Geografia

A Geografia estuda a dinâmica da sociedade e da natureza, assim como as relações entre elas. Nesta dinâmica compreende as relações estabelecidas entre os elementos naturais: água, ar, solo, vegetação e relevo, que culminam fenômenos físicos.

A natureza possui uma dinâmica própria, caracterizada pela instabilidade que deve ser facilmente percebida nas variações do tempo meteorológico na alternância das estações do ano.

Desta relação entre as dinâmicas da sociedade e natureza resulta o objeto de estudo da Geografia. Que é o espaço geográfico. 

Por espaço geográfico entende-se o espaço produzido, transformado e organizado pela ação humana de forma direta ou indireta.

O ensino da Geografia recai sobre a investigação de como a sociedade ocupa, organiza e transforma o lugar onde vive em espaço geográfico, a compreensão deste espaço se faz trabalhando com os eixos sociedade, espaço e natureza, com a representação da vida dos estudantes, inter-relacionando conteúdos escolares e conhecimentos do cotidiano.

O ensino da Geografia é entendido pela consciência do espaço, compreendido nas suas dinamicidades, utilizando neste processo recursos didáticos (imagens, filmes, musicas, textos diversos, aulas de campo, mapas, maquetes) que possibilitem o desvelamento da realidade e dos discursos sobre ela.

Para a construção da noção do espaço pressupõe-se trabalhar com as relações topológicas, projetivas e euclidianas que perpassam todos os conteúdos de Geografia e são essenciais par a compreensão dos mapas e de outras formas de representação do espaço. 

As relações topológicas são as primeiras noções espaciais que a criança estabelece : relativas ao seu espaço de ação.

As relações projetivas envolvem o referencial do obsevador, a perspectiva.

As relações euclidianas são fundamentais na noção de distancia.

A sistematização da noção de espaço acontece em três níveis de compreensão: do vivido, do percebido e do concebido.

O saber geográfico utiliza-se de instrumentais  básicos que são: conteúdos/conceitos, localização, orientação, distribuição e representação dos fenômenos sócio-naturais, paisagem, lugar, região, limite, território, nação e fronteira, além da alfabetização cartográfica.

A Geografia exerce papel decisivo na formação do individuo para o exercício da cidadania, para tanto ler e pensar o mundo, compreender que o ser humano e os demais elementos da natureza constituem de maneira integrada o espaço socialmente construído, transformado e organizado, esta tarefa só será realizada num ambiente escolar que provoque a investigação, que permita o dialogo e se exercite a reflexão sobre o conhecimento  e as praticas sociais.

6.2.8. Ensino Religioso

O Ensino Religioso à partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº.5.692/71, passou a centrar-se no desenvolvimento da religiosidade do estudante, apresentando como conteúdo os valores humanos voltados para uma vivencia ética, sem se ater a qualquer forma de doutrinação.

Com a Lei nº.9.475/97 que apresenta uma nova redação para o artigo 33 da lei de  Diretrizes e Bases da Educação Nacional, novos avanços e perspectivas para o Ensino Religioso no âmbito escolar.

Ensino Religioso deve possibilitar ao estudante o conhecimento e a compreensão do fenômeno religioso como fato cultural e social, bem como uma visão global de mundo e de pessoa, promovendo o respeito às diferenças no convívio social. 

Como objeto de estudo do Ensino Religioso o fenômeno religioso compreende o conjunto das diferentes manifestações do sagrado no âmbito individual e coletivo, acontecendo no universo de uma cultura, influenciado-a e sendo influenciado.

A construção e o conhecimento religioso na escola devem promover abertura ao dialogo inter-religioso, na perspectiva dos valores comuns a todas as tradições , tendo como base: alteridade e o direito à liberdade de consciência e opção religiosa.

Deve-se fazer a analise de diferentes relações entre fenômenos, num “fazer pedagógico” dinâmico, permitindo a interação e o dialogo no processo de construção e socialização do conhecimento, de maneira que o professor e estudante juntos possam re-significar o conhecimento.

 A escola há três anos designou uma pessoa no período manhã e tarde para ministrar estas aulas nas permanências, pois assim, possibilita capacitação e maior aprofundamento nesta área do conhecimento.  

6.3. OBJETIVOS GERAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL REGULAR, DAS MODALIDADES DA EJA E DA EDUCAÇÃO ESPECIAL.

6.3.1. Ensino Fundamental Regular

No transcorrer da Educação Básica do Ensino Fundamental, o aluno poderá desenvolver suas competências e habilidades nas diversas modalidades das mais variadas áreas, para que possa, progressivamente, apreciar, desfrutar, valorizar e apreender os conhecimentos produzidos ao longo da história.

Além disso, é preciso considerar que ao longo do desenvolvimento, avança o processo de aprendizagem, e é essencial a vinculação da escola com as questões sociais e com os valores democráticos que regem a atuação das pessoas, questões estas que interferem de maneira significativa sobre a formação dos alunos. Portanto para ser uma organização eficaz no cumprimento de propósitos estabelecidos em conjunto na escola e garantir a formação coerente dos alunos, faz-se imprescindível os objetivos que se seguem:

CICLO I

· Reconhecer a si e ao outro nas relações que se estabelecem nos diferentes grupos sociais com os quais convive, percebendo as diferenças individuais.

· Identificar as diferentes estruturas familiares existentes na sociedade hoje, percebendo a participação dos integrantes da família nos vários grupos sociais.

· Identificar características do corpo humano, percebendo-se único em relação ao outro.

· Conhecer elementos da cultura corporal. No tempo e no espaço, construindo diferentes possibilidades de movimentar-se.

· Reconhecer o corpo como meio de comunicação, expressão. Representação e atuação nas relações sociais.

· Reconhecer, nas vivencias cotidianas familiares, escolares e da comunidade, permanências e transformações sociais, culturais e econômicas, no tempo e no espaço.

· Perceber as mudanças e permanências dos elementos naturais e culturais da paisagem no processo de transformação.

· Identificar o ser humano como parte integrante da natureza, adotando atitudes adequadas em relação às questões sócio-ambientais.

· Identificar as diferentes manifestações da natureza e da sociedade humana, as interações que ocorrem entre os elementos, considerando os aspectos da interferência humana.

· Identificar os elementos naturais e culturais que compõem os diferentes ambientes, percebendo a importância da interdependência para a manutenção da vida.

· Reconhecer as diferentes manifestações culturais como produção da humanidade nos diferentes tempos e nos espaços, relacionando-as com o contexto.

· Conhecer os diferentes grupos religiosos, presentes na realidade próxima, construindo o seu referencial de entendimento das diferenças e de respeito ao outro.

· Perceber as relações entre seu próprio corpo e outras referencias espaciais.

· Reconhecer e utilizar os referenciais de localização e orientação espacial para se deslocar nos diferentes espaços.

· Perceber as noções de proporção, distância e direção em diferentes paisagens.

· Identificar as relações de proporcionalidade, utilizando-as em diferentes contextos.

· Estabelecer relações de acontecimentos no tempo e no espaço, tendo como referencia a anterioridade, posterioridade e simultaneidade.

· Utilizar as noções topológicas e projetivas, identificando as semelhanças e diferenças entre as formas dos objetos e das figuras geométricas para ler, interpretar e construir representações.

· Identificar as interferências culturais na organização do espaço e suas representações.

· Fazer descrições orais, construções e representações, identificando formas nos diferentes contextos, percebendo semelhanças e diferenças entre os objetos do espaço e do plano.

· Perceber a função das convenções sociais presentes em diferentes meios e a utilização dessas pelas diferentes linguagens na representação.

· Identificar as diferentes formas de linguagem – verbal e não verbal – de expressão e os símbolos convencionados socialmente, utilizando-os adequadamente.

· Ler e interpretar textos de diferentes gêneros discursivos, a partir das áreas do conhecimento, compreendendo as idéias globais neles contidas.

· Reconhecer, compreender e utilizar adequadamente os diferentes símbolos convencionados socialmente como forma de representação.

· Utilizar-se da linguagem oral, escrita e corporal para comunicar-se e resolver problemas em diferentes contextos.

· Perceber a mídia como um dos agentes modificadores dos padrões de conduta e do modo de viver das pessoas na sociedade.

· Compreender as informações veiculadas em gráficos e tabelas e construir representações que impliquem o recolhimento de dados, analise de informações, idéias estatísticas e probabilísticas, como forma de comunicação.

· Construir formas pessoais de registro, produzindo escritas numéricas, elaborando tabelas e gráficos como forma de comunicar e representar informações quantitativas e qualitativas.

· Compreender a função social da escrita e perceber a função simbólica dos seus elementos caracterizados.

· Produzir textos de vários gêneros discursivos nas diferentes áreas do conhecimento, utilizando adequadamente o principio alfabético, com segmentação e com alguma convenção ortográfica, mesmo que não utilize com precisão os sinais gráficos.

· Produzir textos escritos nas diversas áreas do conhecimento, com clareza, coerência e coesão, considerando o leitor no momento de sua produção.

· Utilizar elementos associados à quantificação, a orientação, a ordenação, bem como as operações e suas diferentes representações, na resolução e comunicação oral e escrita de situações problema.

· Construir o significado dos números naturais em situações de contagem, medidas e códigos numéricos, em diferentes contextos.

· Construir o significado de medidas e representar grandezas mensuráveis, por meio de diferentes unidades de medida.

· Reconhecer e utilizar recursos tecnológicos como instrumento de acesso à informação nas áreas do conhecimento.

CICLO II

· Compreender que a identidade se dá nas relações com os diferentes grupos com os quais convive, identificando as regras de convivência nas relações sociais.

· Conhecer as diferentes possibilidades do próprio corpo, percebendo-se único em relação ao outro, aceitando e respeitando as diferenças.

· Identificar características dos seres humanos, estabelecendo diferenças e semelhanças entre estes e outros seres vivos.

· Reconhecer que as praticas corporais se constituem nas relações sociais, no tempo e no espaço, compreendendo diferentes aspectos da produção cultural que se evidenciam nessas praticas.

· Perceber e compreender mudanças e permanências nos diferentes aspectos da sociedade brasileira, em diferentes tempos e espaços.

· Identificar a formação da sociedade brasileira nos seus diferentes aspectos, evidenciando as diversidades culturais resultantes desse processo, em diferentes tempos e espaços.

· Identificar e refletir sobre as questões sócio-ambientais, compreendendo a necessidade de participação em ações coletivas e individuais.

· Compreender as relações de interdependência entre os elementos do ambiente, considerando os aspectos da interferência humana.

· Entender que a participação nas ações coletivas colabora na construção da identidade cultural, compreendendo as tradições e respeitando o patrimônio étnico, natural e cultural da comunidade, cidade, estado e país.

· Identificar, no contexto social, a existência de diferentes tradições religiosas e reconhecer a sua importância para a expressão da religiosidade do ser humano.

· Compreender que as diferentes formas de ocupação, construção e representação dos espaços retratam a pluralidade cultural dos grupos sociais nos diferentes tempos históricos.

· Orientar-se no espaço, a partir  de pontos de referencias pessoais, locais e universais.

· Estabelecer relações entre acontecimentos no tempo, tendo como referencia a anterioridade, posterioridade, simultaneidade, permanências, mudanças, continuidades e rupturas, nas diferentes sociedades e nos diferentes espaços.

· Utilizar as noções topológicas e projetivas, identificando as semelhanças e diferenças entre as formas dos objetos e das figuras geométricas para ler, interpretar e construir representações.

· Representar o espaço a partir das diferentes linguagens.

· Perceber a função das convenções sociais presentes em diferentes meios e a utilização destas pelas diferentes linguagens na representação.

· Compreender as diferentes formas de linguagem – verbal e não verbal – de expressão e os símbolos convencionados socialmente, utilizando-os adequadamente.

· Ler, interpretar, comparar, relacionar, representar, compreender e utilizar-se de diferentes gêneros discursivos, nas diversas áreas do conhecimento.

· Relatar e representar idéias, fatos, sentimentos e historias do cotidiano, com clareza, coerência e objetividade, por meio das diferentes linguagens.

· Refletir sobre o papel da mídia como um dos agentes modificadores dos padrões de conduta e do modo de viver das pessoas na sociedade.

· Compreender as informações veiculadas em gráficos, tabelas e diagramas para construir representações, formular e resolver situações problema que impliquem o recolhimento de dados, analise de informações, idéias estatísticas e probabilísticas, como forma de comunicação.

· Produzir textos de vários gêneros discursivos nas diversas áreas do conhecimento, com coerência, respeitando as convenções ortográficas, com o apoio de diversas fontes, buscando maior similaridade possível com as praticas sociais em uso, levando em consideração o processo de interlocução.

· Elaborar estratégias pessoais para solucionar problemas e selecionar as formas mais adequadas para registrar e apresentar os resultados.

· Utilizar elementos associados à quantificação, a ordenação, a orientação, bem como as operações e suas diferentes representações, na resolução e comunicação de situações problema.

· Identificar as relações de proporcionalidade e solucionar situações problema em diferentes contextos.

· Compreender o conceito e os processos de mediação de atributos mensuráveis, utilizando com destreza as unidades.

· Compreender os avanços tecnológicos como resposta às necessidades humanas, identificando os impactos sócio-ambientais por eles produzidos em diferentes tempos e espaços.

· Utilizar recursos tecnológicos como instrumento de acesso à informação, nas áreas do conhecimento.

6.3.2. EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

A Educação de Jovens e Adultos pretendem formar um cidadão que possa fazer interferências mais significativas na prática social, participando ativamente. Para isso, é imprescindível que ele desenvolva habilidades e competências que lhe possibilitem agir autonomamente no mundo, conhecimentos esses que lhe abranjam as leis da natureza e da sociedade, resultantes da produção humana enquanto totalidade, indispensáveis para o exercício da cidadania numa sociedade letrada.

A construção desse conhecimento é que permitirá que se desencadeie o processo de superação do senso comum apresentado pelo aluno.

O processo de elaboração da crítica pressupõe a passagem do conhecimento fundamentado na experiência do sujeito (senso comum) á totalidade orgânica do conhecimento, ou seja, a construção do síntese, resultado da apropriação das múltiplas determinação do fenômeno em estudo, produzidas historicamente.

A prática educativa é considerada como uma das instâncias em que a pratica social processa, requerendo, po r esse motivo, a participação ativa do aluno no processo ensino – aprendizagem. Desse modo, deixa de ser acumulação de dados empíricos para resultado de uma ação consciente do sujeito visando á apreensão do mundo.

Essa forma pela qual a realidade e apreendida, é que determina o seu significado e isso é fundamental na questão da construção do saber escolar.

Para os alunos da EJA, o trabalho constitui-se na necessidade principal e urgente de suas vidas e faz parte de sua realidade imediata sendo esse o mais importante quadro de referência para o seu pensamento e ação. Compete ao currículo dinamizado organicamente pelo professor, ligar o saber trazido pelo aluno com o saber sistematizado, vinculado, desta forma prática e teoria, respaldo no domínio do saber, que lhe possibilita informar adequadamente o conhecimento, e numa concepção metodológica que dê unidade a todos os elementos que intervêm no processo ensino-aprendizagem.

Acredita-se que a superação da dicotomia entre o saber apresentado pelo aluno – que é resultado da sua prática social- e de uma provável escolarização anterior e do saber escolar, poderá efetuar-se a partir do momento em que o educador adquira competência para aliar esses dois campos do conhecimento, utilizando tanto a observação criteriosa e sistemática do desempenho acadêmico do aluno, como a identificação dos conhecimentos que o aluno, no exercício de seu trabalho, descobre e faz uso.

Nesse enfoque, constitui requisito indispensável para um trabalho docente eficaz:

 -o ponto de partida do processo deve ser relacionado com o conhecimento empírico que o jovem e o adulto já possuem, possibilitando-lhes desenvolver raciocínios mais complexos sobre sua realidade;

-a metodologia de ensino deve estimular seus alunos às atitudes transformadoras, não só naquilo que lhe é ministrado, mas no contexto geral, proporcionando-lhes a produção do conhecimento útil para a vida;

- como educação básica, visa que a aquisição do saber integrado às realidades sociais, é preciso que os conhecimentos construídos na escola, correspondam aos interesses do aluno e que estes possam auxiliá-los na compreensão da realidade;

- as regras que sustentam a organização do saber sistematizado surgiram de necessidade concreta da humanidade, tendo por isso o caráter histórico; portanto, não são absolutas, mas aplicáveis apenas em certas situações se se transformam suas peculiaridades.

Nesse processo, a educação transforma a prática social de modo indireto e imediato, no próprio processo de transmissão-assimilação do saber, quando este, ao modificar o nível de consciência do educando no próprio modo de aprender, possibilita-lhe maior grau de liberdade e de atuação na sociedade.

Pelo processo exposto, vê-se que a dimensão política da educação revela-se em cadeia ¨fração¨ minúscula do processo ensino-aprendizagem pois, a atitude do professor está em íntima conexão com as concepções de homem de sociedade que ele tem e que por sua vez sustentam sua prática pedagógica.

Para complementar uma pedagogia que venha situar e estruturar a atuação docente recorre-se um instrumental metodológico construído por SAVIANI abordado por PRAIS, que propõe: o primeiro passo, ou ponto de partida para o ensino, seria a prática social que é comum a professores e alunos. Entretanto, o conhecimento e experiência dessa prática apresentam-se diversificados nestes dois agentes sociais. 

Dessa forma, no processo de transmissão-assimilação do saber sistematizado, o professor toma como ponto de partida a pratica social, a qual leva a teoria e esta, por sua vez, serve de subsidio para a transformação da pratica. Parte-se da prática, teoriza-se sobre ela e volta-se a pratica, para transformá-la.

Na perspectiva desta proposta, o processo de ensino-aprendizagem é visto como um processo de interação professor-aluno, onde o professor instiga os alunos a noções, formas de ação e a atitudes que eles não podem atingir por si mesmos de maneira espontânea e livre.

6.3.2. Educação Especial

CLASSE ESPECIAL

A Classe Especial caracteriza-se como uma sala de aula nas escolas de ensino regular. Sua clientela apresenta necessidades educacionais especiais e assume o desafio de garantir o acesso aos conteúdos básicos que a escolarização deve proporcionar a todos os alunos.

Para o ingresso do aluno na Classe Especial, este deverá apresentar características compatíveis aos pré-requisitos solicitados, ou seja, necessidades educacionais especiais. Essas são apontadas em Avaliação Diagnóstica Psicoeducacional, feita por profissionais especializados, que, ao analisar e fazer-se pertinentes suas peculiaridades, indicam essa modalidade.

A Classe Especial é uma etapa na vida escolar do aluno, que tem caráter transitório, fundamentada no Capítulo V da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei 9394/96, visando a inserção progressiva de seus alunos em classes comuns do ensino regular, respeitando as especificidades de cada um, procurando evitar grandes defasagens em idade e ciclo.

O aluno da Classe Especial

Para melhor especificação do educando de Classe Especial, ao avaliá-los os Centros Municipais de Atendimento Especializado indicam esta modalidade de atendimento aos que: tem deficiência mental leve, deficiência mental moderada e necessite de trabalho diferenciado e estimulação especifica em seu atendimento, são limítrofes, têm defasagem nas áreas de desenvolvimento, necessitando de atendimento diferenciado, tem comprometimento na área orgânica ou funcional, ou àqueles que têm grande defasagem idade/série/etapa/ciclo, falta de experiências escolares anteriores que dificultem o desenvolvimento em classe comum.

O professor da Classe Especial

Para atuar nas Classes Especiais, o professor deve ser especialista em Educação Especial para intervir como mediador da aprendizagem, buscando utilizar recursos que possam facilitar o atendimento as necessidades educacionais de cada um dos alunos, adaptando e recriando métodos visando o desenvolvimento de habilidades cognitivas que garantam sua inserção no ensino regular. Deverá, ainda, utilizar métodos, técnicas, procedimentos didáticos e recursos pedagógicos específicos e, quando necessário, equipamentos e materiais didáticos específicos, adequados às series e/ou ciclos da Educação Básica, para que o aluno tenha acesso ao currículo da base nacional comum expressa na LDB 9394/96.

Metodologia

O processo educativo deve caminhar estrategicamente vinculado aos princípios de equidade, isto é, da construção de sociedade que respeite a diversidade e que saiba conviver com as diferenças.

Os encaminhamentos, nesta modalidade de ensino, fundamentam-se e se estruturam de maneira que o processo de ensino e aprendizagem seja significativo, que contemple os diversos estilos de aprendizagem e as múltiplas inteligências, abordando os aspectos cognitivos e afetivos, considerando que cada aluno revela características distintas. Para isso, o planejamento das ações pedagógicas consiste em um procedimento em que se prepara um conjunto de decisões, tendo em vista o agir para atingir determinados objetivos.

A Classe Especial tem o compromisso de educar com vistas para a formação da cidadania, que é viver numa sociedade democrática, na qual o homem é chamado a participar.

SALA DE RECURSOS

As Salas de Recursos foram implantadas nas escolas de Ensino Regular na Rede de Ensino da Prefeitura Municipal de Curitiba no ano de 1990, com base na Deliberação n.º. 20/86 do Conselho Estadual de Educação do Paraná, que estabelecia normas para o funcionamento a partir da necessidade de oferecer atendimento especializado aos estudantes que apresentavam dificuldades de aprendizagem, com sua permanência em classes comuns. A referida deliberação foi substituída pela Deliberação n.º 02/03 do Conselho Estadual de Educação do Paraná, que estabelece normas para a Educação Especial, modalidade da Educação Básica para estudantes com Necessidades Educacionais Especiais, no Sistema de Ensino do Estado do Paraná. Os professores, para atuarem nas Salas de Recursos, seguem os critérios da Resolução CNE/CEB, n.º 02/2001.

As Salas de Recursos têm seu funcionamento em alguns estabelecimentos de Ensino Fundamental, com disponibilidade de vagas predefinidas na proposta que orienta as ações da referida modalidade, obedecendo ao calendário escolar da unidade onde estão inseridas.

Os estudantes que as freqüentam têm indicação para essa modalidade registrada nos relatórios de sua avaliação diagnóstica psicoeducacional e são matriculados regularmente no Ensino Regular, em suas escolas de origem. A freqüência ao atendimento ocorre em turno contrário, mediante matrícula em formulário próprio, com compromisso formal assinado pelos responsáveis.

As Salas de Recursos têm seu trabalho pautado numa proposta específica determinada pela SME, oferecendo atendimento educacional, individual ou em grupos, a estudantes do Ensino Fundamental que apresentam dificuldades de aprendizagem. Essas dificuldades podem ser originadas por fatores cognitivos, psicolingüísticos, psicomotores, funcionais, socioculturais, ambientais, nutricionais e/ou socioeconômicos, e não ser vinculadas a uma causa orgânica específica (dificuldades específicas de aprendizagem, como a dislexia e disfunções correlatas). Tendo em vista os novos paradigmas da Educação Inclusiva, a Sala de Recursos passou a receber estudantes com outras necessidades educacionais especiais, tais como Altas Habilidades, Deficiência Visual, Deficiência Auditiva e Dificuldades de Aprendizagem, e aqueles egressos de Classe Especial, quando necessário, que exigem trabalhos diferenciados. 

O trabalho desenvolvido contempla as diferenças individuais, oportunizando o acesso à aprendizagem, mediante atendimento diferenciado, visando o desenvolvimento das habilidades e potencialidades dos estudantes. Sendo assim, deverá ser de caráter transitório, diferenciando-se do reforço escolar (resgate das defasagens de conteúdos acadêmicos), visto que proporciona ao estudante com necessidades educacionais especiais, condições de aprender e crescer por meio de um conjunto rico e variado de interações, com atividades dinâmicas que promovam mudanças de atitude e comportamento em face da aprendizagem.

6.4. INCLUSÃO NO ENSINO FUNDAMENTAL E NA EJA

No Brasil, acontecem importantes esforços para se garantir o acesso universal à educação básica. Decorre daí maior diversidade de estudantes na escola, requisitando dos sistemas educacionais respostas que atendam às diferentes necessidades individuais e sociais.

Uma dessas respostas é a Educação Inclusiva, configurada na reestruturação do sistema educacional, que visa tornar a escola um espaço aberto a todos os cidadãos.

O grande salto para a construção de um sistema educacional inclusivo se deu a partir de 1994, com a Conferência Mundial sobre Necessidades Educacionais Especiais: Acesso e Qualidade, ocorrida em Salamanca, na Espanha. Essa conferência ratificou a Declaração Mundial de Educação para Todos, firmada em 1990, em Jomtien, na Tailândia. Tal encontro referenda a necessidade de adotar práticas heterogêneas, transformadoras, críticas e de inserção social nas escolas e nos CMEIs, no sentido de respeitar cada criança, levando em conta seus interesses, capacidades, potencialidades e necessidades de aprendizagem.

Essa não é uma tarefa fácil nem simples. A Secretaria Municipal da Educação tem um compromisso social e educacional dos mais importantes: oferecer, gratuitamente, educação de qualidade para todos. Nesse compromisso, os processos inclusivos de toda ordem estão implícitos, como também a compreensão de que o atendimento aos estudantes com necessidades educacionais especiais se dará nas classes regulares, sempre que possível. Além disso, os estudantes terão acesso a escolas ou serviços especializados, quando necessário. 

Isso implica processos rigorosos de avaliação educacional e psicoeducacional para a tomada de decisão sobre o que é necessário em termos pedagógicos e/ou terapêuticos aos estudantes que apresentam necessidades educacionais especiais. O critério básico dessas avaliações precisa ser a construção de situações pedagógicas que ofereçam mais benefícios de ordem individual e social aos estudantes.

Se por um lado todos os estudantes têm direito à convivência em ambientes regulares de ensino, por outro os estudantes com necessidades educacionais especiais, em geral, precisam de apoio pedagógico adicional, de materiais específicos, da aplicação de programas educativos e terapêuticos suplementares, da ajuda de professores especializados, de atendimentos paralelos em escolas especializadas e/ou apoio de pessoal externo. Mas é preciso compreender que, para assegurar o direito à educação para todos, é necessário também atender casos excepcionais, para os quais se faz necessária a escolarização em escolas especializadas.

Nesse entendimento, o acolhimento ao estudante, independentemente de suas condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais, lingüísticas ou outras, é preocupação de todas as instâncias administrativas e equipes pedagógicas. Por essa razão, é preciso adaptar e viabilizar o uso dos recursos pedagógicos, econômicos e humanos, e também promover assessoria aos professores responsáveis pela educação desse estudante.

Nesse processo, nossas equipes pedagógicas exercem papel fundamental por participarem de avaliações processuais e da indicação de possibilidades de utilização de novas práticas, intervenções e de necessidades de encaminhamentos, estabelecendo relações com pais e comunidade escolar.

Toda comunidade escolar, e não somente a professora ou professor, é responsável pelo ensino dos estudantes com necessidades educacionais especiais. Professores e educadores são os principais responsáveis pela inclusão dos estudantes nas escolas e crianças nos CMEIs, e suas práticas devem ser constantemente revistas, levando em consideração a individualidade e a coletividade.

A comunidade escolar precisa respaldar suas ações de busca por assessoramento e por contínua formação. O professor deve ser um observador, investigador e pesquisador e lançar mão de todas as práticas pedagógicas possíveis, a fim de diminuir preconceitos, estigmas e estereótipos que levem à discriminação daqueles que diferem dos padrões preestabelecidos pela sociedade, garantindo o direito de todos os estudantes, principalmente daqueles com necessidades educacionais especiais.

Sua ação deve ser modelo para a sociedade, que aos poucos aprende a escutar sentimentos, a ver com sensibilidade, a desenvolver potencialidades, a cultivar talentos e a cuidar do desenvolvimento das várias dimensões dos estudantes de modo geral.

A inclusão escolar é um processo que implica ensino ativo, dialógico e interativo, no qual o estudante é percebido a partir de suas relações e interações em diferentes grupos sociais. 

A inclusão de estudantes que apresentam necessidades educacionais especiais representa a revisão de paradigmas: envolve mudança radical das políticas e das práticas sociais, de valores e de convicções. Há a necessidade de romper preconceitos, estigmas e de compreender que todos podem aprender, se forem valorizados os diferentes estilos de aprendizagem, os atributos pessoais, metas, ritmos e necessidades comuns ou específicos dos estudantes.

Uma estratégia fundamental para a implementação das políticas de inclusão em nível escolar é o desenvolvimento de uma Rede de Apoio: grupo de pessoas que se reúnem para debater, resolver problemas, trocar idéias, estudar novos métodos, estratégias e atividades para ajudar estudantes e professores. Isso pode acontecer no espaço escolar ou em outros espaços, mas o trabalho precisa ser realizado de forma compartilhada, envolvendo todos os segmentos da comunidade escolar, visando à capacitação de recursos humanos, à previsão e provisão de recursos materiais, tecnológicos e financeiros, para o enfrentamento dos desafios, inclusive os relativos à flexibilidade cultural dos currículos e à remoção de barreiras arquitetônicas, imprescindíveis para uma educação inclusiva. 

Fica evidente a necessidade de conscientização das comunidades locais sobre o novo enfoque da educação, agora mais cooperativa, que constrói ações mais efetivas, em que todos são capazes de contribuir para a realização da Educação Inclusiva, que se dá por meio de: 

- garantia do ingresso e da permanência dos estudantes com necessidades educacionais especiais no ensino regular de maneira consciente e responsável;

- apoio pedagógico especializado;

- capacitação continuada aos profissionais;

- diminuição do número de estudantes em sala, quando necessário;

- convênios de cooperação técnica;

- intercâmbios pedagógicos e culturais entre os profissionais da Rede Municipal de Ensino;

- parcerias com instituições e/ou escolas de educação especial;

- previsão e provisão de profissionais habilitados para atendimentos aos estudantes com necessidades educacionais especiais.

Na Escola Municipal Maringá, a Inclusão acontece de acordo com os princípios postos pela secretaria Municipal de Educação. Os alunos são matriculados no Ensino Regular e após a constatação que o aluno possui algum quesito que permita, é chamada a Coordenadoria de Apoio às Necessidades Especiais e feita a ata de redução de vagas na sala de aula. O aluno freqüenta a sala regular, contudo seu atendimento no que refere-se a metodologia é diferenciado procurando atender às suas necessidades educacionais, de forma individual.

Na Educação de Jovens e Adultos não é diferente, o único item que difere é o fato de que não há ata de redução de vagas.

6.5.  ORGANIZAÇÃO DIDÁTICA

6.5.1 Organização Didática No Ensino Fundamental

A nossa escola é desafiada a acompanhar os crescentes processos de transformação pelos quais passa a sociedade. As mudanças cientificas e tecnológicas geram uma grande quantidade de informações, levando a escola a repensar sua função, sua proposta curricular e, a forma como trata o conhecimento.  

Um novo paradigma começa a ser pensado para uma sociedade pós - industrial, que tem o conhecimento como fator essencial.

A possibilidade dos alunos aprenderem por múltiplos caminhos e formas, usando diversos meios e modos, está relacionada com a aprendizagem significativa.

Dar condições para que o alunado construa uma nova maneira de compreender a realidade da qual faz parte, ajudando-os a relacionar as experiências anteriores e as vivencias pessoais; formular e resolver problemas, provocando dessa forma modificações de comportamento e utilizar os conhecimentos apreendidos em outras situações. 

Para que aprendizagem aconteça é necessário que a escola proponha um trabalho com novas metodologias, novos recursos e novas tecnologias.

Os ciclos de aprendizagem possibilitam uma reorganização do tempo e do espaço escolar visando propiciar ao alunado a construção de instrumentos para o conhecimento do mundo e de si mesmo, assim como Ter acesso aos saberes como experiência social e expressão cultural.

A Escola Maringá desenvolve um trabalho voltado para metodologia de projetos, através do Projeto Universidade Escola e estudos realizados por professores e pedagogos, muitos professores usam a metodologia de projetos em suas turmas.

O coletivo da escola avançou muito quanto a esta metodologia, porém entende-se quer trabalho por projeto não deve ser a única forma de se chegar ao conhecimento, alguns Conteúdos precisam ser ensinados de maneira mais disciplinada, rotineira, portanto, é muito importante a concepção posta nas Diretrizes Curriculares para educação do Município de Curitiba.

6.5.2.Organização didática na Educação de Jovens e Adultos

Para atingir uma educação de qualidade, é necessário um trabalho de mútuo comprometimento entre todos os órgãos gestores e entre todos os atores do processo de ensino-aprendizagem.

A Década das Nações Unidas para a Alfabetização estabelece mudanças profundas no processo de compreender o ser humano e a sociedade. No âmbito escolar, estabelece novas relações, que buscam refletir uma educação capaz de compreender o presente, questionando experiências passadas para melhorar o futuro, construindo novas perspectivas de vida que levem à reflexão sobre as inter-relações estabelecidas, visando à formação humana como um todo.

Na perspectiva humana de formação integral, tendo em vista a complexidade do desenvolvimento humano, é preciso considerar os sentimentos, as emoções e a harmonia interna e externa, bem como a reflexão sobre os valores presentes na sociedade atual.

Nessa perspectiva, pelo pensamento filosófico pode-se organizar o trabalho didático na EJA, propiciando o alargamento da consciência crítica e o exercício da capacidade humana de refletir mediante suas ações, assim como a construção de um conhecimento amplo, que leve o estudante a agir de maneira autônoma e partilhada ao mesmo tempo. 

As experiências de vida dos estudantes da EJA, os problemas que enfrentam na vivência cotidiana, os conflitos e as problemáticas da realidade próxima possibilitam reflexões e discussões que devem ser aprofundadas por meio dos conteúdos das áreas do conhecimento. 

Esses aprofundamentos devem considerar as intrínsecas relações socioambientais, econômicas, culturais, éticas e étnico-raciais dos estudantes, entre outras. Pessoas com pouca ou nenhuma escolaridade aprendem observando, experimentando, fazendo, ouvindo relatos de experiências vividas por colegas, o que lhes permite construir caminhos singulares de compreensão. Esse conhecimento tácito dos estudantes é relevante no processo de ensino-aprendizagem, e o professor deve valer-se desse conhecimento para enriquecer seu trabalho.

Entende-se que, na reconfiguração do trabalho didático na EJA, deve-se concretizar uma educação reflexiva, que considere os conhecimentos e estratégias de pensamento que os estudantes desenvolvem na prática social, o que lhes permitirá uma participação ativa e consciente na sala de aula e na sociedade. Assim, o saber escolar tem como função ampliar a visão do estudante, através da transformação da experiência vivida em experiência compreendida, possibilitando a conquista da autonomia no agir e no pensar.

Torna-se, assim, extremamente importante que os professores assumam uma prática pedagógica que enfatize o exercício da reflexão através da discussão, da investigação, do diálogo, do questionamento, e da cooperação na resolução de problemas, considerando as experiências vividas e compartilhadas pelos estudantes. É preciso que a equipe escolar disponibilize materiais diversificados e recursos educativos como revistas, jornais, textos, filmes, músicas, poesias, entre outros.

Cabe às escolas incentivar a comunidade a freqüentar a EJA e nela permanecer até a conclusão dos estudos. Percebendo a ausência freqüente de um estudante, vale entrar em contato com ele para saber o motivo e conscientizá-lo do direito que lhe está assegurado de retornar assim que lhe for possível, prevenindo dessa forma a evasão escolar.

Cabe também a adequação do tempo escolar ao ritmo de vida dos estudantes, no que se refere ao tempo de duração e aos horários de início e término das aulas, assim como às necessidades do estudante trabalhador. É necessária a inclusão efetiva dessa modalidade de ensino no calendário de eventos organizados pela escola, tais como: festividades, feiras de ciências, feiras culturais, exposição de trabalhos, passeios e visitas orientadas.

A escola precisa organizar-se de forma a não prejudicar o horário e andamento das aulas da EJA, não realizando a dispensa dos estudantes para a realização de reuniões de professores ou de conselhos de classe, referentes ao trabalho escolar do ensino regular. É fundamental que os ambientes escolares acolham o estudante da EJA de maneira que ele se sinta seguro e confiante das suas potencialidades, como também integrado a todo o processo educativo desenvolvido pela escola.

Nos últimos anos, na EJA, tem aumentado o número de estudantes com: déficit auditivo e/ou visual; indícios ou comprovação de distúrbios psíquicos; condutas típicas; deficiências físicas; histórico de classes especiais, entre outros. Muitos deles necessitam de encaminhamento especializado extra-escolar, no âmbito da Saúde Pública. Embora com isso haja uma demanda no atendimento diferenciado em sala de aula, é certo que todos são capazes de aprender, dentro das suas possibilidades.

6.6.  ORGANIZAÇÃO ESCOLAR

A Escola Municipal Maringá atende a Educação Básica nos anos iniciais do Ensino Fundamental com as seguintes especificações:

-Ensino Fundamental com oferta de 5 anos iniciais organizados em dois Ciclos, do 1º ao 5º ano, com implantação gradativa da nova nomenclatura do Ensino Fundamental, atendendo a Resolução Nº 03/05 – CNE e adequação da idade de ingresso, a partir de 2007, conforme segue:

a) Ciclo I organizado em três anos - 1º, 2º e 3º ano – destinado aos educandos de seis anos conforme legislação vigente.

b) Ciclo II organizado em dois anos – 4º e 5º ano – destinado aos educandos que concluíram o Ciclo I ou classificados ou reclassificados para o mesmo.

A oferta dos 5 (cinco ) anos do primeiro segmento do Ensino Fundamental organizados em Ciclos, vigente desde 1999, terá cessação gradativa a partir da Etapa inicial em 2007, conforme quadro a seguir:

	ORGANIZAÇÃO EM CICLOS – ANOS INICIAIS

	ORGANIZAÇÃO ATUAL - 2006
	NOVA ORGANIZAÇÃO –A PARTIR DE 2007

	CICLO I
	ETAPA INICIAL*
	ANOS INICIAIS
	CICLO I
	1o ANO **

	
	1a ETAPA**
	
	
	2o ANO ***

	
	2a ETAPA**
	
	
	3o ANO ***

	CICLO II


	1a ETAPA**
	
	CICLO II
	4o ANO ***

	
	2a ETAPA**
	
	
	5o ANO ***


* Será extinta em 2007.

** Serão cessadas gradativamente ano a ano

** Será implementado em 2007

*** Serão implantados gradativamente ano a ano

Observação: os dois modelos de Ensino Fundamental de 9 anos e respectivos documentos oficiais coexistirão até a completa implantação da nova nomenclatura do Ensino Fundamental de 9 anos com atendimento às normas do Conselho Estadual de Educação do Paraná. 

7. ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO

7.1.ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO ENSINO FUNDAMENTAL

Entende-se que “os conteúdos designam o conjunto de conhecimentos ou formas culturais cuja assimilação e apropriação pelos alunos e alunas é considerada essencial para o seu desenvolvimento e socialização” (COLL, 2000, p. 12).

Levando em conta essa abordagem, os conteúdos são categorizados em seus aspectos conceituais (fatos e conceitos), procedimentais e atitudinais (valores e normas). Um mesmo conteúdo pode se apresentar segundo essas três categorias. É fundamentalentão planejar e desenvolver atividades que permitam o trabalho de forma inter-relacionada.

Conteúdos conceituais

Em todos os âmbitos do conhecimento, há a presença contínua dos fatos e dos conceitos. É na vida cotidiana que os conceitos auxiliam na categorização e organização da realidade.

É por meio da construção conceitual que se compreende e se dá sentido a tudo: atribuindo-se características que assemelham e/ou distinguem objetos, classificando-os. Um conceito nunca é um elemento isolado, mas sim “uma hierarquia ou rede de conceitos” (POZO, 2000, p. 21).

Para se construir um conceito é fundamental estabelecer relações significativas com conhecimentos prévios. Quanto mais entrelaçada estiver a rede de conceitos que um sujeito possui, maior também será a capacidade desse sujeito de estabelecer novas aprendizagens. Portanto, nem a mera aprendizagem de fatos e dados (nomes, imagens/representações), a chamada aprendizagem memorística, nem a simples compreensão de conceitos, a aprendizagem significativa, são suficientes ao entendimento dos conteúdos.

O conteúdo conceitual é aquele então que alia a um fato e/ou dado uma significativa interpretação e compreensão com a aquisição de novos conceitos; é uma construção ativa de capacidades intelectuais que permitem organizar a realidade (BRASIL, 1997).

Conteúdos procedimentais

Considera-se como procedimentos os hábitos, as técnicas, as estratégias, as habilidades, os métodos, as rotinas, o conjunto de ações orientadas de maneira sistemática e ordenada que revelam a capacidade de saber fazer e de saber agir de maneira eficaz e eficiente.

As ações humanas buscam selecionar, combinar e relacionar conhecimentos diversos, na intenção de se construir “soluções”, pessoais e autônomas a um problema para o qual não se tinha de antemão uma resposta conhecida. É na busca dessas soluções que utilizamos diferentes procedimentos (COLL, et al., 2000).

Não se deve confundir um procedimento com uma metodologia, com um recurso ou conjunto de atividades que levem os estudantes à aprendizagem. O ensino de um procedimento não se dá somente na escola, pois há determinados saberes que são aprendidos na vida cotidiana. Ao se ensinar procedimentos também se ensina uma forma de pensar e produzir conhecimentos.

O conteúdo procedimental é aquele que possibilita a percepção das formas de atuar e de usar conhecimentos para descobrir, interpretar, observar, identificar, representar, comparar, rever, refletir e analisar novos caminhos, conceitos e ações.

Conteúdos atitudinais

O conceito de atitude é freqüentemente utilizado na tentativa de se explicar e compreender o comportamento humano. Uma atitude que, além de levar em conta a personalidade individual de cada ser humano, se vê também influenciada por determinantes sociais: crenças, hábitos, valores, normas. Entretanto, uma atitude se diferencia do temperamento, do estado de ânimo ou de humor, dos valores, das crenças e das opiniões, dos hábitos e das habilidades pessoais.

Consideramos atitude como tendência ou predisposição relativamente estável de avaliar de um determinado modo um objeto, pessoa, fato ou situação, para que se possa atuar de acordo com essa avaliação (SARABIA, 2000).

No interior da escola, o processo socializador das dinâmicas interativas dos estudantes gera um cenário próprio para o surgimento de várias e diferentes atitudes relativas ao conhecimento, ao professor, aos colegas, às disciplinas, às tarefas, à sociedade.

Embora parte das atitudes de cada estudante não seja sistematicamente ensinada, as atitudes são consideradas conteúdos concretos de ensino, que guiam os processos perceptivos e cognitivos e conduzem a aprendizagem de toda categoria, todo tipo de conteúdo (SARABIA, 2000).

A participação ativa de cada estudante em sala de aula intervém decisivamente na aquisição de conhecimentos, no sucesso ou no fracasso da aprendizagem e na possibilidade de atitudes que incentivem seu interesse e sua participação nas aulas.
7.1.1. EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO - RACIAIS


Na sociedade contemporânea, reconhece-se que a educação é um dos mais importantes canais de mobilidade social, ou seja, quem tem acesso a uma educação de qualidade habilita-se para participar do conjunto de bens e serviços disponíveis na sociedade. Por isso, o movimento social negro tem considerado a educação um elemento fundamental para a transformação da realidade social do país, especialmente no que concerne à população negra brasileira. A escola é, portanto, o lócus de repasse de conhecimentos sistematizados que possibilitam um novo olhar social e abrangente, vendo a sociedade através de um filtro de igualdade social e diversidade cultural.
A Lei 10.639/03-MEC, institui a obrigatoriedade da temática da Educação das Relações Étnica - Raciais e para o Ensino da História e Cultura Afro-Brasileira e Africana no currículo escolar do Ensino Fundamental. Essa lei visa resgatar, numa perspectiva histórica, a contribuição dos negros na construção e formação da sociedade brasileira, nas áreas social, econômicas e política. 


Tem como objetivo o reconhecimento e a valorização da identidade, história e cultura dos afro-brasileiros, bem como a garantia de reconhecimento e igualdade de valorização das raízes africanas da nação brasileira, ao lado das indígenas, européias, asiáticas; também a divulgação e a produção de conhecimentos, de atitudes, posturas e valores que eduquem cidadãos quanto à pluralidade étnico-racial, tornando-se capazes de interagir e de negociar objetivos comuns que garantam, a todos, respeito aos direitos legais e valorização de identidade, na busca da consolidação da democracia brasileira.


Em nossa escola são realizados projetos que contemplem essa discussão e feitas amostras para pais e alunos das atividades executadas em sala de aula, havendo assim um processo de reflexão sistemática e coletiva que envolve professores, pais e alunos na discussão das práticas sociais e pedagógicas vividas no dia-a-dia.
7.1.2. Organização curricular da Classe Especial

Hoje, a legislação brasileira posiciona-se pelo atendimento dos alunos com necessidades educacionais especiais, preferencialmente em classes comuns das escolas, em todos os níveis, etapas e modalidades de educação e ensino. (Parecer nº 17/2001 – CEB). Em consonância com esse parecer, a Classe Especial tem em vista que cada aluno requer diferentes estratégias pedagógicas que possibilitem o acesso à herança cultural, ao conhecimento socialmente construído e a vida produtiva, condições essenciais para a inclusão social.

Se for por meio da cultura que uma comunidade se constitui, integra e identifica as pessoas, há necessidade de oportunizar o acesso a essa cultura socialmente construída, cabendo à escola desenvolver um trabalho que contemple temas que contribuam para a afirmação e ampliação das referencias culturais dos alunos, independentemente de sua condição física, mental, etc.

Na Classe Especial, o professor é habilitado em Educação Especial para intervir como mediador da aprendizagem, buscando utilizar recursos que possam facilitar o atendimento as necessidades de cada um dos alunos, adaptando e/ou recriando métodos e formas de atuação, com vistas ao êxito destes nas atividades acadêmicas e no desenvolvimento de habilidades cognitivas e competências instrumentais, que garantam sua inserção no ensino regular para complementação da aprendizagem escolar.

Os encaminhamentos, nesta modalidade de ensino, fundamentam-se e se estruturam de maneira que o processo de ensino-aprendizagem seja significativo, que contemple os diversos estilos de aprendizagem e as múltiplas inteligências, abordando os aspectos cognitivos e afetivos, considerando que cada aluno revela características distintas. Para isso, o planejamento das ações pedagógicas consiste em um procedimento em que se prepara um conjunto de decisões, tendo em vista o agir, posterior, para atingir determinados objetivos. É continuo e se preocupa com o “para onde ir” e “quais as maneiras adequadas de chegar lá”, tendo em vista as situações presentes e possibilidades futuras.

A Classe Especial tem o compromisso de educar com vistas  à formação para a cidadania, que é viver numa sociedade democrática, na qual o homem é chamado a participar. E ele não conseguira participar se não tiver formação para compreender como essa sociedade funciona. Para compreender e acompanhar o mundo e suas mudanças tecnológicas, econômicas e sociais, nossa escola constrói sua proposta curricular com base nas Diretrizes Curriculares do Município, cujos objetivos norteiam o planejamento da ação didática.

7.1.3.Organização curricular da Sala de Recursos

Entre as concepções de ensino, destacamos o trabalho com projetos como um dos encaminhamentos metodológicos mais convenientes a serem adotados na Sala de Recursos, individualmente ou em grupo. O termo do projeto supõe previsão, enquanto trabalho significa ação, assim o prever e o agir podem ser assumidos pelo aprendiz. O trabalho com projeto tem um caráter interdisciplinar e transversal, não foca diretamente os conteúdos curriculares, mas, durante seu desenvolvimento, busca dados, informações, esclarecimentos, fatos e conceitos oriundos das áreas do conhecimento, que precisem ser sistematizados. Tem um motivo concreto e um resultado real em vista, não se prende a um tempo pré-determinado e envolve determinação de objetivos, planejamento de ações e prevê resultados de um processo de pesquisa (experimental, histórica, bibliográfica ou de campo).

O projeto vincula a aprendizagem a outras situações e problemas reais e trabalha a partir da pluralidade e da diversidade, favorecendo o ensino para a compreensão e para a descoberta, possibilitando o esclarecimento de duvidas e ensinando a lidar com as dificuldades existentes. Nesse processo, o aluno é o autor de sua própria aprendizagem, pois “integra cognição e afeto, ao mesmo tempo em que pode servir de instrumento de descontextualização, para que o aprender possa ter um significado próprio, visando o desenvolvimento das ciências e dói ser humano” (BARBOSA, 1998).

O trabalho desenvolvido na Sala de Recursos pode ser feito de duas maneiras, ou seja, por meio de atendimento individual e/ou grupal. Em ambas, é priorizado o desenvolvimento de projetos sobre temas sugeridos e discutidos com os próprios alunos.

TRABALHO COM O ALUNO

Atendimento individual

Tem como meta a intervenção na relação do aluno com a aprendizagem, isto é, objetiva o desenvolvimento de vinculo positivo tanto com a aprendizagem como com o ambiente e a professora, reestruturando seu esquema referencial para tornar-se mais plástico e dinâmico, promovendo a mudança de condutas estereotipadas e/ou inadequadas que interferem no seu aprender. Através do diálogo, da escolha conjunta das atividades, da liberdade de opção e decisão, percebe-se a elevação da auto estima e o querer “aprender a aprender”.

Nesse tipo de atendimento, o professor tem a oportunidade de observar os interesses, capacidades, desafios e se estes são trabalhados independente ou cooperativamente, como também detectar interesses emergentes para serem abordados em futuras situações que possam exigir conhecimentos prévios de conceitos e precisem ser re-elaborados e sistematizados.

Quando o aluno demonstra segurança e interesse, é envolvido no trabalho de grupo, no qual poderá interagir com outros, partilhando seus interesses.

Atendimento em grupo

O atendimento grupal, alem de considerar os aspectos já mencionados no atendimento individual, propõe que o aluno, através de discussão, negociação e opção, assuma, com seus pares, papel ativo na sua aprendizagem, sob a mediação do professor.

Trabalhando juntas as pessoas podem realizar o impossível. Em uma atividade em grupo, bem mediada pelo professor, pode ocorrer um grande desenvolvimento nas áreas das inteligências inter e intrapessoal, que favorecem o auto conhecimento, elevando a auto-estima, ajudando o aluno a compreender que os reveses são parte do processo de aprendizagem e que produzem uma base importante para identificarem-se modos de proceder mais efetivamente no futuro. O grupo se tornara verdadeiramente grupo quando os elementos puderem se envolver com suas dificuldades e reconhecerem suas habilidades.

A psicopedagogia leva em conta que os alunos com dificuldades, na sua maioria, trazem em si problemas emocionais e é preciso orienta-los para que vençam e/ou amenizem tal situação, aprendam a lidar de maneira eficiente com seus conflitos e a viver cooperativamente, habilidades necessárias tanto para a pessoa como para o seu meio. Os alunos devem ser agrupados de maneira heterogênea, considerando-se a idade cronológica, e são orientados a valorizar a independência, a diversidade cultural e o prazer em compartilhar interesses, inclinações, necessidades e emoções.

O atendimento individual tem a duração de sessenta a noventa minutos, e o grupal, de sessenta a cento e vinte minutos, numa freqüência de ate duas vezes na semana, dependendo da necessidade dos alunos. Pela sua especificidade, considera-se que, para garantir a qualidade e eficácia do trabalho, cada grupo deve ter no Maximo seis componentes, que podem entrar e sair sem que ela se dilua. Entretanto deve-se garantir a estabilidade, preparando os alunos tanto para entrar no grupo quanto para sair, isto é, deve-se levá-los a análise e reflexão dos motivos dessa mobilidade.

Para desenvolver no aluno o censo de organização, planejamento, produção e avaliação, os atendimentos individuais ou em grupo têm três momentos distintos:

1. Aquecimento: é o momento da recepção, quando ocorrem diálogos em conversas informais, trocas de informações, relato de fatos e experiências, jogos, pois muitas vezes a conversa gira em torno das necessidades, dificuldades e desafios ou acertos, facilidades e sucessos conquistados.

2. Atividade corpo: esta ocupa um tempo maior, pois é o momento da execução do projeto ou da atividade planejada. É nesse momento da execução que o aluno demonstra a capacidade de se compreender melhor e, quando em grupo, ele é capaz de reconhecer, aceitar e reformular seus erros com ajuda dos colegas. Utilizando procedimentos democráticos em busca de objetivos pré-estabelecidos e/ou estabelecendo metas a serem perseguidas, os grupos definem papeis, elaboram índice de tarefas ou esquemas referenciais, onde a contribuição de cada um é fundamental.

3.Avaliação: este momento é de suma importância, pois, ao retomar as produções, portfólios e construções  os alunos gostam de rever e avaliar o que produziram.

7.1.4.Organização curricular da Educação de jovens e adultos

A organização curricular para a educação de jovens e adultos – FASE I esta estruturada por disciplina/ unidades temáticas que correspondem às disciplinas da Base Nacional Comum, exigidas para a oferta de educação de Jovens e Adultos. As unidades temáticas, organizadas por disciplinas de acordo com os Parâmetros Curriculares nacionais, Currículo básico e Diretrizes Curriculares para a educação do Município de Curitiba Educação de Jovens e Adultos com abordagem que atendem às características especificas da Educação de jovens e Adultos, recebendo a classificação de I a IV para as áreas de Língua Portuguesa, Matemática, Ciências Naturais e Arte e I a III para as áreas de Historia e Geografia, e I e II para a Educação física.

A carga horária total para o curso de Educação de Jovens e Adultos é de 1.200 horas distribuídas em dois períodos sendo 600 horas para o primeiro período (correspondente ao ciclo I ou 1ª e 2 ª series do ensino Fundamental) e 60 horas para o 2º período (correspondente ao ciclo II ou 3ª e 4 ª séries do Ensino fundamental).
7.2.ORGANIZAÇÃO DO TEMPO E ESPAÇO ESCOLAR)

7.2.1. Ensino Fundamental

Os diferentes tempos biológicos e culturais – os ritmos da natureza e da vida cotidiana – constituem o contexto que interfere nos processos de aprendizagem e nas vivências dos seres humanos. Um desses tempos é o tempo escolar.

A escola tem buscado rever suas práticas e atividades reguladas por meio de horários e calendários, no sentido de considerar as trajetórias humanas dos estudantes, suas vivências e suas experiências, para articulação dos seus tempos com os tempos da vida (SANTOS, 2005).

O tempo escolar como construção cultural, aliado aos tempos da vida, que se revelam por meio das transformações corporais, dos desejos, dos comportamentos, das atitudes, das emoções e dos sentimentos, propicia aos estudantes desenvolvimento e aprendizagens significativas para toda a vida.

Aprendizagem e desenvolvimento são processos diferenciados, mas intimamente relacionados. 

O desenvolvimento é o fenômeno de mudanças das manifestações comportamentais dos seres humanos, entre elas as afetivas, sociais, cognitivas e psicomotoras, que ocorrem ao longo da vida e dependem da carga hereditária, da maturação orgânica e do meio ambiente físico e sociocultural.

A aprendizagem é também um fenômeno que trata de mudanças de comportamento dos seres humanos, mas que ocorre em prazo relativamente curto, mediante a intervenção de algo ou de alguém, também levando em consideração a carga hereditária, a maturação orgânica e o meio ambiente físico e sociocultural. 

A aprendizagem deve ser considerada sempre como aprendizagem de algo para a construção de conceitos e competências ao longo do desenvolvimento. É a aprendizagem que impulsiona o desenvolvimento, que novamente impulsiona uma nova aprendizagem. 

Para entendermos a aprendizagem como um fenômeno inerente ao desenvolvimento do homem, devemos levar em consideração os mecanismos de construção do conhecimento, de conceitualização do mundo e as dinâmicas do desenvolvimento cognitivo humano ocorridas nas interações sociais (MORO, 2005). 

Entende-se então a aprendizagem como um processo construído internamente, mediante conflitos cognitivos que oportunizam reorganizações cognitivas, que dependem dos níveis de desenvolvimento do estudante, mediante a tomada de consciência das ações que executa, suas inter-relações e seus resultados (PERRETCLEMONT,1984).

Logo, a organização do tempo escolar deve possibilitar ao estudante o estabelecimento de relações essenciais para o desenvolvimento das funções psicológicas superiores, tais como atenção, percepção, memória, pensamento, imaginação e capacidade de aprendizagem.

Cabe aos profissionais da educação desenvolver práticas educacionais dinâmicas e contextualizadas, que propiciem ao estudante uma nova compreensão da realidade em que está inserido, levando-o ao desenvolvimento de estratégias cognitivas e metacognitivas, construindo assim sua autonomia. A metacognição refere-se à organização dos processos cognitivos, ao desenvolvimento da capacidade de os estudantes aprenderem sobre suas próprias aprendizagens. É claro que isso é um processo longo e requer práticas pedagógicas que os levem a refletir sobre suas ações e suas formas de encontrar soluções para os problemas com os quais se deparam. Dessa forma, as estratégias metacognitivas possibilitam aos estudantes a potencialização da aprendizagem.

É preciso considerar os estudantes em suas especificidades e potencialidades, desenvolvendo ações e espaços que os tenham como centro da organização do processo pedagógico, no qual suas vivências, experiências, saberes e valores sejam contemplados. Isso implica em reorganização da escola levando em conta os tempos da vida, das aprendizagens, dos fazeres e das construções dos estudantes.

7.2.2. Educação de Jovens e Adultos

O Programa de Educação de Jovens e Adultos da Secretaria Municipal de Educação de Curitiba, destina-se ao atendimento de jovens acima de 14 anos e adultos que não tiveram acesso à escolarização referente a Fase I do Ensino Fundamental (1a a 4a série), na idade própria ou que iniciaram a escolarização, mas não tiveram a possibilidade de continuá-la.

Para atender as reais necessidades da clientela adulta, buscou-se um programa inovador que apresenta as seguintes características estruturais e funcionais.

· Não seriação, o programa está estruturado em dois períodos correspondentes ao Ciclo I ou 1a e 2a séries; Ciclo II ou 3a e 4a série do Ensino Fundamental.

· Não reprovação, o aluno é aprovado em cada unidade temática vencida respeitando-se assim, o processo de construção do conhecimento.

· Não desistência no programa, tendo em vista que o aluno poderá retornar a qualquer momento recomeçando os estudos do ponto onde parou.

· Sem calendário determinado para inicio ou termino do curso. A freqüência é vinculada ao conteúdo expressa em carga horária no trabalho com o material de apoio e outros recursos didáticos.

7.2.3. Classe Especial

A Classe Especial constitui-se em uma sala de aula nas escolas do Ensino Regular, assumindo o desafio de garantir o acesso aos conteúdos básicos que a escolarização deve proporcionar a todos. É organizada de forma a constituir ambiente próprio e adequado ao processo ensino-aprendizagem, distinguindo-se por oferecer atendimento de caráter transitório.

Partindo das dificuldades do estudante, as escolas têm sido orientadas na busca de métodos e técnicas (formas e condições) que favoreçam a aprendizagem cooperativa, enfrentando o desafio de ajustar-se para atender à diversidade de seus estudantes com um novo olhar, agora voltado ao desenvolvimento global. Partindo desses pressupostos, as Classes Especiais têm, hoje, o objetivo primordial de assegurar a igualdade de oportunidade aos estudantes, de forma a promover a sua inserção gradativa nas classes comuns do Ensino Regular, de maneira efetiva.

Nas Classes Especiais, o plano de ensino segue uma proposta específica estabelecida pela SME, devendo ser individualizado, segundo uma práxis ativa, interativa e dialógica, valorizando o potencial e favorecendo o desenvolvimento da autonomia e independência de cada estudante. Entende-se por autonomia a capacidade de executar tarefas por meio de estratégias estabelecidas; e por independência entende-se a capacidade de criar e gerenciar estratégias próprias para solução de situações do cotidiano.

7.2.4.Sala de Recursos

INGRESSO

Ao receber o aluno na Sala de Recursos, o professor, juntamente com a Equipe Pedagógico Administrativa da escola de origem, faz a análise do relatório da avaliação psicoeducacional, cuja cópia deverá ficar na pasta individual do aluno em ambas as escolas. Essa analise visa à programação do atendimento, que poderá ser individual ou grupal, bem como observa os encaminhamentos sugeridos que farão parte do planejamento individual e que serão desenvolvidos através de atividades diversificadas. Objetiva também buscar subsídios para o enriquecimento da pratica pedagógica, a fim de que a superação dos obstáculos ocorra no menor espaço de tempo possível.

Posteriormente, o professor firma acordo com os pais ou responsáveis pelo aluno, definindo os procedimentos inerentes ao atendimento, tais como: freqüência, tempo, assiduidade e pontualidade, metodologia e outros. A matricula é feita em formulário próprio, no qual consta também o tempo de compromisso assinado pelo representante da família.

Para acompanhar o trabalho realizado pelo professor da Sala de Recursos com o aluno, são utilizadas algumas formas de registros, como: relatório diário de atividades do desempenho do aluno, individual e grupal, relatórios semestrais sobre as ações e procedimentos desenvolvidos com o aluno, escola e família, livro-ata de reuniões. Tais registros são apresentados à Equipe Pedagógica, bem como à Gerencia de Educação Especial, para acompanhamento e analise, e as copias dos relatórios semestrais são encaminhadas à escola de origem.

DESLIGAMENTO

Para o desligamento do aluno, é necessário que os profissionais envolvidos (Equipe Pedagógica Administrativa, regentes e professor da Sala de Recursos) analisem o desempenho que ele vem apresentando e decidam juntos. Tal medida poderá ocorrer em caráter temporário, para que o aluno continue sendo observado no ensino regular, retornando para o atendimento, caso perceba-se que as dificuldades perduram, ou em caráter definitivo, no caso em que o aluno as superou ou abandonou o atendimento. Após a analise, a família deverá ser informada e o professor da Sala de Recursos preencherá formulário próprio, que será assinado por ele, pela Equipe Pedagógica Administrativa, regente e pais ou responsáveis pelo aluno, ficando uma copia em cada escola.

Para que o desligamento ocorra de maneira eficaz, é necessário que o professor inicie o processo com pelo menos dois meses de antecedência e informe ao aluno como este ocorrerá, transmitindo-lhe segurança e evitando, assim, a quebra abrupta do vinculo.

Enfatizamos que, para o desligamento, os alunos devem demonstrar melhoria no seu desenvolvimento, especialmente nos seguintes aspectos:

· Conhecimento dos seus próprios processos cognitivos, ou seja, de suas habilidades metacognitivas (aprender a estratégia necessária par realizar uma tarefa especifica, generalizar a estratégia aprendida, selecionar e colocar em pratica essas estratégias, considerando um problema sob diferentes pontos de vista).

· Desenvolvimento da autonomia intelectual, vinculo positivo com a aprendizagem e elevada auto estima.

· Aquisição de conceitos básicos e necessários à compreensão e sistematização dos conteúdos curriculares.

8.AÇÕES EDUCATIVAS COMPLEMENTARES

8.1.EDUCAÇÃO PERMANENTE

A Escola Municipal Maringá - Ensino Fundamental oferece, no período noturno, várias atividades denominadas Educação Permanente. Dentre estas atividades destacam-se: aulas de judô, de informática, espanhol, pintura em tela, desenho artístico, inglês, e mecânica Básica. A oferta destas atividades educativas complementares depende do interesse demonstrado pelas crianças e pela comunidade em geral. Os docentes são profissionais devidamente cadastrados junto à Secretaria Municipal da Educação e cobram uma taxa de cada aluno para prestação dos serviços. 

A EDUCAÇÃO PERMANENTE é uma proposta de trabalho educativo que tem por objetivos; 

a) aprofundar os elos entre a escola e a comunidade;

b) oferecer a comunidade atualização e ampliação de seus conhecimentos;

c) proporcionar a realização plena de urbanidade e cidadania;

d) elevar o nível de qualidade de vida da comunidade.

8.2. PROJETOS DESENVOLVIDOS

8.2.1.Digitando o Futuro

No ano de 1997, a Secretaria Municipal da Educação de Curitiba começa a elaborar o processo de implantação de laboratórios de informática em todas as escolas da RME.

Como resultado de muitas análises, é criado o Projeto Digitando o Futuro, tendo como objetivo principal propiciar o acesso às tecnologias da informação e comunicação a todos os estudantes da RME, bem como a utilização dessas ferramentas pela comunidade.

O computador foi introduzido na escola como recurso auxiliar e complementar do processo educativo, entendido como mais um instrumento do qual o professor pode se valer para trabalhar o conhecimento. O papel do professor continuou sendo o de mediador do processo ensino-aprendizagem.

Esse projeto aconteceu dentro do contexto do Programa de Descentralização da Secretaria Municipal da Educação, e sua implementação possibilitou que a escola escolhesse a proposta que mais se adequasse às suas necessidades, o fornecimento direto de materiais, o cronograma de implantação individual para cada unidade, respeitando seu calendário escolar e a capacitação para todos os professores na própria escola.

Na primeira fase, em 1998, das nove empresas que firmaram convênio com a Prefeitura apenas cinco chegaram ao final desse processo e foram fornecedoras, implantando projetos piloto em escolas da RME. Essas experiências foram custeadas integralmente pelas próprias empresas, que demonstraram, ao longo do ano, sua capacidade de atender às necessidades da escola, fornecer e manter computadores e softwares, capacitar professores da escola e implementar uma metodologia de utilização da nova tecnologia na educação, com o objetivo de participar da segunda fase do projeto.

Na segunda fase, em 1999, cada escola da RME elaborou seu projeto de integração, escolhendo a proposta que mais se adequasse às suas necessidades entre aquelas apresentadas pelas cinco empresas dos laboratórios piloto. Os projetos foram avaliados por uma comissão e aprovados gradativamente, e a Prefeitura repassou recursos financeiros para que as escolas viabilizassem a implantação dos laboratórios.

8.2.2.A Linguagem Logo

A LOGO (palavra/razão/argumento), linguagem de programação, é de fácil compreensão, específica para a área educacional, e possui metodologia própria baseada no construcionismo. É uma ferramenta poderosa que estimula o estudante a pensar, a construir e a criar.

Através de desafios, ele programa, interage com o computador, com o professor e com seus colegas, o que torna a aprendizagem mais significativa.

Essa linguagem promove a metacognição, fazendo com que seus usuários aprendam a expressar suas idéias, testá-las e reformulá-las, e aprendam com seus erros. O computador deixa de ser o meio de transferir informações e passa a ser a ferramenta com a qual a criança pode formalizar os seus conhecimentos. "A criança não é mais um OBJETO a ser modelado, educado. Ela torna-se SUJEITO“ (BOSSUET, 1985, 43).

Pode-se ainda destacar a chance que o estudante tem de ser epistemológico de suas ações. Na programação, ele é instigado a pensar sobre o modo de pensar, a pensar sobre o conhecimento e a aprendizagem, a analisar seus erros e a propor novas soluções. 

Assume, dessa forma, uma postura ativa em face da aprendizagem, em vez de somente assimilar ou memorizar conhecimentos prontos. Através do software Micromundos, que utiliza a linguagem LOGO, os estudantes representam os conteúdos trabalhados em sala de aula, por meio de textos, gravações de vídeo e voz, figuras com animações, sons e músicas, sendo programadores de seus trabalhos, e não meros usuários de ferramentas prontas.

8.2.3.Lego

O kit para educação é composto por engrenagens, polias, eixos, motores, sensores, correias e tijolo programável e foi desenvolvido em parceria com o "Epistemology and Learning Group", do MIT (Massachusetts Institute of Technology). Foi produzido a partir de pesquisas que têm por base fundamentos teóricos da educação, presentes principalmente na teoria construcionista de aprendizagem de Seymour Papert.

Isso significa que, enquanto a criança constrói, vai contando, somando, calculando, desenvolvendo noções de espaço e percepção visual e classificando, fazendo uso de conceitos das diversas áreas do conhecimento de maneira lúdica e efetiva do ponto de vista da aprendizagem.

As construções são derivadas do conteúdo que o professor está trabalhando com as crianças. Não são montagens soltas, mas sim contextualizadas no planejamento do professor. Para isso, a revista Lego Zoom, disponível nas escolas, é um referencial importante. 

Habilidades do desenvolvimento cognitivo, como a criatividade, a investigação, a resolução de problemas, o raciocínio lógico, a memória, o levantamento e a testagem de hipóteses e probabilidades, permeiam, durante todo o tempo, as atividades desenvolvidas no uso do kit. 

O trabalho apoiado em situações-problema e nos conteúdos curriculares contribui para a formação do cidadão atuante e crítico na sociedade do conhecimento. A aprendizagem colaborativa é um dos princípios desenvolvidos no trabalho realizado com o kit, pois os estudantes trabalham em equipe, desempenhando funções diferenciadas no processo de construção que é dirigido pelo professor.

8.2.4.Projeto Jornal Eletrônico Escolar Extra, Extra!

Elaborado para a área de informática na educação, esse projeto possibilita o desenvolvimento de jornais eletrônicos escolares, através da simulação de uma redação de jornal, que acontece desde a produção textual, a produção de imagens (fotos e desenhos) e a editoração até a publicação na WEB, utilizando ambiente que integra os usuários participantes. Experiências anteriores mostram que, com esse trabalho, os estudantes tornam-se mais fluentes, mais organizados, passam a explicar e a sustentar suas idéias mais claramente, a apreciar mais a escrita, a ser mais cuidadosos com aspectos de ortografia, pontuação, gramática e vocabulário. Atualmente 185 professores de 38 escolas participam do projeto (2005). 

Com esse trabalho, não só se ensina o estudante a ler e escrever, mas também a refletir sobre o objeto de estudo – o texto, com a intenção de interagir com o outro, ter prazer em ler e escrever, utilizar a escrita para encontrar e fornecer informações, produzindo diferentes tipos e gêneros de textos. Permite ainda o contato com a atualidade dos conteúdos das matérias e a participação dos estudantes numa situação real de leitura, em que são levantadas discussões sobre a veracidade das notícias e também o seu aprofundamento, oferecendo condições de uma melhor apropriação dos conteúdos envolvidos.

A leitura e a discussão sobre as notícias a serem escritas ou reescritas possibilitam também o desenvolvimento do discurso oral dos estudantes, a distinção entre informação e opinião pessoal, bem como melhor organização de suas argumentações, crítica, capacidade de opinar sobre importantes acontecimentos locais, nacionais ou internacionais.

Assim, o jornal é uma ferramenta que gera reflexão, pensamento e ação, e sua utilização vem ao encontro das mudanças funcionais e estruturais que estão ocorrendo devido ao uso das novas tecnologias de informação e comunicação (TICs) em benefício dos estudantes.

8.2.5.Portal Cidade do Conhecimento – Mundo Virtual

O Portal Cidade do Conhecimento é um canal de comunicação e interação entre a Rede Municipal de Ensino (RME), estudantes, professores e comunidade em geral. Criado com o objetivo de ser um ambiente facilitador do processo de ensino-aprendizagem permite aos usuários acesso fácil e seguro as pesquisas de cunho educativo.

O Portal Cidade do Conhecimento foi lançado em julho de 2004 e passou a veicular conteúdos das áreas de conhecimento, disponibilizados por meio de um contrato com uma empresa nacional. Essa empresa também foi responsável pela capacitação dos profissionais da educação da RME, no que diz respeito à utilização de ferramentas e conteúdos articulados à prática pedagógica.

O Portal Cidade do Conhecimento tem como característica a administração descentralizada, por meio da qual cada unidade educativa ou setor da SME tem a oportunidade de criar sua página na internet, publicando fotos, notícias e eventos, realizando enquetes sobre temas de seu interesse e da comunidade escolar. A SME promove, desde a criação do Portal, qualificação continuada para administradores de páginas de escolas, Centros Municipais da Educação Infantil, Centros Municipais de Atendimento Especializado, Núcleos Regionais de Educação e setores da Secretaria Municipal da Educação.

Criado para atender um público de mais de 130.000(cento e trinta mil) pessoas, o Portal, no primeiro ano de funcionamento (2004), passou a contar com aproximadamente 105.000(cento e cinco mil) cadastros realizados por estudantes, pais e professores de todas as unidades da RME e 4.700(quatro mil e setecentos) cadastros realizados por usuários comuns pertencentes a comunidade externa a Rede Municipal de Ensino. 

O Portal pode ser acessado no endereço www.cidadedoconhecimento.org.br, no qual são disponibilizadas ao usuário diversas informações e ferramentas úteis, tais como Comunicação, Links, Conexão Educação, Serviços, Equipamentos da RME e projetos. Entre os projetos estão: Jovens Governantes; Pequeno Inventor; Curitiba nossa Terra Nossa Gente; Continue a História. 

O Portal Cidade do Conhecimento proporciona aos profissionais da educação uma ferramenta virtual que pode contribuir para:

 - Facilitar a utilização do laboratório de informática como parte do

trabalho pedagógico.

- Ampliar as possibilidades de trabalho com a tecnologia, solucionando o problema de limitação da maioria dos softwares educacionais.

- Centralizar uma variedade de informações educativas com segurança de navegabilidade e conteúdo.

- Oferecer suporte pedagógico aos profissionais, ampliando as possibilidades de trabalho, a partir de recursos tecnológicos.

- Propiciar o desenvolvimento de trabalhos e projetos colaborativos utilizando a internet.

- Oportunizar o trabalho com novas formas de registro, linguagens e ferramentas.

- Proporcionar a interação e a divulgação dos trabalhos desenvolvidos pelas escolas, assim como a discussão e a troca de experiências entre os seus profissionais.

- Facilitar a vida funcional dos profissionais da educação, disponibilizando acesso on-line aos diversos serviços da RME.

- Divulgar informações educacionais de âmbito nacional e regional.

8.2.6.Projeto de Leitura

O projeto "Stop: uma parada para a leitura" é uma iniciativa proposta em Conselho de Classe e adotada por todos os segmentos que compõem a comunidade escolar. Seu objetivo é ampliar os procedimentos voltados à formação de alunos leitores. Assim, toda quarta-feira, no início do período letivo, a escola como um todo (alunos, professores, pedagogos, direção e vice, funcionários e pais) permanecem lendo por cerca de vinte minutos. Neste dia e horário as pessoas que encontrarem-se na escola participarão da mesma atividade. 

Já é possível observar mudanças de hábito, em vários alunos, no que se refere à leitura. Ampliaram-se significativamente os empréstimos de livros e um número crescente de alunos cadastrando-se no Farol do Saber Tasso da Silveira, próximo a Escola Municipal Maringá - Ensino Fundamental. Pelo que se tem observado, este projeto, a construção de um ambiente favorável e estimulador da e para a leitura.

9. CONCEPÇÃO DE AVALIAÇÃO DO ALUNO

9.1.CONCEPÇÃO DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A avaliação considerada como um olhar crítico que permite enxergar os limites e as possibilidades, os aspectos positivos e negativos de um aprendizado, feita em todos os momentos do processo contribuirá para a transformação e o aprimoramento do trabalho.

Avaliar para crescer, avaliar para avançar rumo aos objetivos, é a tônica do projeto pedagógico.

A avaliação está a serviço da ação, é uma concepção mediadora, de ação reflexiva, colocando o conhecimento obtido pela observação ou investigação, a serviço da melhoria da situação avaliada. Esta avaliação mediadora promove ações em benefícios dos educandos das escolas. O professor assume o papel de investigador, esclarecedor, organizador de experiências significativas de aprendizagem.

Tendo como compromisso agir refletidamente, criando e recriando alternativas pedagógicas adequadas, a partir da melhor observação e conhecimento de cada um dos alunos, sem perder a observação do conjunto e promovendo ações interativas.

A avaliação, direcionada ao futuro deve acompanhar com atenção e seriedade todas as etapas vividas pelo estudante, para ajustar no decorrer de todo o processo, estratégias pedagógicas, visando ao encaminhamento de alternativas de solução e melhoria do objeto avaliado.

As oportunidades que a escola oferece podem significar barreiras ou caminhos para o processo de  aprendizagem de crianças e  jovens.

Ações avaliativas podem ser exercidas como pontos fixos de chegada, favorecendo ou interrompendo um processo natural de vida.

Toda avaliação é julgamento que envolve uma afirmação (tomada de posição), um risco (não se esperam provas) e uma referência ao homem (o espírito como valor)” (Hadji, 2002:123)”.
A avaliação educacional deve orientar-se por paradigmas morais e não apenas paradigmas científicos.

Os processos avaliativos devem estar fundamentados em princípios, critérios e regras de investigação cientifica e considerações metodológicas, mas é necessário e essencial estar também fundamentada em princípios de interação e relação social, numa analise ético política das práticas e metodologias da avaliação.

A finalidade primeira da avaliação é sempre promover a melhoria da realidade educacional. Para que a avaliação cumpra sua finalidade educativa, deverá ser contínua, permanente e cumulativa.

A avaliação deverá ser registrada em documentos próprios a fim de serem asseguradas regularidade e autenticidade da vida escolar do aluno, mediante um parecer objetivo e histórico escolar. 

No município há a proposta de Escola Ciclada e um dos pontos relevantes é que não há reprovação nas primeiras etapas do ciclo, caso haja necessidade de permanência isto acontecerá apenas na segunda etapa. Caso haja algum aluno com muitas dificuldades, esse é encaminhado para uma equipe multidisciplinar onde fazem parte o professor regente, o professor co-regente, o professor de apoio pedagógico em contraturno, a equipe pedagógica da escola, o professor representante da Classe Especial ou Sala de Recursos (rede de apoio) e um representante dos professores de áreas. Nesse momento verifica-se todo o processo de aprendizagem e assim verifica-se se há ou não a necessidade da permanência do aluno. Na nossa escola é utilizado como instrumento de avaliação é semestral.

9.2. PROCEDIMENTOS DE DIAGNÓSTICOS E DE INTERVENÇÃO DIDÁTICA – RECUPERAÇÃO

Os alunos que apresentam dificuldade de aprendizagem participam do projeto de apoio pedagógico, bem como aqueles que passaram pela Equipe Multidisciplinar, esta formada pela professora regente, uma representante das professoras de área, apoio pedagógico, rede de apoio (professora da Sala de Recursos ou Classe Especial), EPA (Equipe Pedagógica Administrativa), professora representante do Conselho de Escola e professora da Etapa anterior. Esse projeto acontece da seguinte forma:

· Contraturno: uma vez por semana;

· No próprio turno: horários vagos dos professores e auxiliares;

· Auxilio do professor co-regente;

· Encaminhamento a atendimentos especializados e aos Centros Municipais de Atendimento Especializado, quando se fizer necessário;

· Atendimento em Sala de Recursos dos alunos avaliados e com indicativo para tal atendimento.

· Atendimento diferenciado por parte dos professores aos alunos que apresentam dificuldades no processo de aprendizagem.

9.3.PROCESSOS DE PROMOÇÃO, CLASSIFICAÇÃO, ADAPTAÇÃO E RECLASSIFICAÇÃO 

9.3.1.Promoção

Como no município há a proposta de Escola Ciclada, onde um dos pilares é a promoção automática, em que o aluno passa da 1ª Etapa do Ciclo para a 2ª Etapa tanto no Ciclo I, como no Ciclo II, envolvendo também os alunos que estão dentro da Lei do Ensino de nove anos, onde a promoção acontece no Ciclo I – 1º, 2º e 3º anos – e no Ciclo II – 4º e 5º anos, caso haja algum aluno com muitas dificuldades, esse é encaminhado para uma equipe multidisciplinar onde fazem parte o professor regente, o professor co-regente, o professor de apoio pedagógico em contraturno, a equipe pedagógica da escola, o professor representante da Classe Especial ou Sala de Recursos (rede de apoio) e um representante dos professores de áreas. Nesse momento verifica-se todo o processo de aprendizagem e assim verifica-se se há ou não a necessidade da permanência do aluno.

9.3.2.Classificação

A Classificação tem sua base legal expressa na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei 9394/96 artigos 23 e 24 e na Deliberação 09/01 – do Conselho Estadual de Educação.
Art. 21 – Classificação é o procedimento que o Estabelecimento adota, segundo critérios próprios, para posicionar o aluno na etapa de estudos compatível com a idade, experiência e desempenho, adquiridos por meios formais ou informais.

Art. 22 – A classificação pode ser realizada:

a) por promoção, para alunos que cursaram com aproveitamento, a série, etapa, ciclo, período ou fase anterior na própria escola;

b) por transferência, para candidatos procedentes de outras escolas do país ou do exterior, considerando a classificação na escola de origem;

c) independentemente de escolarização anterior, mediante avaliação feita pela escola, que defina o grau de desenvolvimento e experiência do candidato e permita sua inscrição na série, ciclo, período, fase ou etapa adequada.

Parágrafo Único – Fica vedada a classificação para o ingresso na primeira série do Ensino Fundamental.

Art. 23 – A classificação tem caráter pedagógico centrado na aprendizagem, e exige as seguintes medidas administrativas para resguardar os direitos dos alunos, das escolas e dos profissionais:

a) Proceder avaliação diagnóstica documentada pelo professor ou equipe pedagógica.
b) Comunicar ao aluno e ao responsável a respeito do processo a ser iniciado para obter deste o respectivo consentimento;

c) Organizar comissão formada por professores, pedagogos, diretor e secretário para efetivar o processo, registrando a designação dos membros da comissão em livro-ata.

d) Avaliar o aluno quanto à sua competência acadêmica em todas as áreas de conhecimento da Base Comum e parte Diversificada.

Registrar os resultados dessa avaliação em ata lavrada em livro próprio e posteriormente em ata digitada, que deverão ser assinadas por todos os membros da comissão.

e) Encaminhar ofício comunicando a classificação para o Núcleo Regional de Educação pertinente este à SME (Secretaria Municipal da Educação).

9.3.3.Adaptação

Art 87 - Adaptação de estudos é o conjunto de atividades didáticas pedagógicas, sem prejuízo das atividades normais da etapa ou ciclo em que o aluno se matricular, para que possa seguir, com proveito, o novo currículo.

Parágrafo  1 º - a adaptação far-se-á pela base nacional comum.

§ 2º a adaptação de estudos será realizada durante o período letivo

Art 88 – para efetivação do processo de adaptação, a equipe pedagógica-administrativa e os docentes da etapa ou ciclos envolvidos deverão:

I – comparar o currículo;

II - especificar as adaptações;

III – elaborar um plano próprio, flexível  e adequado a cada caso;

IV – ao final do processo, elaborar a ata de resultados;

V – registrar os resultados no Histórico Escolar do aluno e no Relatório Final.

9.3.4.Reclassificação

A Reclassificação tem sua base legal expressa na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei 9394/96, e nos artigos 23 e 24 e da Deliberação 09/01 – do Conselho Estadual de Educação.
Art. 24 – Reclassificação é o processo pelo qual a escola avalia o grau de  experiência do aluno matriculado, levando  em  conta as  normas  curriculares gerais, a fim de encaminhá-lo à etapa de estudos compatível com sua experiência e desempenho, independentemente do que registre o seu histórico escolar.

Art. 25 - O resultado do processo de reclassificação realizado pela escola, devidamente documentado, será encaminhado ao Núcleo Regional da Educação, pertinente este à Secretaria Municipal da Educação, para registro.

Art. 26 – Caberá ao Núcleo Regional da Educação, pertinente este à Secretaria Municipal da Educação, acompanhar durante dois anos, o aproveitamento escolar do aluno beneficiado por processo de reclassificação, nos casos que julgar necessário.

Art. 27 – Ficam vedadas a classificação ou reclassificação para etapa inferior à anteriormente cursada.

Procedimentos

- Após a avaliação diagnóstica do professor e do pedagogo, comunicar ao aluno e ao responsável a respeito do processo a ser iniciado para obter deste o respectivo consentimento;

- Organizar comissão formada por professores, pedagogos, diretor e secretário para efetivar o processo, registrando a designação dos membros da comissão em livro-ata.

- Avaliar o aluno quanto à sua competência acadêmica em todas as áreas de conhecimento da Base Comum e parte Diversificada.

Registrar os resultados dessa avaliação em ata lavrada em livro próprio e posteriormente em ata digitada, que deverão ser assinadas por todos os membros da comissão.

- Encaminhar ofício comunicando a classificação para ao Núcleo Regional de Educação, pertinente este à Secretaria Municipal da Educação.

9.3.5. Conselho de Classe

O Conselho de Classe é um órgão de participação coletiva definidor da organização escolar. Reúne-se, ordinariamente, a cada bimestre e, extraordinariamente sempre que necessário, com o objetivo de discutir e avaliar o processo de ensino e aprendizagem, propondo procedimentos adequados a cada caso. 

O Conselho de Classe é constituído pela equipe pedagógico e professores envolvidos com a turma a ser analisada.

Os registros feitos a partir das discussões, são registrados na pasta o aluno que fica na Coordenação pedagógica, a partir dos registros realizados, são feitas as intervenções cabíveis.

9.4.PROCEDIMENTOS DE REGISTRO E DE INFORMAÇÃO DO PROCESSO DE APRENDIZAGEM

A escola analisa o desenvolvimento da aprendizagem dos alunos ao longo do processo através de portfólios de suas produções, atividades específicas e diversificadas, de forma contínua, diagnóstica, permanente e cumulativa. Estas análises são realizadas de maneira formal através de relatórios de avaliação (parecer objetivo) de cada área do conhecimento, com ciência dos pais.

Esses relatórios acontecem semestralmente, sendo que, bimestralmente, há uma reunião com os pais ou responsáveis para que os professores possam transmitir oralmente os resultados do processo de aprendizagem, sendo que nessa reunião é enviado um boletim simplificado do desenvolvimento da aprendizagem. 

Quanto a Educação infantil, será feito um parecer também objetivo como consta no anexo 1.

9.5 PROCESSO DE APRIMORAMENTO DA PRATICA PEDAGÓGICA E ADMINISTRATIVA

O corpo docente da escola tem uma preocupação constante com sua formação continuada, participando efetivamente da Semana de estudos pedagógicos, buscando estar atenta aos cursos oferecidos pela Secretaria Municipal da Educação, e outros que propiciam seu desenvolvimento profissional, melhorando as condições do processo ensino – aprendizagem de seus alunos.

A escola através de sua equipe pedagógica e administrativa, proporciona encontros mensais de estudos com indicações de textos escolhidos pelos próprios professores de acordo com a necessidade que se apresenta para o momento pedagógico.

Nas permanências, uma vez por semana, são elaborados planejamentos sob a orientação da equipe pedagógica e analisados junto aos professores, casos de alunos com dificuldades de aprendizagem, e sugeridas intervenções pedagógicas necessárias.

A participação efetiva na escola em diferentes projetos, e principalmente na Universidade & Escola com orientações de professores universitários acrescentam ainda mais na bagagem do conhecimento do professor.

Anexo a este documento encontra-se o Plano de Ação da escola onde estão descritas as metas para o ano.
10. GESTÃO ESCOLAR – ARTICULAÇÃO COM A COMUNIDADE

Compreendida a prática escolar como um processo de transformação social, exige-se também uma mudança nas ações administrativas da escola.

A definição de Paro diz que, “administração é a utilização racional de recursos para a realização de fins determinados”.(1996, p.18). Em outras palavras, Libâneo define gestão como uma atividade pela qual são mobilizados meios e procedimentos para se atingir os objetivos da organização. (2004, p.101). Isso se traduz nos fins que se quer alcançar.

O Projeto Pedagógico ocupa um papel central na construção de processos de participação e, portanto na implementação de uma gestão democrática, a qual o aprendizado, a vivência e a efetivação de novos processos de organização e gestão baseados em uma dinâmica que favoreça os processos coletivos e participativos de decisão. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei Federal 9.394/96) em seu artigo 3º, inciso VIII, faz referência à gestão democrática, em seu artigo 14º, estabelece que, “os sistemas de ensino definirão as normas de gestão democrática do ensino público na educação básica, de acordo com as suas peculiaridades e conforme os seguintes princípios: participação das comunidades escolar e local em conselhos escolares ou equivalentes”.

Tais determinações legais coincidem e reiteram os avanços teóricos acerca da gestão escolar. De acordo com Paro, a gestão democrática deve implicar necessariamente a participação da comunidade. (2004, p.16). Portanto, é condição para essa prática de gestão, promover uma interação com a comunidade, criando espaço para a participação efetiva de todos, baseada nas relações sociais e nas ações de todos.

A construção de uma gestão democrática, se dá por meio de novas formas de organização dentro do ambiente escolar, pela implementação de processos e práticas de participação coletiva, bem como a avaliação destas, para que se possa romper com a lógica autoritária em que se estruturam as concepções e práticas  dominantes de organização e gestão escolares.

Nesse sentido, a democratização da gestão escolar, implica também, a superação dos processos centralizados de decisão e a gestão colegiada, na qual as decisões nasçam das discussões coletivas, envolvendo todos os segmentos da escola, e orientadas pelo sentido político e pedagógico presente nessas práticas. Considerando tais pressupostos, urge fazer valer no espaço escolar as formas coletivas e colegiadas de organização, as quais serão tratadas a seguir.

10.1.CONSELHO DE ESCOLA

Por que o Conselho de Escola tem papel tão importante na gestão da escola?

· É o mecanismo que expressa, consolida, na prática, a Gestão da Escola Pública.

· É a instância legítima porque constitui uma representação em que professores alunos, pais, funcionários, pedagogas e instituição comunitária são eleitos com a função de deliberar os processos da escola.

· Fica evidenciada a ação compartilhada – não vale mais acatar normas emitidas por um só gestor.

· Torna-se necessária a discussão, a crítica e o administrar conflitos na busca de soluções.

· É o processo que contribui para que a escola se torne competente e autônoma no pensar e agir.

Segundo o nosso Regimento escolar e Conselho de Escola é um órgão colegiado de natureza deliberativa, consultiva e fiscal, que tem como principais atribuições, estabelecer, acompanhar, avaliar e regimentar o processo pedagógico.

Tem por finalidade promover a articulação entre os segmentos da comunidade escolar e os setores da escola, a fim de garantir o cumprimento da função que é educar.

O Conselho de Escola está constituído pelos seguintes representantes:

	Segmento
	Titular
	Suplentes
	Turno

	Professores
	Luciane Zuklinski
	Jucelei Hermes Train
	Manhã

	Professores
	Rosinare Apª de Oliveira
	Marli e Sandra B. Barbosa
	Tarde

	Professores EJA
	Angela Mª Rinaldi Claudino
	Rosilane T. Matos
	Noite

	Alunos EJA
	Terezinha Apª da Silva
	Aurora I. dos Santos 
	Noite

	Equipe Administ.
	Geovânia Teles Paulino
	Dionisia Lecheta Incote
	M / T

	Coord. Pedagógica
	Eliane Real Koehler
	Valquiria L. Castilhos
	M / T

	Equipe Auxiliar
	Jocelene de Fatima Woitikiv
	Rosi Terezinha Stanoga
	M / T

	Pais
	Cleuza Antonio Luciano
	Grasiela A.  Machado
	M

	Pais
	Lucylene Tieme Knapki
	Degenane C. Reway
	M

	Pais
	Antonia de Fátima Timoteo
	Sueli Ap. P. Medeiros 
	T

	Pais
	Marili Pauletti Pagno 
	Magda Rayana Barão
	T

	Pais
	Leonice Ap. Lima
	Daniele C. Lemes
	M / T

	Presidente
	Ezilda Mª Quirino Leal de Sousa
	
	M / T

	Vice-presidente
	Adriana T. Grendel Kaiss
	
	M / T


10.2.ASSOCIAÇÃO DE PAIS, PROFESSORES E FUNCIONÁRIOS (APPF)

Associação de Pais, Professores e Funcionários é uma pessoa jurídica de Direito Privado, que representa os reais interesses dos pais , professores e funcionários das unidades escolares, promovendo ações que oportunizem a integração família – escola – comunidade.

Seus principais objetivos são: a participação de reuniões com a equipe pedagógico-administrativa, discutindo e sugerindo ações que oportunizem a integração família – escola- comunidade; integrar a comunidade no contexto escolar, visando sempre a sua realidade na discussão da política educacional para a democratização de ensino e a conquista da gestão colegiada; representar os reais interesses da comunidade escolar junto à escola, contribuindo dessa forma, para a melhoria do ensino; promover o entrosamento entre pais, alunos, professores, funcionários e membros da comunidade, através de atividades sócio-educativo – cultural – desportivas; gerar e administrar os recursos financeiros próprios e os que lhe forem repassados através de convênios. De acordo com as prioridades estabelecidas em reunião conjunta com o Conselho de Escola.

As reuniões da APPF ocorrem sempre que haja necessidade, com convocações através de editais e envio de comunicado, a todos os associados, com no mínimo 2 (dois) dias úteis de antecedência, para Assembléia Geral Ordinária, e com no mínimo 1 (um) dia útil para a Assembléia Geral Extraordinária, em horário compatível com o da maioria dos associados com pauta claramente definida na convocatória.

Na escola, a APPF é muito atuante, a comunidade participa ativamente contribuindo com boas idéias, buscando muitas parcerias entre o comércio local, escolas particulares e empresas da região.

10.3.REDE DE PROTEÇÃO

È um conjunto de ações do Município de Curitiba para prevenir a violência contra crianças e adolescentes.

Tem como objetivo contribuir de forma integrada, para a redução da violência especialmente à doméstica e sexual contra crianças e adolescentes em situação de risco.

A Escola Municipal Maringá, integra a Rede de Proteção Local Sagrado Coração, participando de encontros e palestras que contribuem para a preparação de seus representantes, e buscando numa ação conjunta com a Unidade de Saúde, Conselho Tutelar e FAS (Fundação de Ação Social), o acompanhamento e atendimentos necessários para a prevenção e diminuição dos casos de violência física,psicológica, sexual, doméstica, extrafamiliar e negligência que ocorrem principalmente entre as crianças que freqüentam esta escola. Sendo que os casos de negligência familiar ocorrem com mais freqüência.

As reuniões da Rede de Proteção Local realizam-se mensalmente na Escola Municipal Maringá e tem seus conteúdos registrados em Ata.

São representantes desta escola na Rede de Proteção:

Ezilda Maria Quirino Leal de Souza (diretora), Eliane Real Koehler 

10.4 FICHA DE COMUNICAÇÃO DO ALUNO AUSENTE

A Ficha de Comunicação do aluno Ausente (FICA) é um instrumento do programa Abrace que visa o controle de faltas excessivas sem justificativas. Quando o professor constata as faltas sem justificativas de seus alunos, informa a direção e coordenação da escola. A direção juntamente com a Equipe Pedagógica entra em contato com a família via telefone e/ou comunicado escrito.

Ao comparecer à escola a família é alertada em relação às faltas do aluno que só serão justificadas mediante atestados médicos e assina um termo de compromisso junto à coordenação da escola se comprometendo a não mais permitir que a criança falte sem um motivo justo.

A família é orientada e informada de que se a criança tiver 5 faltas consecutivas e ou cinco alternadas será preenchida a FICA  e enviada ao Conselho Tutelar juntamente com relatório informando as medidas tomadas pela escola. 

10.5. GESTÃO DE RECURSOS - DESCENTRALIZAÇÃO

OBJETIVOS

· Transferir as decisões para o nível local, dando autonomia e criando o comprometimento com os resultados.

· Responder as necessidades com agilidade e produtividade;

· Aproveitar melhor os recursos escassos e obter melhor atendimentos;

· Incentivar a participação da sociedade.

· Facilitar e agilizar as atividades da escola, assegurando os recursos necessários para a aquisição de material de consumo e contratação de serviços para reparos.

O artigo 15 da lei de Diretrizes e bases da Educação afirma que os sistemas de ensino assegurarão às unidades escolares públicas de educação básica que os integram progressivos graus de autonomia pedagógica e administrativa e de gestão financeira, observadas as normas gerais de direito financeiro público.

11 REGIME ESCOLAR

11.1.ORGANIZAÇÃO DO CALENDÁRIO ESCOLAR

Art. 101 - O Calendário Escolar, a ser elaborado anualmente pelo estabelecimento de ensino, deverá atender ao disposto na legislação vigente, bem como às diretrizes emanadas da Secretaria Municipal da Educação.

§ 1º - Na elaboração do Calendário participarão todos os segmentos da comunidade escolar, devendo ter aprovação do Conselho de Escola;

§2º - o Calendário aprovado pelo Conselho de Escola deverá ser encaminhado à Secretaria Municipal da Educação, que tomará as medidas cabíveis.

Art.102 – As alterações no Calendário Escolar, aprovadas pelo Conselho de Escola por motivos relevantes, serão comunicadas em tempo hábil à Secretaria Municipal da Educação, para as providências cabíveis.

 Segundo a LDB no seu Art. 24 do capítulo II da Educação Básica a educação básica, nos níveis fundamental e médio, será organizada de acordo com as seguintes regras comuns:

I – a carga horária mínima anual será de oitocentas horas, distribuídas por um mínimo de duzentos dias de efetivo trabalho escolar, excluído o tempo reservado aos exames finais, quando houver;

A SME  disponibiliza para a escola  três opções de calendário, esta se reúne com o corpo discente e a equipe pedagógica administrativa para a elaboração do Calendário, aprovação do Conselho de Escola e encaminhamento  à SME.

11.2. HORÁRIOS DE ATENDIMENTO  E TIPO DE OFERTA

A escola oferece as seguintes modalidades:

Educação Fundamental

	Turno
	Modalidade de atendimento


	Horário de atendimento

	Manhã


	Pré a 2a Etapa do Ciclo II
	7h30m às 11h30m

	Tarde
	Pré a 2a Etapa do Ciclo II, Sala de Recursos e Classe Especial


	13h às 17h

	Noite
	Educação de Jovens e Adultos


	18h às 22h


Educação Permanente 

	Cursos
	Horário de atendimento



	Judô
	17h15m às 18h30m

	Mecânica Básica
	18h30m às 21h15m

	Pintura em tela e desenho artístico
	19h às 21h

	Informática
	18h às 21h

	Inglês
	19h às 21h

	Espanhol
	19h às 21h


NUMERO DE TURMAS, RELAÇÃO PROFESSOR ALUNO (cf Portaria Municipal 26/05)

A portaria 26/2005 aprovada pela secretária de Educação Eleonora Bonato Fruet, fixa o número de educandos, para efeito de composição de turmas nas unidades de Educação e Ensino.

Fica, portanto, a distribuição dos alunos da seguinte forma:

	ENSINO FUNDAMENTAL



	Ciclo I
	25 educandos (mínimo) 30 (Máximo)

	Ciclo II
	25 educandos (mínimo) 35 (Máximo)

	Turmas com educandos de inclusão
	Poderá haver redução de até 05 alunos educandos mediante Parecer da CANE/SME

	MODALIDADES DE ATENDIMENTO DE EDUCAÇÃO ESPECIAL NO ENSINO REGULAR



	Classe especial
	08 educandos (mínimo) 10 (Máximo)

	Sala de Recursos
	10 educandos (mínimo) 30 (Máximo)

	EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS



	Fase I (1a a 4a Série do Ens. Fund.)
	15 educandos (mínimo) 30 (Máximo)


12. AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL

O compromisso com o processo educativo de nossos alunos, faz com que a Escola Municipal Maringá - Ensino Fundamental concentre na avaliação, um dos seus eixos de reflexão e ação.

Primeiramente é importante situar em que concepção de avaliação se sustenta o ensino da Instituição, assim como apresentar as diferentes dimensões de avaliação que perpassam a proposta da escola.

Nossa concepção de avaliação, comprometida com a apropriação do saber do educando, faz com que a Escola Municipal Maringá - Ensino Fundamental não dissocie o processo de aprendizagem do aluno dos encaminhamentos de avaliação institucional, porém sem jamais subjugar ou limitar o primeiro ao segundo.

Esta Proposta Pedagógica possui um capítulo específico para apresentar a proposta de avaliação da aprendizagem do aluno, critérios definidos e aspectos qualitativos e quantitativos do rendimento dos alunos que não percam de vista a dimensão diagnóstica da avaliação e a possibilidade de um reencaminhamento metodológico se, apontado como necessário, para o acesso ao conhecimento e conseqüente aprendizagem dos educandos.

No que tange à Avaliação Institucional, buscar-se-á definir a concepção defendida por esta comunidade educativa, assim como, apresentar os encaminhamentos iniciais desenvolvidos pela Escola numa perspectiva de avaliação institucional interna.

A Escola Municipal Maringá - Ensino Fundamental entende que a avaliação não pode ser vista como um instrumento de controle ou mera fonte de poder, visando resultados administrativos e gerenciais (seja a avaliação pedagógica da aprendizagem dos alunos, ou avaliação dos professores, a avaliação institucional da escola ou, mesmo, a avaliação das políticas educacionais). Conforme Afonso (2003), avaliação deve visar sobretudo objetivo de desenvolvimento pessoal e coletivo, deve estar prioritariamente a serviço de projetos de natureza mais emancipatória do que regulatória. A avaliação institucional deve levar em conta todos os aspectos da vida da escola, no que diz respeito às estruturas, aos órgãos de administração e gestão, aos meios e recursos, às finalidades educativas, aos currículos, às formas de participação de todos que integram a realidade escolar. (AFONSO, 2003, p.43)

Completando esta idéia e coerente com os princípios pedagógicos da Escola, uma verdadeira avaliação escolar comprometida com a apropriação do saber pelo educando deve levar em conta todo o processo escolar e incluir como avaliadores permanentes aqueles que se beneficiam do trabalho escolar, o que abrange, além doa alunos e alunas, também seus pais ou responsáveis. (PARO, 2001, p.59-60)

 Buscando ser fiel a este princípio, a escola enviou no início do segundo semestre do ano de dois mil e seis, um questionário aos pais, visando conhecer e atualizar dados da comunidade, assim como, ter acesso às opiniões da família sobre questões administrativas e pedagógicas pertinentes. Aos dados do questionário foram acrescidas avaliações coletadas em reuniões de pais e de conselho de escola. Cabe ressaltar, no entanto, o satisfatório alcance atingido com os questionários, pois dos 460 questionários enviados. a escola obteve o retorno de 376 questionários. 

Quanto ao processo de avaliação externa, a Escola participou em 2006 do Anresc, exame vinculado ao Sistema Nacional de Avaliação e mais especificamente ao SAEB, denominado a partir de novembro de 2005, de Prova Brasil.  Conforme a organização desta política educacional, a Prova Brasil abrange integralmente, alunos de 4ª e 8 ª séries, sendo que na Escola Municipal Maringá - Ensino Fundamental participaram desta avaliação do rendimento escolar alunos da 2ª etapa do Ciclo II. 

Em síntese, há clareza de que a Avaliação Institucional é um processo que exige continuidade, respeito à identidade institucional e princípios éticos em todas as fases na perspectiva de uma “práxis transformadora”, como afirma Vasconcellos (1998), porém tais desafios não devem consistir em empecilhos para a construção desse caminho.

Entendendo-se o Projeto Pedagógico da escola como processo de construção continua e coletiva, faz-se necessário sua permanente avaliação e realimentação, de modo a possibilitar o atendimento as constantes demandas da Comunidade Escolar. Neste sentido, o processo de análise do projeto Pedagógico requer a participação de todos os professores, funcionários, alunos e pais, na medida em que todos estão envolvidos na sua efetivação

Da mesma forma considerando-se a relação intrínseca entre o Projeto Pedagógico e o Plano de Ação da Escola, cujas metas representam a concretização das intenções explicitadas no Projeto, a análise e realimentação do Plano de Ação são partes do processo de avaliação do Projeto da Escola.

13. DISCUSSÃO DA PROVA BRASIL

Tendo em mãos os resultados obtidos a partir da aplicação da Prova Brasil, viu-se a necessidade de uma discussão acerca do trabalho desenvolvido pela escola. Quanto a realização das discussões foram realizados: leitura do material, em grupo, discussão acerca dos resultados de desempenho e levantamento de dados a partir das discussões.

Realizadas as discussões obteve-se os seguintes resultados que serão demonstrados a seguir na forma de itens:

1. Os resultados alcançados pela escola responderam às expectativas da equipe escolar?

· Levando-se em consideração o trabalho realizado na escola pelos professores, esperava-se um melhor desempenho;

· Os educadores desta unidade escolar são comprometidos com a educação de seus educandos, por isso, desenvolvem com seriedade e competência as atividades propostas, para que realmente a aprendizagem se efetive.

2. Fatores que estão impedindo o avanço escolar:

· Falta de interesse, compromisso e motivação dos alunos;

· Número excessivo de faltas por parte dos alunos;

· Progressão automática - aluno sem pré – requisito;

· Desestrutura familiar:

- perda de controle na educação dos filhos;

- filhos (alunos) que apresentam dificuldades em obedecer a regras e limites;

- desinteresse dos pais pelos resultados da aprendizagem dos filhos, inclusive sem entender como acontece a aprendizagem ciclada (reprovação);

- dificuldade e resistência de algumas famílias em levar as crianças nos atendimentos especializados solicitados;

- trabalho que é feito na escola perde seu efeito devido à falta de continuidade no âmbito familiar, pois família e escola precisam falar a mesma linguagem para se obter um bom resultado.

· Desvalorização dos profissionais de Educação ao receber baixos salários, ficando desestimulados e sem recursos para investir na sua própria formação.

· Falta de professores nas escolas, o que influencia diretamente na aprendizagem do aluno.

3. O que precisa ser mudado, aperfeiçoado e construído a fim de contribuir para a melhoria da qualidade pedagógica da escola:

· Maior coerência na capacitação dos professores;

· Maior número de profissionais para garantir o apoio pedagógico;

· Agilidade nos atendimentos especializados;

· Efetivar encaminhamentos com o trabalho de leitura e interpretação;

· Maior número de pedagogos por escola e com mais autonomia.
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15 ANEXOS

ANEXO 1 -  PARECERES OBJETIVOS

1ª Ano

Aluno:_____________________________Data de Nascimento:___________

Professora Regente: _______________                 Ano: 2007

Legendas

	R      - Realiza

RA   - Realiza com ajuda
	NR    - Não realiza

NT    - Não trabalhado no período




	LÍNGUA PORTUGUESA
	1ª sem.
	2º sem

	Articula corretamente as palavras
	
	

	Apropria-se progressivamente, de novas palavras ampliando seu vocabulário.
	
	

	Expõe suas idéias oralmente, com objetividade.
	
	

	Utiliza desenhos para representar suas idéias.
	
	

	Utiliza desenhos para representar histórias ouvidas.
	
	

	Reconta histórias ouvidas e/ ou lidas evidenciando seus elementos relevantes.
	
	

	Reconhece idéias contidas em alguns símbolos usuais.
	
	

	Diferencia letras de outros símbolos gráficos, reconhecendo as idéias

contidas e criando símbolos para sua organização
	
	

	Identifica todas as letras do alfabeto
	
	

	Reconhece o alfabeto pelo sistema de representação utilizando-o nas tentativas de escrita.
	
	

	Utiliza as letras do alfabeto nas tentativas de escrita compreendendo o princípio alfabético da língua escrita (relações biunívocas)
	
	

	Escreve obedecendo a direção convencional da escrita
	
	

	Compreende as diferentes funções da escrita nas diversas situações de uso na sociedade.
	
	

	Realiza pseudoleituras (rótulos, imagens, símbolos, placas).
	
	


	MATEMÁTICA
	1ª sem.
	2º sem

	Estabelece relações entre números (quantidades) e numerais (símbolos) até 9
	
	

	Compõe, decompõe e faz leitura das quantidades.
	
	

	Registra com compreensão as quantidades
	
	

	Reconhece cores (primárias e secundárias)
	
	

	Compreende a sucessão do tempo: ontem, hoje.
	
	

	Utiliza o calendário para localizar-se no tempo
	
	

	Identifica utilizando adequadamente o termo de medida: alto/ baixo
	
	

	Identifica utilizando adequadamente o termo de medida: curto comprido
	
	

	Identifica utilizando adequadamente o termo de medida: grande/ pequeno
	
	

	Localiza-se no espaço identificando: em cima/ embaixo
	
	

	Resolve situações problemas envolvendo noções adquiridas e o cotidiano.
	
	

	Identifica e classifica formas geométricas: arredondado, pontudo e sem ponta.
	
	

	Identifica o triângulo, o quadrado, o círculo e o retângulo.
	
	

	Obtém figuras planas presentes nos objetos através do contorno de suas faces, carimbos e projeções de sombra.
	
	


	HISTÓRIA
	1ª sem.
	2º sem

	Reconhece a si e aos outros, nas relações que se estabelecem nos diferentes grupos sociais.
	
	

	Identifica as diferentes estruturas familiares
	
	

	Reconhece seus direitos e deveres, percebendo que estão presentes nas convenções sociais.
	
	

	Identifica os diferentes tipos de moradias existentes na sociedade.
	
	


	CIÊNCIAS
	1ª sem.
	2º sem

	Identifica os corpos celestes: sol Lua e estrelas
	
	

	Identifica dia e noite
	
	

	Reconhece as condições diárias do tempo: sol, chuva e nublado.
	
	

	Estabelece relações entre as estações do ano e a interferência destas no modo de vida das pessoas.
	
	

	Compreende a dependência dos seres vivos em relação ao ar, água.
	
	

	Reconhece as diferenças entre os seres vivos: animais e plantas.
	
	

	Identifica as partes do corpo
	
	

	Percebe a importância da higiene do corpo par o bem estar social.
	
	


	GEOGRAFIA
	1ª sem.
	2º sem

	Representa os espaços conhecidos.
	
	

	Faz uso dos códigos criados pelo homem compreendendo sua função social: comunicação, representação, orientação, localização.
	
	

	Compreende que é necessário preservar o espaço de convivência.
	
	


	EDUCAÇÃO FÍSICA
	1ª sem.
	2º sem

	Movimenta-se corporalmente, demonstrando domínio motor.
	
	

	Constrói, a partir da reelaboração do conteúdo trabalhado, outras formas de movimentar-se corporalmente com apoio dos colegas e professor.
	
	

	Interage corporalmente com os colegas dentro da prática vivenciada, respeitando as diferenças individuais.
	
	

	Participa e se expressa em atividades corporais
	
	

	Adota postura cooperativa e de respeito, demonstrando bom relacionamento com os colegas.
	
	

	Supera inibições próprias referentes à execução da atividade trabalhada.
	
	

	
	
	

	 ARTES
	1º Sem
	2º Sem

	O aluno produz formas artísticas, demonstrando  de capacidade e habilidade.
	
	

	Identifica a utilização da linguagem visual no seu cotidiano.
	
	

	Percebe a si próprio como produtor, inserido em determinado tempo e espaço.
	
	

	Percebe forma e conteúdo nas estruturas artísticas.
	
	

	Experimenta diferentes possibilidades de uso dos elementos formais de linguagem visual.
	
	

	Produz formas de expressão visual utilizando os elementos formais da linguagem visual.
	
	

	Identifica sons diferentes produzidos pelo homem, por animais e objetos.
	
	

	Reconhece alguns instrumentos musicais.
	
	

	Utiliza o corpo como forma de expressão (linguagem/ comunicação)
	
	

	Dramatiza histórias, trechos, músicas, etc.
	
	


	ENSINO RELIGIOSO
	1º Sem
	2º Sem

	Respeita a si mesmo e ao outro nas diferenças religiosas
	
	

	Reconhece a diversidade religiosa em situações do cotidiano, no contexto onde vive.
	
	

	Percebe que eu e o outro somos nós e que juntos convivemos formando uma mesma sociedade.
	
	

	Percebe que cada pessoa tem seu jeito de ser e de acreditar.
	
	


PROCESSO DE FORMAÇÃO

	1. Participações nas interações do grupo

Na convivência cotidiana da sala de aula, o aluno:
	
	

	a) Ouve
	
	

	b) Respeita as opiniões e colocações do grupo
	
	

	c) Ajuda na construção de regras de funcionamento do grupo.
	
	

	2. Nas propostas de trabalho pedagógico o aluno:
	
	

	a) Compreende a proposta de trabalho orientada pelo professor.
	
	

	b) Participa produtivamente da:

- construção e organização das propostas coletivas e individuais de trabalho da turma;
	
	

	c) Organiza e realiza trabalhos individuais:

- com iniciativa
	
	

	- com organização
	
	

	- conclui as atividades
	
	


ENCAMINHAMENTOS

(
) Atendimento psicológico

(
) Atendimento fonoaudiológico

(
) Atendimento pedagógico especializado CMAE

(
) Atendimento de Apoio Pedagógico

(
) Passou pela avaliação da Equipe Multidisciplinar

(
) Sala de Recursos

OBSERVAÇÕES

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

	
	1º SEMESTRE
	2º SEMESTRE

	Professor Regente
	
	

	Professor Educação Física
	
	

	Professor de Arte
	
	

	Professor Ensino Religioso
	
	

	Pedagoga
	
	







1º Semestre


2º Semestre

	Assinatura dos pais ou responsável


	
	


Data: _____________________
Data: ____________________

1ª Etapa
Ciclo I

Aluno:_______________________________Data de Nascimento:_________

Professora Regente: ___________________                Ano: 2007

Legendas

	R      - Realiza

RA   - Realiza com ajuda
	NR    - Não realiza

NT    - Não trabalhado no período




	LÍNGUA PORTUGUESA
	1ª sem.
	2º sem

	Articula corretamente as palavras
	
	

	Apropria-se progressivamente, de novas palavras ampliando seu vocabulário.
	
	

	Expõe suas idéias oralmente, com objetividade contando ou recontando histórias.
	
	

	Utiliza desenhos para representar suas idéias.
	
	

	Diferencia letras de outros símbolos gráficos, reconhecendo as idéias

contidas e criando símbolos para sua organização
	
	

	Identifica todas as letras do alfabeto
	
	

	Reconhece o alfabeto pelo sistema de representação utilizando-o nas tentativas de escrita, compreendendo o princípio alfabético da língua escrita.
	
	

	Utiliza espaçamento convencional entre as palavras
	
	

	Produz texto escrito com unidade temática, seqüenciando logicamente fatos e idéias com legibilidade.
	
	

	Escreve obedecendo a direção convencional da escrita
	
	

	Produz pequenas frases.
	
	

	Utiliza os sinais de pontuação mais elementares (ponto-final, interrogação e exclamação), mesmo que arbitrariamente.
	
	

	Compreende as diferentes funções da escrita nas diversas situações de uso na sociedade.
	
	

	Faz uso da concordância nominal e verbal mesmo que arbitrariamente
	
	

	Lê de palavras e/ ou pequenas frases.
	
	

	Produz pequenos textos
	
	

	Realiza leitura com fluência
	
	


	MATEMÁTICA
	1ª sem.
	2º sem

	Estabelece relações entre números (quantidades) e numerais (símbolos) até 99 (1º semestre 40 / 2º semestre 99)
	
	

	Compõe, decompõe e faz leitura das quantidades.
	
	

	Registra com compreensão as quantidades
	
	

	Utiliza em jogos e em situações problemas as operações de adição e subtração.
	
	

	Representa graficamente e organiza dados em tabelas
	
	

	Percebe a regularidade numérica presente em determinadas situações (antecessor e sucessor/ pares e ímpares/ ordem crescente e decrescente)
	
	

	Percebe a importância da história dos números, compreendendo a construção dos sistemas de numeração.
	
	

	Reconhece a necessidade do uso da unidade padrão, apresentando noções das medidas de: metro, quilo e litro.
	
	

	Compreende a duração e a sucessão do tempo: ontem, hoje e amanhã.
	
	

	Utiliza o calendário para localizar-se no tempo
	
	

	Faz uso de cédulas e moedas do sistema monetário vigente.
	
	

	Identifica e classifica objetos, modelos sólidos.
	
	

	Identifica o triângulo, o quadrado, o retângulo e o círculo.
	
	


	HISTÓRIA
	1ª sem.
	2º sem

	Reconhece a si e aos outros, nas relações que se estabelecem nos diferentes grupos sociais.
	
	

	Identifica as diferentes estruturas familiares
	
	

	Reconhece seus direitos e deveres, percebendo que estão presentes nas convenções sociais.
	
	

	Reconhece as diferentes manifestações culturais
	
	

	Identifica os meios de transportes e meios de comunicação como instrumentos cotidianos bem como suas transformações em diferentes tempos e espaços
	
	

	Compreende a importância das questões ambientais para a sociedade atual.
	
	


	CIÊNCIAS
	1ª sem.
	2º sem

	Identifica os corpos celestes: Sol, Lua e Estrelas.
	
	

	Identifica dia e noite
	
	

	Estabelece relações entre as estações do ano e a interferência destas no modo de vida das pessoas.
	
	

	Compreende a dependência dos seres vivos em relação ao ar, água e solo.
	
	

	Reconhece as semelhanças e diferenças entre os seres vivos e ambientes.
	
	

	Reconhece no corpo as diferentes possibilidades de relacionar-se com o ambiente, a importância dos cuidados relativos à saúde e a interferência para suprir as necessidades (preservação /poluição)
	
	


	GEOGRAFIA
	1ª sem.
	2º sem

	Representa os espaços conhecidos através de desenhos, maquetes, mapas...
	
	

	Faz uso dos códigos criados pelo homem compreendendo sua função social: comunicação, representação, orientação, localização.
	
	

	Compreende que é necessário preservar o espaço de convivência.
	
	

	Distingui os elementos naturais e culturais na paisagem.
	
	


	EDUCAÇÃO FÍSICA
	1ª sem.
	2º sem

	Movimenta-se corporalmente, demonstrando domínio motor.
	
	

	Constrói, outras formas de movimentar-se corporalmente, com apoio do professor e colega.
	
	

	Aceita e participa de atividades trazidas pelos colegas.
	
	

	Resolve situações de conflito com os colegas por meio do diálogo
	
	

	Compreende e respeita as diferenças pessoais na execução do movimento corporal.
	
	

	Adota postura cooperativa e de respeito e amizade, demonstrando bom relacionamento com os colegas.
	
	

	Supera inibições próprias referentes à execução da atividade trabalhada.
	
	

	Participa e se expressa em atividades corporais.
	
	


	ARTES
	1ª sem.
	2º sem

	O aluno produz formas artísticas, demonstrando capacidade e habilidade.
	
	

	Relaciona a produção artística visual com o contexto social em diferentes tempos e espaços.
	
	

	Identifica a utilização da linguagem visual no seu cotidiano.
	
	

	Reconhece a produção visual como patrimônio cultural e sua importância na sociedade.
	
	

	Percebe a si próprio como produtor, inserido em determinado tempo e espaço.
	
	

	Percebe forma e conteúdo nas estruturas artísticas.
	
	

	Experimenta diferentes possibilidades de uso dos elementos formais de linguagem visual.
	
	

	Cria formas de expressão visual utilizando os elementos formais da linguagem visual.
	
	

	Identifica sons diferentes produzidos pelo homem, por animais e objetos.
	
	

	Compreende os diferentes sons produzidos pela música.
	
	

	Reconhece alguns instrumentos musicais.
	
	

	Utiliza o corpo como forma de expressão (linguagem/comunicação)
	
	

	Dramatiza histórias, trechos, músicas, etc.
	
	


	ENSINO RELIGIOSO
	1ª sem.
	2º sem

	Respeita a si mesmo e ao outro nas diferenças religiosas
	
	

	Reconhece a diversidade religiosa em situações do cotidiano, no contexto onde vive.
	
	

	Percebe que eu e o outro somos nós e que juntos convivemos formando uma mesma sociedade.
	
	

	Percebe que cada pessoa tem seu jeito de ser e de acreditar.
	
	


PROCESSO DE FORMAÇÃO

	1. Participações nas interações do grupo

Na convivência cotidiana da sala de aula, o aluno:
	1ª sem.
	2º sem

	a) Ouve
	
	

	b) Respeita as opiniões e colocações do grupo
	
	

	c) Ajuda na construção de regras de funcionamento do grupo.
	
	

	2. Nas propostas de trabalho pedagógico o aluno:
	
	

	a) Compreende a proposta de trabalho orientada pelo professor.
	
	

	b) Participa produtivamente da:

- construção e organização das propostas coletivas e individuais de trabalho da turma;
	
	

	c) Organiza e realiza trabalhos individuais:

- com iniciativa
	
	

	- com organização
	
	

	- conclui as atividades
	
	


NCAMINHAMENTOS

(
) Atendimento psicológico

(
) Atendimento fonoaudiológico

(
) Atendimento pedagógico especializado CMAE

(
) Atendimento de Apoio Pedagógico

(
) Passou pela avaliação da Equipe Multidisciplinar

(
) Sala de Recursos

Observações:

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

	
	1º SEMESTRE
	2º SEMESTRE

	Professor Regente
	
	

	Professor Co-Regente
	
	

	Professor Educação Física
	
	

	Professor de Artes
	
	

	Professor Ensino Religioso
	
	

	Pedagoga
	
	





 
 
1º Semestre



   2º Semestre

	Assinatura dos pais ou responsável


	
	





Data: _____________________
Data: ___________________

2ª Etapa
Ciclo I

Aluno: ____________________________Data de Nascimento: ___________

Professora Regente: _______________________ Ano: 2007

Legendas

	R      - Realiza

RA   - Realiza com ajuda
	NR    - Não realiza

NT    - Não trabalhado no período




	LÍNGUA PORTUGUESA
	1ª sem.
	2º sem

	Articula corretamente as palavras
	
	

	Apropria-se progressivamente, de novas palavras ampliando seu vocabulário.
	
	

	Expõe suas idéias oralmente, com objetividade.
	
	

	Utiliza desenhos para representar suas idéias.
	
	

	Utiliza desenhos para representar histórias ouvidas.
	
	

	Reconta histórias ouvidas e/ ou lidas evidenciando seus elementos relevantes.
	
	

	Reconhece idéias contidas em alguns símbolos usuais.
	
	

	Identifica todas as letras do alfabeto
	
	

	Reconhece o alfabeto pelo sistema de representação utilizando-o nas tentativas de escrita.
	
	

	Utiliza espaçamento convencional entre as palavras
	
	

	Produz texto escrito com unidade temática, seqüenciando logicamente fatos e idéias.
	
	

	Escreve obedecendo a direção convencional da escrita
	
	

	Apresenta suas produções escritas com legibilidade
	
	

	Produz textos escritos com apresentação adequada (vocativo, título, data, assinatura, margem, parágrafo)
	
	

	Organiza as idéias em parágrafos, obedecendo a direção da escrita, utilizando espaçamento e segmentação convencional entre as palavras.
	
	

	Utiliza os sinais de pontuação mais elementares (ponto-final, interrogação e exclamação), mesmo que arbitrariamente.
	
	

	Utiliza sinais de acentuação ainda que arbitrariamente
	
	

	Compreende as diferentes funções da escrita nas diversas situações de uso na sociedade.
	
	

	Faz uso da concordância nominal e verbal mesmo que arbitrariamente
	
	

	Produz leitura de palavras e/ ou pequenos textos
	
	


	MATEMÁTICA
	1ª sem.
	2º sem

	Estabelece relações entre números (quantidades) e numerais (símbolos)
	
	

	Compõe, decompõe faz leitura e registra quantidades.
	
	

	Utiliza em jogos e em situações problemas as operações de adição e subtração com reserva
	
	

	Utiliza em jogos e em situações –problemas as operações de multiplicação e divisão (noção)
	
	

	Representa graficamente e organiza dados em tabelas
	
	

	Percebe a regularidade numérica presente em determinadas situações (exemplo números pares e ímpares)
	
	

	Reconhece a necessidade do uso da unidade padrão, utilizando arbitrariamente o metro, o quilograma e o litro.
	
	

	Utiliza o calendário para localizar-se no tempo
	
	

	Faz uso de cédulas e moedas do sistema monetário vigente.
	
	

	Identifica e classifica objetos, modelos sólidos.
	
	

	Identifica o triângulo, o quadrado, o retângulo e o círculo.
	
	


	HISTÓRIA
	1ª sem.
	2º sem

	Identifica as diferentes estruturas familiares
	
	

	Reconhece seus direitos e deveres, percebendo que estão presentes nas convenções sociais.
	
	

	Reconhece o ser humano como parte integrante da natureza
	
	

	Compreende a importância das questões sócio ambientais para a sociedade atual.
	
	

	Reconhece na história do Brasil a importância da cultura indígena e africana na formação do povo brasileiro.
	
	

	Compreende que faz parte da história e que deve lutar contra qualquer tipo de preconceito (social, étnico, físico ou cultural) tanto para si quanto para os outros.
	
	


	CIÊNCIAS
	1ª sem.
	2º sem

	Compreende o Ciclo da água e a importância do equilíbrio ambiental para a preservação da vida.
	
	

	Compreende a importância da separação do lixo para a preservação do meio ambiente
	
	

	Identifica algumas características do corpo humano nas diferentes fases da vida, respeitando as diferenças individuais.
	
	

	Compreende os movimentos da Terra em relação ao Sol, percebendo a interferência de alguns corpos celestes na organização da vida.
	
	

	Identifica os componentes comuns e as particularidades de ambientes diversos, naturais e transformados, classificando os elementos desses ambientes em vivos e não vivos.
	
	


	GEOGRAFIA
	1ª sem.
	2º sem

	Representa os espaços conhecidos (mapas)
	
	

	Faz uso dos códigos criados pelo homem compreendendo sua função social: comunicação, representação, orientação, localização.
	
	

	Compreende que é necessário preservar o espaço de convivência.
	
	

	Distingui os elementos naturais e culturais na paisagem.
	
	

	Reconhece a influência do homem no meio ambiente.
	
	

	Reconhece e utiliza, no cotidiano, os referenciais espaciais de orientação, distância e localização.
	
	


	EDUCAÇÃO FÍSICA
	1ª sem.
	2º sem

	Movimenta-se corporalmente, demonstrando domínio motor.
	
	

	Constrói, outras formas de movimentar-se corporalmente, com apoio do professor e colegas.
	
	

	Percebe em seu corpo as alterações corporais provocadas pelo exercício físico, tais como: cansaço, elevação dos batimentos cardíacos, aumento da freqüência respiratória.
	
	

	Compreende e respeita as diferenças pessoais na execução do movimento corporal.
	
	

	Supera inibições próprias referentes à execução da atividade trabalhada e busca aperfeiçoar seus movimentos.
	
	

	Adota postura cooperativa e de respeito, demonstrando bom relacionamento com os colegas.
	
	

	Resolve situações de conflito com os colegas por meio do diálogo
	
	

	Participa, contribui e se expressa em atividades corporais.
	
	


	ARTES
	1ª sem.
	2º sem

	O aluno cria formas artísticas, demonstrando algum tipo de capacidade ou habilidade.
	
	

	Relaciona a produção artística visual com o contexto social em diferentes tempos e espaços.
	
	

	Identifica a utilização da linguagem visual no seu cotidiano.
	
	

	Reconhece a produção visual como patrimônio cultural e sua importância na sociedade.
	
	

	Percebe a si próprio como produtor, inserido em determinado tempo e espaço.
	
	

	Percebe forma e conteúdo nas estruturas artísticas.
	
	

	Experimenta diferentes possibilidades de uso dos elementos formais de linguagem visual.
	
	

	Cria formas de expressão visual utilizando os elementos formais da linguagem visual.
	
	

	Identifica sons diferentes produzidos pelo homem, por animais e objetos.
	
	

	Compreende os diferentes sons produzidos pela música.
	
	

	Reconhece alguns instrumentos musicais.
	
	

	Utiliza o corpo como forma de expressão (linguagem/comunicação)
	
	

	Dramatiza histórias, trechos, músicas, etc.
	
	


	ENSINO RELIGIOSO
	1ª sem.
	2º sem

	Respeita a si mesmo e ao outro nas diferenças religiosas
	
	

	Reconhece a diversidade religiosa em situações do cotidiano, no contexto onde vive.
	
	

	Percebe que eu e o outro somos nós e que juntos convivemos formando uma mesma sociedade.
	
	

	Percebe que cada pessoa tem seu jeito de ser e de acreditar.
	
	

	Percebe a existência dos diferentes símbolos religiosos na vida das pessoas e grupos.
	
	


PROCESSO DE FORMAÇÃO

	1. Participações nas interações do grupo

Na convivência cotidiana da sala de aula, o aluno:
	
	

	a) Ouve
	
	

	b) Respeita as opiniões e colocações do grupo
	
	

	c) Ajuda na construção de regras de funcionamento do grupo.
	
	

	2. Nas propostas de trabalho pedagógico o aluno:
	
	

	a) Compreende a proposta de trabalho orientada pelo professor.
	
	

	b) Participa produtivamente da:

- construção e organização das propostas coletivas e individuais de trabalho da turma;
	
	

	c) Organiza e realiza trabalhos individuais:

- com iniciativa
	
	

	- com organização
	
	

	- conclui as atividades
	
	


ENCAMINHAMENTOS

(
) Atendimento psicológico

(
) Atendimento fonoaudiológico

(
) Atendimento pedagógico especializado CMAE

(
) Atendimento de Apoio Pedagógico

(
) Passou pela avaliação da Equipe Multidisciplinar

(
) Sala de Recursos

OBSERVAÇÕES

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

	
	1º SEMESTRE
	2º SEMESTRE

	Professor Regente
	
	

	Professor Co-Regente
	
	

	Professor Educação Física
	
	

	Professor de Artes
	
	

	Professor Ensino Religioso
	
	

	Pedagoga
	
	






1º Semestre



2º Semestre

	Assinatura dos pais ou responsável


	
	


Data: _____________________
Data: ________________

1ª Etapa
Ciclo II

Aluno: ____________________________Data de Nascimento: ___________

Professora Regente: ________________________  Ano: 2007

Legendas

	R      - Realiza

RA   - Realiza com ajuda
	NR    - Não realiza

NT    - Não trabalhado no período




	LÍNGUA PORTUGUESA
	1ª sem.
	2º sem

	Expõe suas idéias com clareza e objetividade. 
	
	

	Argumenta e defende suas idéias com coerência.
	
	

	Lê textos curtos e longos com boa fluência.
	
	

	Compreende e expressa oralmente as idéias contidas nos textos e histórias lidas e ouvidas.
	
	

	Registra com clareza a interpretação que foi capaz de fazer oralmente.
	
	

	Reconhece diferentes tipos de textos: informativos, jornalísticos, poéticos, de instrução, narrativos, etc.
	
	

	Produz textos escritos com apresentação adequada e legibilidade
	
	

	Produz texto escrito com unidade temática, seqüenciando logicamente fatos e idéias.
	
	

	Utiliza adequadamente maiúscula e minúscula.
	
	

	Produz textos escritos com apresentação adequada (vocativo, título, data, assinatura, margem, parágrafo)
	
	

	Organiza as idéias em parágrafos, obedecendo à direção da escrita, utilizando espaçamento e segmentação convencional entre as palavras.
	
	

	Utiliza os sinais de pontuação (ponto-final, interrogação e exclamação), adequadamente.
	
	

	Utiliza sinais de acentuação com acertos.
	
	

	Compreende as diferentes funções da escrita nas diversas situações de uso na sociedade.
	
	

	Faz uso da concordância nominal e verbal.
	
	


	MATEMÁTICA
	1ª sem.
	2º sem

	Estabelece relações entre números (quantidades) e numerais (símbolos) até centena de milhar
	
	

	Compõe, decompõe e faz leitura das quantidades.
	
	

	Registra com compreensão as quantidades
	
	

	Utiliza em jogos e em situações problemas as operações de adição e subtração com reserva
	
	

	Utiliza em jogos e em situações-problemas as operações de multiplicação e divisão.
	
	

	Utiliza com compreensão o conceito de frações equivalentes na adição e subtração de frações.
	
	

	Compreende a organização do tempo: hora, dia, semana, mês bimestre, ano, biênio, fazendo uso em seu cotidiano.
	
	

	Compreende e utiliza as medidas de comprimento, massa, capacidade, tempo e valor.
	
	

	Utiliza convencionalmente unidades monetárias e medidas na resolução de situações problemas.
	
	

	Identifica e planifica sólidos geométricos
	
	

	Identifica face, arestas e vértices em um poliedro.
	
	

	Interpreta tabelas e organiza os seus dados em gráficos de barras e colunas
	
	


	HISTÓRIA
	1ª sem.
	2º sem

	Reconhece como ocorreu a construção e ocupação do espaço paranaense no contexto brasileiro
	
	

	Reconhece na história do Brasil e do Paraná a importância da cultura indígena e Africana na formação do povo brasileiro.
	
	

	Compreende o papel que imigrantes e seus descendentes empenharam na construção da sociedade paranaense.
	
	

	Relaciona o crescimento da vida urbana no estado do Paraná com o desenvolvimento das atividades econômicas: extrativismo, comércio, pecuária, agricultura, indústria e prestação de serviço.
	
	

	Reconhece seus direitos e deveres na sociedade
	
	

	Reflete sobre o papel da mídia como um dos agentes modificadores dos padrões de conduta e do modo de viver das pessoas na sociedade.
	
	


	CIÊNCIAS
	1ª sem.
	2º sem

	Reconhece o ar, a água, o solo e o ar como elementos do ambiente, estabelecendo relações com interferência do homem na sua qualidade.
	
	

	Reconhece a finalidade de uma boa alimentação tanto em casa como na escola, para evitar a obesidade infantil e nas diferentes fases da vida.
	
	

	Compreende a saúde como bem-estar físico e psíquico do ser humano.
	
	

	Compreende a cadeia alimentar como um processo da natureza.
	
	

	Apresenta noções sobre a organização do corpo humano como: tipos de células, tecidos e sistemas.
	
	

	Identifica os fenômenos naturais, compreendendo a dinâmica da natureza e a interdependência entre relevo, clima, vegetação e hidrografia.
	
	


	GEOGRAFIA
	1ª sem.
	2º sem

	Entende que a Terra é o hábitat do homem.
	
	

	Compreende a função das legendas no mapa, utilizando-as para sua leitura e interpretação.
	
	

	Reconheço o estado do Paraná como parte integrante do espaço mundial, localizando-o nas diferentes representações cartográficas.
	
	

	Usa adequadamente os conceitos de migração e imigração na formação do espaço paranaense.
	
	

	Compreende o conceito e a inter-relação dos elementos naturais do estado paranaense: relevo, clima, vegetação e hidrografia.
	
	

	Compreende o trabalho como atividade produtiva no espaço paranaense: indústria, comércio pecuária, agricultura e extrativismo.
	
	

	Desenvolver uma consciência crítica e responsável para os cuidados com o ambiente.
	
	


	EDUCAÇÃO FÍSICA
	1ª sem.
	2º sem

	Movimenta-se corporalmente, demonstrando domínio motor.
	
	

	Executa as habilidades básicas de movimento com domínio motor.
	
	

	Demonstra autonomia ao reelaborar práticas corporais.
	
	

	Interage corporalmente com os colegas, adotando uma atitude de respeito e amizade com vistas à superação de preconceitos e discriminação.
	
	

	Adota postura cooperativa e de respeito, em face de situações de conflito geradas no jogo, demonstrando bom relacionamento com os colegas.
	
	

	Conhece, valoriza, vivência práticas corporais variadas respeitando-as todas como manifestações oriundas de diferentes culturas.
	
	

	Percebe a importância do trabalho e da avaliação em grupo, como condição de melhoria para a sua atuação.
	
	


	ARTES
	1ª sem.
	2º sem

	Artes visuais

O aluno cria formas artísticas, demonstrando algum tipo de capacidade ou habilidade.
	
	

	Relaciona a produção artística visual com o contexto social em diferentes tempos e espaços.
	
	

	Identifica a utilização da linguagem visual no seu cotidiano.
	
	

	Reconhece a produção visual como patrimônio cultural e sua importância na sociedade.
	
	

	Percebe a si próprio como produtor, inserido em determinado tempo e espaço.
	
	

	Reconhece e aprecia vários trabalhos e objetos de arte por meio das próprias emoções, reflexões e conhecimentos.
	
	

	Experimenta diferentes possibilidades de uso dos elementos formais de linguagem visual.
	
	

	Compreende os diferentes sons produzidos pela música.
	
	

	Compreende a música como produto cultural-histórico em evolução, sua articulação com as histórias do mundo e as funções, valores e finalidades que foram atribuídos à ela por diferentes povos e épocas.
	
	

	Dramatiza histórias, trechos, músicas, etc.
	
	


	ENSINO RELIGIOSO
	1ª sem.
	2º sem

	Reconhece o outro, vivenciando o respeito às diferenças religiosas no convívio social.
	
	

	Identifica a diversidade religiosa, demonstrando abertura ao diálogo com pessoas de outras crenças religiosas.
	
	

	Reconhece os textos sagrados, percebendo-os como referenciais de ensinamentos de fé e de prática das tradições religiosas.
	
	

	Identifica rito e rituais de algumas tradições religiosas, reconhecendo a importância do seu significado na vida dos adeptos.
	
	

	Identifica os espaços sagrados, reconhecendo a sua função e significado.
	
	


PROCESSO DE FORMAÇÃO

	1. Participações nas interações do grupo

Na convivência cotidiana da sala de aula, o aluno:
	
	

	a) Ouve
	
	

	b) Respeita as opiniões e colocações do grupo
	
	

	c) Ajuda na construção de regras de funcionamento do grupo.
	
	

	2. Nas propostas de trabalho pedagógico o aluno:
	
	

	a) Compreende a proposta de trabalho orientada pelo professor.
	
	

	b) Participa produtivamente da:

- construção e organização das propostas coletivas e individuais de trabalho da turma;
	
	

	c) Organiza e realiza trabalhos individuais:

- com iniciativa
	
	

	- com organização
	
	

	- conclui as atividades
	
	


ENCAMINHAMENTOS

(
) Atendimento psicológico

(
) Atendimento fonoaudiológico

(
) Atendimento pedagógico especializado CMAE

(
) Atendimento de Apoio Pedagógico

(
) Passou pela avaliação da Equipe Multidisciplinar

(
) Sala de Recursos

OBSERVAÇÕES

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

	
	1º SEMESTRE
	2º SEMESTRE

	Professor Regente
	
	

	Professor Co-Regente
	
	

	Professor Educação Física
	
	

	Professor de Artes
	
	

	Professor Ensino Religioso
	
	

	Pedagoga
	
	






1º Semestre


2º Semestre

	Assinatura dos pais ou responsável
	
	


                                         Data: __________________

Data: ________________​​

2ª Etapa
Ciclo II

Aluno: ____________________________Data de Nascimento: ___________

Professora Regente: _____________________ Ano: 2007

Legendas

	R      - Realiza

RA   - Realiza com ajuda
	NR    - Não realiza

NT    - Não trabalhado no período


	LÍNGUA PORTUGUESA
	1ª sem.
	2º sem

	Expõe suas idéias com clareza e objetividade. 
	
	

	Argumenta e defende suas idéias com coerência.
	
	

	Lê textos curtos e longos com fluência, ritmo e entonação para a apreensão do significado.
	
	

	Compreende e expressa oralmente as idéias contidas nos textos e histórias lidas e ouvidas.
	
	

	Registra com clareza a interpretação que foi capaz de fazer oralmente.
	
	

	Reconhece diferentes tipos de textos: informativos, jornalístico poéticos, de instrução, narrativos, etc.
	
	

	Produz textos escritos com apresentação adequada e legibilidade
	
	

	Produz texto escrito com unidade temática, seqüenciado logicamente fatos e idéias.
	
	

	Utiliza adequadamente maiúscula e minúscula.
	
	

	Produz textos escritos com apresentação adequada (vocativo, título, data, assinatura, margem, parágrafo).
	
	

	Organiza as idéias em parágrafos. 
	
	

	Obedecendo a direção da escrita, utilizando espaçamento e segmentação convencional entre as palavras.
	
	

	Reconhece a função dos sinais de pontuação e os utiliza aleatoriamente
	
	

	Utiliza sinais de acentuação ainda que com alguma inadequação
	
	

	Compreende as diferentes funções da escrita nas diversas situações de uso na sociedade.
	
	

	Faz uso da concordância nominal e verbal.
	
	

	Faz uso do discurso direto e indireto.
	
	


	MATEMÁTICA
	1ª sem.
	2º sem

	Estabelece relações entre números (quantidades) e numerais (símbolos) até a classe dos milhões
	
	

	Compõe, decompõe e faz leitura das quantidades.
	
	

	Resolve operações de adição e subtração com reserva
	
	

	Resolve operações de multiplicação e divisão com 1 algarismo
	
	

	Resolve operações de multiplicação e divisão com 2 algarismos.
	
	

	Utiliza com compreensão o conceito de frações nas diferentes operações.
	
	

	Compreende a organização do tempo: hora e múltiplos, dia, semana, mês, bimestre, ano, biênio, fazendo uso em seu cotidiano.
	
	

	Compreende e utiliza as medidas de comprimento, massa e capacidade.
	
	

	Compreende e utiliza as medidas de volume e superfície.
	
	

	Utiliza convencionalmente unidades monetárias e medidas na resolução de situações problemas.
	
	

	Identifica e planifica sólidos geométricos
	
	

	Identifica face, arestas e vértices em um poliedro.
	
	

	Identifica o ângulo reto em objetos modelos de sólidos e figuras.
	
	

	Utiliza o conceito de perímetro na resolução se situações-problema.
	
	

	Resolve expressões numéricas simples
	
	

	Resolve expressões numéricas envolvendo as quatro operações e sinais de associação.
	
	

	Compreende e aplica a porcentagem a partir da fração decimal
	
	

	Compreende os princípios decimais presentes no S.N.D.
	
	

	Interpreta tabelas e organiza os seus dados em gráficos de barras e colunas
	
	

	Resolve situações problemas envolvendo adição e subtração
	
	

	Resolve situações problemas envolvendo multiplicação
	
	

	Resolve situações problemas envolvendo divisão
	
	

	Resolve situações problemas envolvendo mais de um raciocínio.
	
	


	HISTÓRIA
	1ª sem.
	2º sem

	Brasil colônia, Império e República:

Compreende e interpreta as informações desenvolvidas em sala
	
	

	Participa das discussões nas aulas expositiva.
	
	

	Produz textos referentes ao temas trabalhados.
	
	

	Realiza as atividades propostas
	
	


	CIÊNCIAS
	1ª sem.
	2º sem

	Reconhece o ar, a água, o solo e o ar como elementos do ambiente, estabelecendo relações com interferência do homem na sua qualidade.
	
	

	Reconhece a finalidade de uma boa alimentação tanto em casa como na escola, para evitar a obesidade infantil e nas diferentes fases da vida.
	
	

	Identifica os órgãos que fazem parte do sistema digestório e suas funções
	
	

	Reconhece os cuidados da saúde bucal, suas técnicas e prevenções.
	
	

	Identifica os órgãos do sistema cardiovascular e suas funções.
	
	

	Identifica os órgãos do sistema urinário e suas funções.
	
	

	Identifica o sistema esquelético, muscular, nervoso e endócrino
	
	

	Entende a inspiração e expiração e identifica os órgãos que compõe esse sistema.
	
	

	Identifica e compara os órgãos do sistema reprodutor masculino e feminino bem como suas funções.
	
	

	Compreende a fecundação, a gestação e os cuidados para evitar uma gravidez ou doenças sexualmente transmissíveis.
	
	


	GEOGRAFIA
	1ª sem.
	2º sem

	Faz uso parcialmente das direções cardeais e colaterais, no estabelecimento de limites entre os diferentes espaços.
	
	

	Compreende a função das legendas no mapa, utilizando-as para sua leitura e interpretação.
	
	

	Reconhece o Brasil como parte integrante do espaço mundial, localizando-o nas diferentes representações cartográficas.
	
	

	Usa adequadamente os conceitos de migração e imigração na formação do espaço brasileiro.
	
	

	Compreende o conceito e a inter-relação dos elementos naturais do Brasil: relevo, clima, vegetação e hidrografia.
	
	

	Compreende o trabalho como atividade produtiva no espaço brasileiro: indústria, comércio pecuária, agricultura e extrativismo.
	
	

	Desenvolver uma consciência crítica e responsável para os cuidados com o ambiente.
	
	


	EDUCAÇÃO FÍSICA
	1ª sem.
	2º sem

	Movimenta-se corporalmente, demonstrando domínio motor.
	
	

	Executa as habilidades básicas de movimento com domínio motor.
	
	

	Demonstra autonomia ao reelaborar práticas corporais.
	
	

	Interage corporalmente com os colegas, adotando uma atitude de respeito e amizade com vistas à superação de preconceitos e discriminação.
	
	

	Adota postura cooperativa e de respeito, em face de situações de conflito geradas no jogo, demonstrando bom relacionamento com os colegas.
	
	

	Conhece, valoriza, vivência práticas corporais variadas respeitando-as todas como manifestações oriundas de diferentes culturas.
	
	

	Percebe a importância do trabalho e da avaliação em grupo, como condição de melhoria para a sua atuação.
	
	


	ARTES
	1ª sem.
	2º sem

	Artes visuais.
	
	

	O aluno produz formas artísticas, demonstrando  capacidade ou habilidade
	
	

	Relaciona a produção artística visual com o contexto social em diferentes tempos e espaços.
	
	

	Identifica a utilização da linguagem visual no seu cotidiano.
	
	

	Reconhece a produção visual como patrimônio cultural e sua importância na sociedade.
	
	

	Percebe a si próprio como produtor, inserido em determinado tempo e espaço.
	
	

	Reconhece e aprecia vários trabalhos e objetos de arte por meio das próprias emoções, reflexões e conhecimentos.
	
	

	Experimenta diferentes possibilidades de uso dos elementos formais de linguagem visual.
	
	

	Música
	
	

	Compreende os diferentes sons produzidos pela música.
	
	

	Compreende a música como produto cultural-histórico em evolução, sua articulação com as histórias do mundo e as funções, valores e finalidades que foram atribuídos a ela por diferentes povos e épocas.
	
	

	Dramatiza histórias, trechos, músicas, etc.
	
	


	ENSINO RELIGIOSO
	1ª sem.
	2º sem

	Reconhece o outro, vivenciando o respeito às diferenças religiosas no convívio social.
	
	

	Identifica a diversidade religiosa, demonstrando abertura ao diálogo com pessoas de outras crenças religiosas.
	
	

	Reconhece os textos sagrados, percebendo-os como referenciais de ensinamentos de fé e de prática das tradições religiosas.
	
	

	Identifica rito e rituais de algumas tradições religiosas, reconhecendo a importância do seu significado na vida dos adeptos.
	
	

	Identifica os espaços sagrados, reconhecendo a sua função e significado.
	
	


PROCESSO DE FORMAÇÃO

	1. Participações nas interações do grupo

Na convivência cotidiana da sala de aula, o aluno:
	1ª sem.
	2º sem

	a) Ouve
	
	

	b) Respeita as opiniões e colocações do grupo
	
	

	c) Ajuda na construção de regras de funcionamento do grupo.
	
	

	2. Nas propostas de trabalho pedagógico o aluno:
	
	

	a) Compreende a proposta de trabalho orientada pelo professor.
	
	

	b) Participa produtivamente da:

- construção e organização das propostas coletivas e individuais de trabalho da turma;
	
	

	c) Organiza e realiza trabalhos individuais:

- com iniciativa
	
	

	- com organização
	
	

	- conclui as atividades
	
	


ENCAMINHAMENTOS

(
) Atendimento psicológico

(
) Atendimento fonoaudiológico

(
) Atendimento pedagógico especializado CMAE

(
) Atendimento de Apoio Pedagógico

(
) Passou pela avaliação da Equipe Multidisciplinar

(
) Sala de Recursos

Observações:

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
	
	1º SEMESTRE
	2º SEMESTRE

	Professor Regente
	
	

	Professor Co-Regente
	
	

	Professor Educação Física
	
	

	Professor de Artes
	
	

	Professor Ensino Religioso
	
	

	Pedagoga
	
	





     1º Semestre



2º Semestre

	Assinatura dos pais ou responsável


	
	


Data: _____________________
Data: ________________

Classe Especial

Aluno:_______________________________Data de Nascimento:_________

Professora Regente: _______________________         Ano: 2007

Legendas

	R      - Realiza

RA   - Realiza com ajuda
	NR    - Não realiza

NT    - Não trabalhado no período




	LÍNGUA PORTUGUESA
	1ª sem.
	2º sem

	Articula corretamente as palavras
	
	

	Apropria-se progressivamente, de novas palavras ampliando seu vocabulário.
	
	

	Expõe suas idéias oralmente, com objetividade contando ou recontando histórias.
	
	

	Utiliza desenhos para representar suas idéias.
	
	

	Diferencia letras de outros símbolos gráficos, reconhecendo as idéias contidas e criando símbolos para sua organização.
	
	

	Identifica todas as letras do alfabeto
	
	

	Reconhece o alfabeto pelo sistema de representação utilizando-o nas tentativas de escrita, compreendendo o princípio alfabético da língua escrita.
	
	

	Utiliza espaçamento convencional entre as palavras
	
	

	Produz texto escrito com unidade temática, seqüenciando logicamente fatos e idéias com legibilidade.
	
	

	Escreve obedecendo a direção convencional da escrita
	
	

	Produz pequenas frases.
	
	

	Utiliza os sinais de pontuação mais elementares (ponto-final, interrogação e exclamação), mesmo que arbitrariamente.
	
	

	Compreende as diferentes funções da escrita nas diversas situações de uso na sociedade.
	
	

	Faz uso da concordância nominal e verbal mesmo que arbitrariamente
	
	

	Lê de palavras e/ ou pequenas frases.
	
	

	Produz pequenos textos
	
	

	Realiza leitura com fluência
	
	

	Realiza atividades de leitura e escrita, usando como recurso, o recorte e a colagem. 
	
	


	MATEMÁTICA
	1ª sem.
	2º sem

	Estabelece relações entre números (quantidades) e numerais (símbolos) até__________
	
	

	Compõe, decompõe e faz leitura das quantidades.
	
	

	Registra com compreensão as quantidades
	
	

	Utiliza em jogos e em situações problemas as operações de adição e subtração.
	
	

	Percebe a regularidade numérica presente em determinadas situações (antecessor e sucessor/ pares e ímpares/ ordem crescente e decrescente)
	
	

	Reconhece a necessidade do uso da unidade padrão, apresentando noções das medidas de: metro, quilo e litro.
	
	

	Compreende a duração e a sucessão do tempo: ontem, hoje e amanhã.
	
	

	Utiliza o calendário para localizar-se no tempo
	
	

	Faz uso de cédulas e moedas do sistema monetário vigente.
	
	

	Identifica e classifica objetos, modelos sólidos.
	
	

	Identifica o triângulo, o quadrado, o retângulo e o círculo.
	
	

	Faz seriação, classificação e seqüência.
	
	

	Identifica cores
	
	


	OUTRAS ÁREAS DO CONHECIMENTO
	1ª sem.
	2º sem

	Reconhece a si e aos outros, nas relações que se estabelecem nos diferentes grupos sociais.
	
	

	Identifica as diferentes estruturas familiares
	
	

	Reconhece seus direitos e deveres, percebendo que estão presentes nas convenções sociais.
	
	

	Reconhece as diferentes manifestações culturais
	
	

	Identifica os meios de transportes e meios de comunicação como instrumentos cotidianos bem como suas transformações em diferentes tempos e espaços
	
	

	Compreende a importância das questões ambientais para a sociedade atual.
	
	

	Identifica os corpos celestes: Sol, Lua e Estrelas.
	
	

	Identifica dia e noite
	
	

	Estabelece relações entre as estações do ano e a interferência destas no modo de vida das pessoas.
	
	

	Compreende a dependência dos seres vivos em relação ao ar, água e solo.
	
	

	Reconhece as semelhanças e diferenças entre os seres vivos e ambientes.
	
	

	Reconhece no corpo as diferentes possibilidades de relacionar-se com o ambiente, a importância dos cuidados relativos à saúde e a interferência para suprir as necessidades (preservação /poluição)
	
	

	Representa os espaços conhecidos através de desenhos, maquetes, mapas.
	
	

	Faz uso dos códigos criados pelo homem compreendendo sua função social: comunicação, representação, orientação, localização.
	
	

	Compreende que é necessário preservar o espaço de convivência.
	
	

	Distingui os elementos naturais e culturais na paisagem.
	
	

	Reconhece a importância da alimentação para a manutenção da saúde
	
	

	Reconhece que os hábitos de higiene são essenciais para a manutenção da saúde física e mental.
	
	


	EDUCAÇÃO FÍSICA
	1ª sem.
	2º sem

	Movimenta-se corporalmente, demonstrando domínio motor.
	
	

	Constrói, outras formas de movimentar-se corporalmente, com apoio do professor e colega.
	
	

	Aceita e participa de atividades trazidas pelos colegas.
	
	

	Resolve situações de conflito com os colegas por meio do diálogo
	
	

	Compreende e respeita as diferenças pessoais na execução do movimento corporal.
	
	

	Adota postura cooperativa e de respeito e amizade, demonstrando bom relacionamento com os colegas.
	
	

	Supera inibições próprias referentes à execução da atividade trabalhada.
	
	

	Participa e se expressa em atividades corporais.
	
	


	ARTES
	1ª sem.
	2º sem

	O aluno produz formas artísticas, demonstrando capacidade e habilidade.
	
	

	Relaciona a produção artística visual com o contexto social em diferentes tempos e espaços.
	
	

	Identifica a utilização da linguagem visual no seu cotidiano.
	
	

	Reconhece a produção visual como patrimônio cultural e sua importância na sociedade.
	
	

	Percebe a si próprio como produtor, inserido em determinado tempo e espaço.
	
	

	Percebe forma e conteúdo nas estruturas artísticas.
	
	

	Experimenta diferentes possibilidades de uso dos elementos formais de linguagem visual.
	
	

	Cria formas de expressão visual utilizando os elementos formais da linguagem visual.
	
	

	Identifica sons diferentes produzidos pelo homem, por animais e objetos.
	
	

	Compreende os diferentes sons produzidos pela música.
	
	

	Reconhece alguns instrumentos musicais.
	
	

	Utiliza o corpo como forma de expressão (linguagem/comunicação)
	
	

	Dramatiza histórias, trechos, músicas, etc.
	
	


	ENSINO RELIGIOSO
	1ª sem.
	2º sem

	Respeita a si mesmo e ao outro nas diferenças religiosas
	
	

	Reconhece a diversidade religiosa em situações do cotidiano, no contexto onde vive.
	
	

	Percebe que eu e o outro somos nós e que juntos convivemos formando uma mesma sociedade.
	
	

	Percebe que cada pessoa tem seu jeito de ser e de acreditar.
	
	


PROCESSO DE FORMAÇÃO

	1. Participações nas interações do grupo

Na convivência cotidiana da sala de aula, o aluno:
	1ª sem.
	2º sem

	a) Ouve
	
	

	b) Respeita as opiniões e colocações do grupo
	
	

	c) Ajuda na construção de regras de funcionamento do grupo.
	
	

	2. Nas propostas de trabalho pedagógico o aluno:
	
	

	a) Compreende a proposta de trabalho orientada pelo professor.
	
	

	b) Participa produtivamente da:

- construção e organização das propostas coletivas e individuais de trabalho da turma;
	
	

	c) Organiza e realiza trabalhos individuais:

- com iniciativa
	
	

	- com organização
	
	

	- conclui as atividades
	
	


	ENCAMINHAMENTOS

(
) Atendimento Psicológico

(
) Atendimento Fonoaudiológico

(
) Atendimento Pedagógico Especializado CMAE

(
) Atendimento no CAPSi

(
) Adaptação em Escola Especial (profissionalizante)

(
) Adaptação no Ensino Regular

(
) Atendimento Neurológico

(
) Atendimento Fisioterápico



	ATENDIMENTOS QUE REALIZA

(
) Atendimento Psicológico

(
) Atendimento Fonoaudiológico

(
) Atendimento Pedagógico Especializado CMAE

(
) Atendimento no CAPSi

(
) Adaptação em Escola Especial (profissionalizante)

(
) Adaptação no Ensino Regular

(
) Atendimento Neurológico

(
) Atendimento Fisioterápico




Observações:

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

	
	1º SEMESTRE
	2º SEMESTRE

	Professor Regente
	
	

	Professor Educação Física
	
	

	Professor de Artes
	
	

	Professor Ensino Religioso
	
	

	Pedagoga
	
	





 
 1º Semestre



   2º Semestre

	Assinatura dos pais ou responsável


	
	





Data: _____________________
Data: ___________________

ANEXO 2 – BOLETIM BIMESTRAL
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                                       Prefeitura Municipal de Curitiba. 

                                    Secretaria Municipal de  Educação.

                                           Escola Municipal Maringá.

                                    BOLETIM  DE  RENDIMENTO ESCOLAR.

                                                               2007.

Aluno (a):___________________________  ______ Etapa do Ciclo __

Professora:____________________________

	
	Língua

Portuguesa
	Matemática
	História
	Geografia
	Ciências
	Ed.

Física
	Artes
	Ensino

Religioso
	Faltas

	.

1º Bim
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2º Bim.


	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3º Bim

.
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	4º Bim.


	
	
	
	
	
	
	
	
	


Ciência dos Pais ou responsáveis:  

1º Bimestre:_______________________________
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2º Bimestre:_______________________________

3º Bimestre:_______________________________

4º Bimestre:_______________________________                                    

ANEXO 3 – PLANO DE AÇÃO

PLANO DE AÇÃO DA EQUIPE PEDAGÓGICA E ADMINISTRATIVA

	METAS
	AÇÕES
	RESULTADOS
	RESPONSÁVEIS
	CRONOGRAMA

	Promover a melhoria da qualidade de ensino, voltada para o desenvolvimento de uma aprendizagem significativa.


	Garantia do horário de permanência de todos os professores da escola.
	Melhoria da Práxis do professor.
	EPA

SME
	Durante o ano letivo

	
	Encontro com profissionais especializados nas áreas do conhecimento para reorganização curricular.
	Priorizar uma prática significativa para o desenvolvimento do educando.
	SME

EPA

Professores

Núcleo Regional de Educação do Pinheirinho.
	Durante o ano letivo.

	
	Palestras com especialistas de outras instituições.
	Subsidiar os professores e a EPA.
	EPA

Professores
	Durante o ano letivo

	
	Grupos de estudo nas permanências com a EPA sobre temas pertinentes a prática pedagógica.


	Subsídios teóricos que permitam o enriquecimento da prática pedagógica.
	EPA

Professores
	Mensalmente durante o ano letivo.

	
	Promover eventos (de ciências, artes, cultural, etc...) e visitas como parte dos trabalhos envolvendo Projetos educacionais.


	Enriquecimento da prática escolar com o avanço da aprendizagem
	Professores

EPA e alunos
	Durante o ano letivo.


	METAS
	AÇÕES
	RESULTADOS
	RESPONSÁVEIS
	CRONOGRAMA

	Promover a melhoria da qualidade de ensino, voltada para o desenvolvimento de uma aprendizagem significativa.


	Continuidade do projeto Laboratório de Informática
	Enriquecimento do trabalho pedagógico possibilitando momentos de pesquisa e construção por intermédio das mídias tecnológicas.


	EPA

Professores

Alunos
	Durante o ano letivo

	
	Participação no Projeto Escola & Universidade


	Enriquecimento do trabalho pedagógico
	EPA

Professores

SME
	No segundo semestre letivo

	
	Participação em projetos de Educação

Ambiental


	Sensibilizar a comunidade escolar sobre a importância da preservação da biodiversidade do planeta


	EPA

Professores

SME
	Durante o ano letivo

	Acompanhamento sistemático e valorização do trabalho pedagógico realizado na escola.
	Exposição dos trabalhos pedagógicos na Mostra disciplinar.


	Integração Comunidade e Escola
	EPA

Professores

Alunos
	Semestralmente

	
	Visitas às salas de aula
	Conhecer a turma
	EPA

Professores

Alunos


	Durante o ano letivo


	METAS
	AÇÕES
	RESULTADOS
	RESPONSÁVEIS
	CRONOGRAMA

	Acompanhamento sistemático e valorização do trabalho pedagógico realizado na escola.
	Conversas com alunos e professores


	Acompanhar o trabalho pedagógico
	EPA

Professores

Alunos


	Durante o ano letivo



	
	Apreciação das atividades realizadas


	Incentivar a realização das atividades diversificadas
	EPA

Professores

Alunos


	Durante o ano letivo

	
	Pré-conselho para análise das produções dos alunos: textos, atividades e portfólio.


	Acompanhamento sistemático do processo ensino aprendizagem.
	EPA

Professores
	Nas permanências bimestralmente

	
	Reuniões pedagógicas com o professor regente e co-regente nas permanências ou em dias pré-estabelecidos no calendário.
	Levantamento das dificuldades e avanços dos alunos.
	EPA

Professores
	Durante o ano letivo

	Implantação de um sistema de atendimento aos alunos de acordo com suas diferenças de aprendizagem e competência acadêmica.

Implantação de um sistema de atendimento aos alunos de acordo com suas diferenças de aprendizagem e competência acadêmica


	Acompanhamento permanente da aprendizagem dos alunos através de registro em fichas individuais


	Permite avaliar a aprendizagem e rever estratégias metodológicas diferenciadas
	EPA

Professores
	Durante ao ano letivo

	
	Garantia da permanência do professor co-regente (4 horas semanais concentradas)
	Planejar, estudar e avaliar.
	EPA

Professores

SME
	Durante o ano letivo

	
	Encaminhamento dos alunos aos atendimentos diversos, de acordo com a indicação dos professores e/ ou da Eq. Multidiscip..


	Superação das dificuldades de aprendizagem
	EPA

Professores

Pais
	Durante o ano letivo

	
	Organização de atendimento individualizado quando necessário


	Novo encaminhamento metodológico para superar as dificuldades
	Co-regente professor de apoio pedagógico

EPA
	Durante o ano letivo

	
	Organização do horário de apoio pedagógico em contra-turno e no próprio turno


	Atendimento individualizado ao aluno para que supere suas dificuldades.
	EPA

Professores

CMAE
	Durante o ano letivo

	Implantação de um sistema de atendimento aos alunos de acordo com suas diferenças de aprendizagem e competência acadêmica

Implantação de um sistema de atendimento aos alunos de acordo com suas diferenças de aprendizagem e competência acadêmica


	Encaminhar para atendimento especializado os alunos com dificuldade e se necessário para ADP


	Auxiliar no processo de ensino e aprendizagem
	EPA

Professores

CMAE
	Durante o ano letivo

	
	Acompanhamento sistemático do ingresso e transferência de alunos junto à secretaria da escola


	Locação em turma de acordo com a faixa etária e competência acadêmica. Parecer descritivo de aluno transferido.


	Professores

EPA

Secretários escolares
	Durante o ano letivo

	Promover a capacitação continuada dos profissionais da escola
	Organização e participação da Semana Pedagógica na escola e SME. Participação em cursos, seminários, fóruns e congressos ofertados por entidades ligadas à educação.


	Fundamentar e melhorar a prática pedagógica dos profissionais envolvidos no trabalho pedagógico da escola.
	EPA

SME

Professores
	Durante o ano letivo, seguindo os seguintes critérios:

Interesse pessoal e revezamento para oportunizar a participação.

	Promover a capacitação continuada dos profissionais da escola
	Orientação para inscrição dos cursos ou palestras para todos os profissionais da escola, sempre que forem ofertados por meio da Internet.
	Melhoria da prática pedagógica
	EPA SME

Professores
	Semanalmente priorizando as permanências

	
	Participação em estudos nos dias de permanência


	Embasamento teórico
	EPA

Professores
	Mensalmente

	
	Reuniões pedagógicas para estudo, reflexão, discussão, apontamentos visando a melhoria da prática pedagógica.


	Melhoria da prática pedagógica e enriquecimento dos conceitos teóricos.
	EPA

Professores
	Durante o ano letivo

	
	Palestras e oficinas com profissionais especializados


	Enriquecimento da prática pedagógica
	EPA

SME

Professores
	Durante o ano letivo

	Avançar quanto a melhoria de ensino na escola organizada em ciclos


	Reunião com os pais no início do ano letivo
	Conhecimento por parte dos pais da proposta pedagógica da escola esclarecendo quanto à avaliação, progressão, Ciclos de aprendizagem e encaminhamen-to metodológico.


	EPA

Pais

 Professores
	No início do ano letivo

	Avançar quanto a melhoria de ensino na escola organizada em ciclos

Avançar quanto a melhoria de ensino na escola organizada em ciclos


	Reunião com os pais para análise e reflexão dos resultados de aprendizagem


	Acompanhamento pelos pais do processo de ensino e aprendizagem
	EPA

Pais

Professores
	Bimestralmente

	
	Acompanhamento da freqüência dos alunos com notificação aos pais, e se necessário o uso da ficha FICA (Ficha de Identificação do aluno ausente).


	Sensibilização dos pais quanto à importância da assiduidade e melhoria do rendimento escolar.
	EPA

Professores e secretários da escola.
	Durante o ano letivo

	
	Promover reuniões de planejamento coletivo


	Integração entre as áreas e as etapas dos Ciclos
	EPA

Professores
	Bimestralmente

	
	Reuniões de Conselho de Classe por Ciclos e/ ou etapas envolvendo todo o colegiado.


	Tomada de decisões em conjunto
	EPA

Professores
	Bimestralmente

	Promover o acesso a diferentes recursos didáticos


	Reavaliação do projeto pedagógico a cada ano.


	Analisar e realimentar o Projeto Pedagógico da Escola


	EPA

Professores
	Durante o ano letivo.

	
	Disponibilizar aos professores e alunos, diferentes materiais didáticos, jogos e equipamentos.


	Melhoria do processo ensino-aprendizagem
	EPA

Professores

Alunos
	Durante o ano letivo

	Promover o acesso a diferentes recursos didáticos


	Garantir aos alunos acesso ao laboratório de informática com um prof. responsável e capacitado.


	Conhecimentos de novas tecnologias
	EPA

Professores
	Durante o ano letivo

	Promover o diálogo como base para o entendimento nas tomadas de decisões, respeitando o direito do voto quando necessário


	Reuniões quando necessário, promovendo momentos de integração, reflexão e confraternização.
	Democratização das decisões dentro da escola.
	EPA

Professores

Funcionários
	Durante o ano letivo

	Promover a integração entre a escola e a família.


	Reunião de pais para a ciência dos resultados de aprendizagem.

Festas

Palestras

Apresentações teatrais e culturais.


	Melhora na relação família e escola/ aluno. Participação efetiva dos pais na escola.
	EPA

Professores

Pais

Alunos

Conselho de Escola
	Durante o ano letivo

	Ampliar a articulação com o colegiado e com a comunidade visando à gestão democrática


	Tomada de decisões pedagógicas, financeiras e administrativas no coletivo junto aos segmentos escolares (APPF e Conselho de Escola).


	Participação Coletiva
	EPA

SME

Professores

Pais

Alunos

Conselho de Escola
	Durante o ano letivo

	Ampliar a articulação com o colegiado e com a comunidade visando à gestão democrática


	Continuar a oferecer à comunidade e a Educação de Jovens e Adultos e a Educação permanente, juntamente com a APPF de acordo com a demanda da escola.


	Oportunizar o aprimoramento da comunidade, melhorando a sua perspectiva de vida.
	EPA

APPF

Conselho de Escola
	Durante o ano letivo

	
	Oportunizar com o apoio da APPF e Conselho de Escolas, palestras às famílias, com orientação de acordo com a necessidade da comunidade.


	Ampliar a visão de mundo dos pais
	EPA

APPF

Conselho de escola
	Durante o ano letivo

	
	Elaborar um jornal informativo para os pais.
	Informar sobre os eventos e trabalhos desenvolvidos pela escola


	EPA

Professores

Alunos

APPF

Conselho de Escola


	Mensalmente

	Aplicar os recursos financeiros respondendo às necessidades prioritárias da escola, mediante decisões do colegiado, do Conselho de Escola e APPF.
	Manutenção e reparos do prédio, mobiliário e material permanente.
	Conservação da escola
	Direção

APPF

SME

Conselho de Escola
	Durante o ano letivo

	Aplicar os recursos financeiros respondendo às necessidades prioritárias da escola, mediante decisões do colegiado, do Conselho de Escola e APPF.


	Aquisição de materiais solicitados: pedagógicos, expediente, esportivo, etc.


	Diversidade de materiais para realização das atividades
	Direção

 APPF

Conselho de Escola
	Conforme o cronograma da liberação de verbas

	
	Plano de Emergência médica para atender em casos de emergência


	Socorrer os alunos em situações de emergência
	Plano de saúde

APPF

EPA

Pais
	Durante o ano letivo

	
	Reuniões para analisar e decidir as prioridades da escola junto ao Conselho de Escola e APPF


	Decisões coletivas
	Direção

APPF

Conselho de Escola
	Durante o ano letivo


ORGANIZAÇÃO DAS PERMANÊNCIAS E APOIO PEDAGÓGICO

De acordo com o projeto Pedagógico da Escola Municipal Maringá, “a prática docente está investida de intencionalidade e não pode acontecer sem a reflexão crítica das concepções que a sustentam...”


A escola te se organizado da seguinte forma, visando a efetivação da proposta:

· Ficou estabelecido em reunião Pedagógica e Administrativa que a primeira semana do mês será destinada para o Planejamento e discussão dos encaminhamentos metodológicos e a terceira semana, para o grupo de estudos com a Equipe pedagógica.

· Nas demais semanas quando as professoras não estiverem em curso, a permanência será utilizada para realimentação dos planejamentos, discussão de novas estratégias e elaboração de atividades diversificadas.

· Ao final de cada bimestre nas permanências, realizar-se-á o Pré-conselho para análise das produções, atividades e portfólios dos alunos.

· A permanência dos professores será realizada na Sala da Coordenação, com o acompanhamento da Equipe pedagógica.

Quanto ao atendimento aos alunos com dificuldade de aprendizagem, estes são atendidos em contra-turno e no próprio turno da seguinte forma:

· No contra-turno são organizados grupos de no máximo dez alunos indicados pela professora regente e co-regente após análise conjunta com a Equipe Pedagógica, são atendidos no mínimo uma vez por semana, durante quatro horas.

· As professoras do Apoio Pedagógico em contra-turno planejam suas aulas de acordo com a necessidade da criança em conjunto com a Equipe Pedagógico e regentes.

· No apoio pedagógico no próprio turno, os alunos são atendidos individualmente até, no máximo, quatro alunos. A professora responsável desenvolve atividades de acordo com a solicitação da professora regente, focando as principais necessidades dos alunos atendidos.

· O apoio pedagógico no próprio turno será feito pelas professoras de áreas em seus horários vagos.

HORÁRIO DAS PERMANÊNCIAS

	Segunda-feira
	Terça-feira
	Quarta-feira
	Quinta-feira
	Sexta-feira

	manhã
	tarde
	manhã
	tarde
	manhã
	tarde
	manhã
	tarde
	manhã
	tarde

	1ª etapa do ciclo I e co -regente
	1ª etapa do ciclo I, co –regente e 1º Ano.
	2ª etapa do ciclo I e co -regente
	2ª etapa do ciclo I, co –regente e 1º Ano.
	Professores das áreas: Educação Física, Artes, Ensino Religioso, Informática
	Professores das áreas: Educação Física, Artes, Ensino Religioso, Informática
	1ª etapa do ciclo II, co –regente e 1º Ano.
	1ª etapa do ciclo II e co -regente
	2ª etapa do ciclo I, co –regente e professora de apoio em contra-turno.
	2ª etapa do ciclo I, co –regente e professora de apoio em contra-turno.


ANEXO 4 – OBJETIVOS E CONTEÚDOS DOS CICLOS/ETAPAS
ÁREA DE MATEMÁTICA CICLO I – ETAPA INICIAL, 1ª e 2ª ETAPAS – (1º, 2º e 3º anos do Ensino Fundamental de nove anos)
	Objetivos
	Conteúdos

	1. Construir o significado dos números naturais em situações de contagem, medidas e códigos numéricos, em diferentes contextos, compreendendo os princípios de organização do Sistema de Numeração Decimal.
	- Seqüências
- Ordenação

- Classificação

- Seriação

- Conservação

- Comparação

- Agrupamentos

- Composição e decomposição

- Antecessor e sucessor

- Valor posicional

- Pares e ímpares

- Proporcionalidade

- História dos números

	2. Utilizar-se da linguagem oral e da linguagem escrita para comunicar-se e produzir escritas matemáticas, na resolução de situações-problema de diferentes contextos.
	- Linguagens matemáticas

- Estimativa

- Cálculo mental

- Adição

- Subtração (idéia aditiva, subtrativa e comparativa)

- Multiplicação (como adição de parcelas iguais e proporção)

- Divisão (como idéia subtrativa e repartitiva)

- Combinatória

	3. Ler, construir e interpretar tabelas e gráficos como forma de comunicar e representar informações quantitativas e qualitativas.
	- Estatística: tabelas, pictogramas, gráficos de barras e colunas.

- Probabilidade.

	4. Construir o significado dos sistemas de medidas e representar grandezas, utilizando medidas arbitrárias e convencionais, estimando e probabilizando resultados.
	- Medida de tempo: hora e meia hora, dia, semana, mês, ano.

- Medida de valor monetário: reais e centavos na composição das demais quantidades.

- Medidas de capacidade: litro e partes do litro.

- Comprimento: km, m, cm.

	5. Orientar-se e deslocar-se no espaço, interpretando, comunicando e representando a localização.
	- Noções topológicas
- Noções de lateralidade.

- Representação do espaço

	6. Identificar formas tridimensionais e bidimensionais em diferentes contextos, percebendo semelhanças e diferenças entre os objetos do espaço e do plano fazendo descrições orais, construções e representações.
	- Formas tridimensionais: esfera, cone, cubo, paralelepípedo, pirâmide.
- Formas bidimensionais: quadrado, retângulo, circulo, triangulo.

- Planificação.

- Ampliação e redução.

- Simetria.

- Noções projetivas: envolvem relações entre a figura e o sujeito, estuda a transformação que sofrem os objetos ao serem representados.


ÁREA DE MATEMÁTICA CICLO II –1ª e 2ª ETAPAS – (4º e 5º anos do Ensino Fundamental de nove anos)

	Objetivos
	Conteúdos

	1. Compreender os princípios de organização do Sistema de Numeração Decimal (classe dos milhões) e valer-se deste para registrar, elaborar e resolver situações-problema em diferentes contextos.
	- Agrupamentos

- Composição e decomposição

- Valor posicional

- Proporcionalidade

- História dos números

- Números decimais

	2. Utilizar-se da linguagem oral e da linguagem escrita para comunicar-se e produzir escritas matemáticas, na resolução de situações-problema de diferentes contextos.
	- Linguagens matemáticas

- Operações

- Estimativa

- Cálculo mental

- Combinatória

- Proporcionalidade

- Probabilidade

	3. Analisar, coletar e representar informações que são apresentadas em linguagem gráfica, percebendo a intencionalidade com que elas foram representadas e a freqüência de acontecimentos previsíveis ou aleatórios, por meio de recursos estatísticos e probabilísticos.
	- Estatística: tabelas, pictogramas, gráficos de barras e colunas.

- Probabilidade.

	4. Fazer uso dos sistemas de medidas, comparando e estabelecendo relações entre as grandezas, assim como fazendo estimativas e probabilizando resultados.
	- Medida de tempo: hora, minutos, segundos.
- Medida de valor monetário: reais e centavos na composição das demais quantidades.

- Medidas de massa: quilograma e grama.

- Medidas de capacidade: litro, ml.
- Comprimento: km, m, cm, mm, cálculo de perímetro.
- Medida de superfície.

- Medida de volume.

	5. Ampliar o Sistema de Numeração Decimal dos números naturais para os racionais, reconhecendo as relações entre as operações e suas diferentes representações.
	- Representação fracionária.
- Frações de unidade e de quantidade.

- Equivalência de frações.

- Representação decimal.

- Operações com números decimais

- Porcentagem.

	6. Orientar-se no espaço, interpretando e representando a localização e a movimentação de pessoas e objetos, a partir de pontos de referencia, utilizando corretamente a linguagem matemática.
	- Noções topológicas.

- Lateralidade

- Representação do espaço

	7. Identificar características das figuras geométricas por meio de descrições orais, construções e representações, percebendo semelhanças e diferenças entre os objetos do espaço e do plano.
	- Formas tridimensionais: poliedros e corpos redondos.

- Formas bidimensionais: polígonos e círculos.

- Planificação.

- Ampliação e redução.

- Simetria.

- Noções projetivas: envolvem relações entre a figura e o sujeito, mantendo determinados elementos invariantes numa projeção.

- Noções euclidianas: investigam o que ocorre com as figuras geométricas quando estas sofrem deslocamentos, mantendo suas características.


ÁREA DE LÍNGUA PORTUGUESA CICLO I – ETAPA INICIAL, 1ª e 2ª ETAPAS – (1º, 2º e 3º anos do Ensino Fundamental de nove anos)

	Objetivos
	Conteúdos

	1. Expressar sentimentos, opiniões e experiências pessoais em diversas situações comunicativas.

2. Recontar fatos e historias do cotidiano organizando suas idéias e seguindo uma seqüência lógica, ainda que com a medição do professor.

3. Utilizar argumentos coerentes em suas exposições orais em sala de aula.

4. Ler textos em diversos gêneros textuais, atribuindo-lhes significação, reconhecendo a intencionalidade e o processo de interlocução.

5. Ler textos de variados gêneros em voz alta, demonstrando capacidade de transposição fonografológica.

6. Utilizar sistema gráfico da língua de forma adequada, reconhecendo sua organização alfabético-silábica e as possíveis relações fonema/grafema.

7. Considerar o interlocutor e a situação em suas produções, respeitando as várias possibilidades estruturais dos gêneros trabalhados.

8. Produzir textos coesos e coerentes, a partir dos conhecimentos de organização sintático-morfológica da linguagem.

9. Reconhecer a necessidade de acentuar e pontuar suas produções, percebendo a necessidade destes recursos e sai relação direta entre os recursos de acentuação e pontuação e a oralidade.

10. Perceber a necessidade de melhorar seus textos por meio do aprimoramento da linguagem e do uso de elementos lingüísticos apropriados.

11. Reconhecer que há diferentes formas de falar de acordo com a situação.

12. Reconhecer a leitura fruição (prazer) do texto literário.
	- Idéia de representação
- Escrita como sistema de representação.

- Alfabeto como conjunto de símbolos convencionais da escrita.

- Relação fonema/grafema.

- Direção da escrita.

- Espaçamento entre palavras.

- Unidade temática.

- Elementos de apresentação.

- Unidade estrutural.

- Seqüência lógica.

- Paragrafação.

- Sinais de acentuação.

- Elementos coesivos.

- Argumentação.

- Ampliação vocabular.

- Concordância verbal.

- Concordância nominal.

- Uso de letras maiúsculas e minúsculas.

- Sinais de pontuação.

- Legibilidade.

- Segmentação das palavras.

- Discurso direto e indireto.


ÁREA DE LÍNGUA PORTUGUESA CICLO II – 1ª e 2ª ETAPAS – (4º e 5º anos do Ensino Fundamental de nove anos)

	Objetivos
	Conteúdos

	􀂃Utilizar a linguagem oral, começando a adequá-la às diferentes situações sociocomunicativas.

􀂃Preocupar-se com a postura e o vocabulário, evitando a utilização de vícios de linguagem tanto na escrita quanto na oralidade.

􀂃Recontar fatos e histórias do cotidiano, seguindo a seqüência lógica das idéias e dos fatos, procurando adequar a linguagem ao interlocutor.

􀂃Defender seu ponto de vista com argumentos consistentes de acordo com as situações apresentadas.

􀂃Ler textos (verbais e não-verbais) de diversos gêneros textuais, atribuindo-lhes significação, reconhecendo a intencionalidade e o processo de interlocução.

􀂃Estabelecer relações do texto lido/ouvido com experiências vividas e/ou com outros textos.
􀂃Ler com autonomia diferentes gêneros textuais, identificando a idéia central neles contida.

􀂃Utilizar o sistema gráfico da língua segundo a convenção, reconhecendo sua organização alfabético-silábica e as possíveis relações fonema/grafema.

􀂃Considerar o interlocutor e a situação como elementos determinantes de atribuição de significado em suas produções, respeitando as várias possibilidades estruturais dos gêneros trabalhados.

􀂃Produzir textos coesos e coerentes a partir de conhecimentos da organização sintático morfológica21 da linguagem.

􀂃Acentuar e pontuar suas produções textuais, reconhecendo a necessidade desses recursos e sua relação direta com a oralidade.
􀂃Perceber a necessidade de melhorar seus textos por meio do aprimoramento da linguagem e do uso de elementos lingüísticos apropriados.

􀂃Reconhecer que existem diferentes modos de falar de acordo com a região e o contexto social dos interlocutores.

􀂃Reconhecer a leitura fruição (prazer) do texto literário.

	􀂃Unidade temática.

􀂃Relação oralidade/escrita.

􀂃Idéia de representação.

􀂃Sinais de acentuação (agudo, grave e circunflexo).

􀂃Sinais gráficos (til, cedilha, trema, hífen e apóstrofo).

􀂃Sinais de pontuação (ponto-final, ponto-de-interrogação, exclamação, vírgula, dois-pontos, reticências).

􀂃Unidade estrutural.

􀂃Seqüência lógica.

􀂃Elementos de apresentação (título, vocativo, autor, data).

􀂃Elementos coesivos (pronomes, conjunções, advérbios, preposições, sinônimos).

􀂃Argumentação.

􀂃Expansão de idéias.

􀂃Ampliação vocabular.

􀂃Concordância verbal (tempos: presente, passado e futuro; número: singular e plural).

􀂃Concordância nominal (gênero, número e grau).

􀂃Uso adequado de maiúsculas e minúsculas.
􀂃Legibilidade (traçado correto das letras).

􀂃Discurso direto e indireto.

􀂃Segmentação das palavras.

􀂃Paragrafação.

􀂃Ortografia.



ÁREA DE  CIÊNCIAS CICLO I – ETAPA INICIAL, 1ª e 2ª ETAPAS – (1º, 2º e 3º anos do Ensino Fundamental de nove anos)

	Objetivos 
	Conteúdos 

	1. Identificar a presença de seres vivos e de elementos não vivos em diferentes ambientes terrestres, as relações de interdependência que existem entre eles, bem como a forma como o ser humano utiliza esses elementos e transforma os ambientes.
	- Ocorrência de seres vivos e elementos não vivos (ar, água, solo, luz) em diferentes ambientes terrestres e suas relações de interdependência.

- Algumas propriedades dos materiais (cheiro, sabor, consistência, agregação, formato), bem como as formas de energia existentes no ambiente.

- O Sol como fonte primária de energia (luz e calor) dos ambientes.
- Os ambientes e os seres vivos do ecossistema urbano local e de outros mais distantes no tempo e no espaço.

- Adaptação do ser humano aos diferentes ambientes (condições ambientais da vida humana).

- Práticas predatórias e suas conseqüências para o ambiente e para a saúde humana.

- Animais de criação e de cativeiro.

- Materiais que podem causar acidentes para o ser humano.

- Formação de hábitos e costumes em relação ao consumo sustentável: separação do lixo reciclável, economia de água e energia elétrica.

- Tipos de construções humanas feitas em diferentes culturas e utilizadas como proteção e abrigo (vestimentas e habitação).

- Ambientes construídos pelo ser humano: cidades, pastagens, hortas.

- Papel dos zoológicos nas cidades.

- Animais que são nocivos à saúde humana e surgem nas cidades devido ao acúmulo de lixo.

- Recursos naturais utilizados pelo ser humano como matéria-prima e os processos de produção de objetos, alimentos, remédios, embalagens, tecidos; fonte de materiais para a conseqüência de certos modos de interferência humana.

- Reciclagem de papel e de outros resíduos.

- Perigos da energia elétrica (tomadas e fios).

- Cuidados com a exposição ao sol – prevenção de doenças.

	2. Investigar o corpo humano, estabelecendo diferenças e semelhanças entre os seres humanos e os outros seres vivos e utilizando as informações para elaborar classificações e para valorizar a diversidade de vida dos diferentes ambientes terrestres e o respeito às diferenças individuais entre os seres humanos.

	- Semelhanças e diferenças entre animais e plantas quanto à alimentação: Animais carnívoros, herbívoros e onívoros e suas estratégias de busca pelo alimento.

- Fotossíntese.

- Cadeias e teias alimentares.

- Semelhanças e diferenças entre animais e plantas quanto à reprodução e ao desenvolvimento:

- Ciclo vital de diferentes espécies.

- Diferenças quanto ao desenvolvimento: animais ovíparos e vivíparos.

- Condições necessárias para a germinação das sementes e crescimento das plantas.

- Épocas do cio e rituais de acasalamento de alguns animais vertebrados.

- Tempo de gestação.

- Cuidados com a prole.

- Alimentação do ser humano no cotidiano, em diferentes lugares do mundo e em outras épocas.

- Influência da alimentação no crescimento e no desenvolvimento do ser humano em diferentes culturas.

- Higiene da alimentação como fator de prevenção de doenças.

- Influência da mídia na escolha dos alimentos e na definição de padrões de beleza.

- Diferenças individuais do ser humano quanto a cor, idade, biótipo e diferenças socioculturais.

- Algumas doenças próprias da infância: sarampo, coqueluche, catapora.

- Características do corpo humano e transformações que ocorrem nas diferentes fases da vida com relação a hábitos e valores associados à cultura, comparando crianças, adolescentes e adultos.

- Prevenção de doenças em animais domésticos.

- Alimentos industrializados e outras técnicas de preservação dos alimentos no tempo e no espaço.

- Plantas e animais utilizados pelo ser humano como alimentação e técnicas de obtenção, como hortas, pomares e lavouras, criação de animais em granjas, viveiros e pastagens.

- Tecnologias utilizadas para auxiliar a gestação (inseminação artificial, ecografia, incubadora).

- Condições artificiais de germinação de sementes (estufa).

- Vacinação como meio de prevenção de doenças na infância.

- Tempo que os filhotes levam para amadurecer.

- Semelhanças e diferenças entre animais quanto a: presença de esqueleto, coluna vertebral, cobertura do corpo, número de patas e forma de locomoção, levando em consideração o meio em que vivem.

- Órgãos dos sentidos nos animais e nos seres humanos como meios de percepção do ambiente.

- Cuidados com os filhos e com as gestantes em diferentes culturas.

- Domesticação de animais.

- Posse responsável de animais domésticos.

- Postura do ser humano no decorrer de sua evolução.

- Doenças ósseas e musculares relacionadas à postura (LER, doenças ocupacionais – a ergonomia).

- Limites e capacidades do corpo humano na prática de esportes (atletismo, natação, saltos ornamentais, ginástica, páraquedismo, etc.).

- Tratamento dado aos portadores de necessidades especiais.

- Prevenção de acidentes, como quedas, ferimentos, afogamento, asfixia e queimaduras.

- Aparelhos e instrumentos que o ser humano constrói como medida corretiva de algumas deficiências físicas.

- Objetos e aparelhos fabricados como medida corretiva para as deficiências dos órgãos dos sentidos nos seres humanos.


	3. Observar a regularidade da ocorrência de alguns fenômenos celestes, sua influência no ambiente e nas atividades humanas, permitindo que o ser humano se organize no espaço e no tempo.

	- Movimento aparente do Sol.

- O Sol como fonte de luz e calor para a Terra.

- Variação das sombras no decorrer do dia.

- Movimento de rotação e suas conseqüências: dias e noites e os ritmos diários nos animais e nas plantas como abertura e fechamento de flores ao longo do dia; animais de hábitos noturnos.

- Organização das atividades humanas em dependência aos dias e à noite.

- Formas de adaptação do ser humano com relação ao tipo de vestimenta, habitação e alimentação, nas diferentes estações do ano em diferentes culturas.

- História da astronomia.

- Influência das variações climáticas locais nas atividades humanas.

- Objetos construídos pelo ser humano como formas de marcar os dias, no tempo e no espaço: relógio de sol, ampulhetas, relógios analógicos, relógios digitais, calendários.

- Instrumentos construídos para estudar astronomia: lunetas, telescópios, foguetes, estações espaciais, satélites, etc.


ÁREA DE  CIÊNCIAS CICLO II – 1ª e 2ª ETAPAS – (4º e 5º anos do Ensino Fundamental de nove anos)

	Objetivos 
	Conteúdos 

	1. Identificar as características e propriedades do ar, da água e do solo, bem como a utilização e a transformação desses elementos pelo ser humano, em diferentes tempos e espaços, considerando as causas e as conseqüências dos impactos ambientais causados por essas transformações.

	ÁGUA

- Estados físicos em que a água se apresenta na Terra.

- Ciclo da água.

- Água nos seres vivos.

- Ambiente aquático e as adaptações dos seres vivos.

- Relação da água com a luz e a formação de arco-íris.

SOLO

- Formação e composição.

- O solo como elemento do ecossistema.

- Características e propriedades do solo nos diferentes ambientes.

- Presença de ar, água e matéria orgânica no solo.

AR

- Composição da atmosfera terrestre.

- O ar e os seres vivos: fotossíntese e respiração.

- Impactos ambientais causados pela construção de usinas hidrelétricas.

- Potabilidade da água e a saúde.

- Formas caseiras de tornar a água potável.

- Utilização da água no decorrer da história da humanidade.

- Consumo e desperdício em diferentes lugares do mundo.

- Formas de conservação dos rios nas cidades.

- Causas da poluição da água.

- Usos do solo na agricultura e na pecuária.

- Ocupação urbana e a impermeabilização do solo.

- Práticas de preservação e desgaste do solo (queimadas, erosão, desertificação, permeabilidade e fertilidade, assoreamento dos rios).

- Agentes poluidores do ar relacionados ao tráfego de automóveis e à presença de indústrias no ambiente urbano.

- Utilização da água como fonte de energia elétrica.

- Estação de Tratamento da Água e de Esgoto.

- Doenças relacionadas com a água (dengue, malária, cólera).

- Transporte aquático.

- Inseticidas e agrotóxicos.

- Adubos naturais e artificiais.

- Destino dado ao lixo nas cidades: lixões, aterros sanitários e incineração.

- Transporte ferroviário e rodoviário.

- Utilização do vento como fonte de energia (energia eólica).

- Aquecimento global (efeito estufa).

- Radiação solar X camada de ozônio: causas e conseqüências; proteção da pele.

- Ar e saúde: doenças mais comuns veiculadas pelo ar, como: meningite, rubéola, gripe, etc. (formas de contágio e profilaxia).

	2. Reconhecer o corpo humano como um todo integrado, estabelecendo relações entre os processos da digestão, respiração, circulação e excreção, compreendendo a saúde como bem-estar físico, social e psíquico do indivíduo.

	CORPO HUMANO

- Noções sobre a organização do corpo humano: células, tecidos, órgãos e sistemas.

- Relações entre os diferentes sistemas que realizam as funções de nutrição: digestão, respiração, circulação e excreção.

- Transformações sofridas pelo alimento na digestão e na respiração, transporte de materiais pela circulação e eliminação de resíduos pela urina.

- Sistema circulatório humano e defesas do organismo: glóbulos brancos, glóbulos vermelhos e plaquetas.

- Alimentação cotidiana do ser humano.

- Alimentação em diferentes tempos e lugares do mundo.

- Alimentação em situações especiais: estações espaciais, altitudes extremas, diferentes temperaturas, atletismo profissional, etc.).

- Obesidade e anorexia.

- Alimentação escolar.

- Alimentação nas diferentes fases da vida e em diferentes condições de saúde.

- Relação entre alimentação e doenças de carência.

- Alimentos orgânicos.

- Alimentos industrializados.

- Utilização de fertilizantes e agrotóxicos prejudiciais à saúde no cultivo de alimentos.

- Alimentos geneticamente modificados.

- Tecnologias empregadas para

diagnosticar problemas relacionados aos sistemas circulatório, digestório, respiratório e excretor.

- Saúde bucal e suas técnicas de prevenção.

- Vacinação, medicamentos, soros e fitoterapia.

- Saneamento básico: condições de moradia, acesso à água tratada e ao sistema de esgoto.


	3. Caracterizar os sistemas genitais masculino e feminino e as mudanças que ocorrem no corpo humano durante a puberdade, respeitando as diferenças individuais do corpo e do comportamento nas diferentes fases da vida.

	- Sistema Reprodutor Humano:

- Órgãos genitais masculinos e femininos: aspectos anatômicos e funcionamento.

- Concepção, fecundação e gravidez.

- O papel dos hormônios para o funcionamento do corpo e para o amadurecimento sexual.

- Aspectos afetivos e culturais da sexualidade e suas manifestações nas diferentes fases da vida de homens e mulheres.

- Gravidez na adolescência.

- Higiene dos órgãos genitais.

- Métodos anticoncepcionais.

- Tecnologias de reprodução in vitro.

- Manipulação genética: clonagem e células-tronco.

- Prevenção e forma de tratamento de doenças sexualmente transmissíveis (DSTs) e da AIDS.


	4. Compreender que o ser humano é parte integrante da natureza, interage com o meio através dos órgãos dos sentidos e reage aos estímulos do ambiente por intermédio dos sistemas muscular e esquelético, identificando o papel do sistema nervoso e hormonal na coordenação dessas funções.

	Sistemas de coordenação humana: aspectos anatômicos e funcionamento do sistema nervoso e hormonal.

- Estruturas de sustentação e movimentação do ser humano: esqueleto e músculos.

- Relação entre a alimentação e o bom funcionamento do sistema ósseo e muscular.

- Drogas e automedicação.

- Doping e os limites do corpo humano nas práticas esportivas.

- Prevenção de acidentes com lesões ósseas e musculares.

- Tecnologias que podem causar danos ao sistema nervoso central: radiação.

- Usos e avanços tecnológicos da neurociência.

- Próteses que substituem parte e funções de alguns órgãos do corpo humano: implantes dentários, pinos ósseos, etc.


	5. Reconhecer e identificar a regularidade de alguns fenômenos celestes e sua influência no ambiente e nas atividades humanas, permitindo que o ser humano se organize no espaço e no tempo.

	- Sistema solar e seus componentes.

- Astros luminosos e iluminados: asteróides, cometas, meteoros, satélites, estrelas e planetas.

- Planeta Terra: características internas e externas.

- Condições necessárias à vida na Terra.

- Relação entre o movimento de translação da Terra e os ritmos biológicos dos seres vivos (ritmos circanuais ou sazonais – arrastados pelas estações do ano).

- Frutificação, época de plantio e colheita de algumas plantas nas diferentes estações do ano.

- Lua: fases, marés, eclipses.

- Organização das atividades humanas, conforme o período do ano.

- Comportamentos relacionados com a forma de alimentação e vestimenta no decorrer do ano, em diferentes culturas.

- Formas de previsão de tempo em diferentes culturas.

- Observação da natureza como forma de fazer a previsão e o controle do tempo.

- Influência da Lua em algumas atividades humanas: plantio, corte de cabelo, nascimento, etc.

- Instrumentos fabricados para marcar o tempo no decorrer da história, em diferentes lugares do mundo.

- Meteorologia: diferença entre clima e tempo, formas científicas de se fazer a previsão do tempo – estações meteorológicas.

- Cronopatologias.



ÁREA DE EDUCAÇÃO FÍSICA CICLO I – Etapa Inicial, 1.ª e 2.ª séries (1.º, 2.º e 3.º anos do Ensino Fundamental de nove anos)
	Objetivos 
	Conteúdos

	- Vivenciar elementos da cultura corporal (ginástica, dança, jogo e luta), orientando-se em espaços e tempos necessários a essas práticas.

- Construir outras possibilidades de movimentar-se corporalmente, reelaborando as práticas vivenciadas, com apoio dos professores e dos colegas.

- Reconhecer suas possibilidades de movimentação corporal, percebendo-se como único, diferente de seus colegas, compreendendo e respeitando as diferenças individuais.

- Interagir, dentro do ambiente escolar, adotando atitudes de respeito, na tentativa de superar inibições e/ou atitudes de preconceito/discriminação.

- Resolver as situações de conflito surgidas com os colegas na realização das práticas corporais, por meio do diálogo.

- Aplicar os conhecimentos adquiridos na resolução de desafios corporais, com apoio dos professores e dos colegas.

- Respeitar a diversidade cultural, participando de atividades trazidas pelos colegas.

- Reconhecer algumas das alterações fisiológicas que ocorrem em seu corpo durante e após a realização das práticas corporais (cansaço, elevação dos batimentos cardíacos, sudorese, aumento da freqüência respiratória).
- Reconhecer, nos elementos da cultura corporal, uma opção de prática para o preenchimento sadio do tempo livre.

- Participar de práticas corporais que possibilitem o reconhecimento do corpo como meio de comunicação, de expressão e de atuação nas relações sociais.

	Elementos fundamentais da ginástica

- Habilidades básicas (andar, correr, saltar, lançar, chutar, etc.) em diversas formas, com e sem material.

Ginástica geral

- Elementos da ginástica associados a outros elementos da Cultura Corporal, de forma livre e criativa.

Elementos da ginástica artística (olímpica)

- Rolamento para frente e para trás.

- Roda ou estrela.

- Ponte.

- Vela.

- Parada de três apoios.

- Parada de dois apoios (com ajuda).
Elementos da ginástica rítmica

- Mãos livres.

- Com arco.

- Com bola.

- Com corda.

- Com maça.

- Com fita.

Relaxamento.
Movimentos da dança

- Elementos básicos: saltos, quedas, giros, deslizamentos, rolamentos, movimentações dos braços, balanceios, em diferentes planos, apoios, direções e tempos.

Atividades rítmicas e expressivas

- Expressão corporal espontânea, em

diferentes ritmos.

Cantigas de roda e brinquedos cantados

- Formas variadas e em diferentes movimentações.

Danças folclóricas

- Regionais.

- Nacionais.
- Internacionais.

Danças populares

- Diversos ritmos nacionais e internacionais.

Psicomotores

- Jogos que desenvolvam as condutas psicomotoras: lateralidade, coordenação motora ampla e fina, coordenação oculomanual e oculopedal, equilíbrio, organização e orientação espaço-temporal, ritmo, etc.

Tradicionais

- Jogos resgatados das brincadeiras antigas.

Cooperativos

- Jogos de socialização.

Sensoriais

- Jogos que envolvem a estimulação dos sentidos.
Interpretativos

- Jogos de dramatização e de imitação como representação simbólica.

Recreativos

- Jogos de perseguição.

- Jogos com ou sem materiais.

- Jogos que envolvem elementos de ataque e defesa.

Intelectivos

- Jogos de raciocínio lógico.
Capoeira

- Histórico.

- Movimentações básicas de ataque e defesa.

- Jogo e vivência na roda.

Elementos da luta

- Histórico.

- Habilidades básicas.

- Rolamentos.

- Técnicas de mão.

- Técnicas de perna.

- Deslocamento do corpo.

- Domínio no solo.

Atividades recreativas

- Atividades que envolvam situações de desequilíbrio, imobilização ou exclusão de determinado espaço.



ÁREA DE EDUCAÇÃO FÍSICA CICLO II – 1.ª e 2.ª etapas (4.º e 5.º anos do Ensino Fundamental de nove anos)
	Objetivos 
	Conteúdos 

	- Reconhecer a relação existente entre o seu corpo como meio de comunicação e as questões sociais relevantes.

- Perceber a importância da avaliação em grupo nas diferentes práticas corporais realizadas no contexto escolar, como condição de melhoria para a sua atuação.

	Elementos fundamentais da ginástica

- Habilidades básicas (andar, correr, saltar, lançar, chutar, etc.) em diversas formas, com e sem material.

Ginástica geral

- Elementos da ginástica associados a outros elementos da Cultura Corporal, de forma livre e criativa.

Elementos da ginástica artística (olímpica)

- Rolamento para frente e para trás.

- Roda ou estrela.

- Ponte.

- Vela.

- Parada de três apoios.

- Parada de dois apoios.
Elementos da ginástica rítmica

- Mãos livres.

- Com arco.

- Com bola.

- Com corda.

- Com maça.

- Com fita.

- Relaxamento.
Movimentos da dança

- Elementos básicos: saltos, quedas, giros, deslizamentos, rolamentos, movimentações dos braços, balanceios, em diferentes planos, apoios, direções e tempos.

Atividades rítmicas e expressivas

- Expressão corporal espontânea, em diferentes ritmos.

Cantigas de roda e brinquedos cantados

- Formas variadas e em diferentes movimentações.
Danças folclóricas

- Regionais.

- Nacionais.

- Internacionais.

Danças populares

- Diversos ritmos

nacionais e

internacionais.

Dança criativa Tradicionais

- Jogos resgatados das brincadeiras antigas.

Cooperativos

- Jogos de socialização.

Sensoriais

- Jogos que envolvem a estimulação dos sentidos.

Interpretativos

- Jogos de dramatização e de imitação como representação simbólica.

Recreativos

- Jogos de perseguição.

- Jogos com ou sem materiais.

- Jogos que envolvem elementos de ataque e defesa.
Intelectivos

- Jogos de raciocínio lógico.

Pré-desportivos

- Jogos preparativos para modalidades esportivas individuais e coletivas.
Capoeira

- Histórico.

- Movimentações básicas de ataque e defesa.

- Jogo e vivência na roda.

Elementos da luta

- Histórico.

- Habilidades básicas.

- Rolamentos.

- Técnicas de mão.

- Técnicas de perna.

- Deslocamento do corpo.

- Domínio no solo.

Atividades recreativas

- Atividades que envolvam situações de desequilíbrio, imobilização ou exclusão de determinado espaço.



ÁREA DE ENSINO DA ARTE CICLO I, II – (1.º, 2.º, 3.º, 4.º, 5.º anos do Ensino Fundamental de nove anos)
	Objetivos 
	Conteúdos 

	Compreensão das artes visuais como produto cultural, social e histórico.

1. Perceber a função social das artes visuais.

2. Relacionar a produção artística visual com o contexto social em diferentes tempos e espaços.

3. Identificar a utilização da linguagem visual no cotidiano.

4. Reconhecer a produção visual como patrimônio cultural e sua importância na sociedade.

5. Reconhecer e identificar a interferência cultural nas estruturas artísticas visuais.

6. Analisar a produção artística da humanidade, na busca da compreensão dos seus modos de produção, em diferentes perspectivas culturais.

7. Reconhecer a importância da conservação e preservação do patrimônio cultural.

8. Reconhecer e analisar a variedade de significados expressivos e de valor simbólico nas formas visuais e suas conexões temporais, geográficas e culturais.

9. Perceber as concepções estéticas presentes nas diversas produções visuais (regionais, nacionais e internacionais).

10. Perceber a si próprio como produtor, inserido em determinado tempo e espaço.

11. Reconhecer e analisar as concepções estéticas presentes nas diversas produções visuais (regional, nacional e internacional).

12. Reconhecer a si próprio como produtor, inserido em determinado tempo e espaço.
13. Analisar suas produções e as dos colegas, considerando seu tempo e espaço.

14. Elaborar crítica pessoal sobre diferentes manifestações artísticas.

	1. Diferentes obras de artes visuais, artistas e movimentos artísticos de diversas culturas (regionais, nacionais e internacionais), em diferentes tempos da história.

2. Ritos, cotidiano, cultura local e cultura de tradição.

3. Arte em Curitiba, arte paranaense e arte brasileira.

4. Espaços construídos pelo homem, em diferentes culturas.

5. Mídia, multiculturalidade e culturas tribais.

6. Manifestações artísticas nas diferentes culturas: culturas orientais e ocidentais.

7. Pensamento ocidental: no renascimento, barroco, clássico, neoclássico e romântico; movimentos modernistas (impressionismo, fauvismo, cubismo, futurismo, expressionismo) e o pós-modernismo.

8. Aspectos culturais, sociais e históricos das diferentes formas de representações artísticas – pintura, escultura, arquitetura, fotografia, cinema, gravura, desenho, publicidade e propaganda, colagem, instalações, design, performance, computação gráfica e outras.


	Compreensão da música como produto cultural, social e histórico.

1. Perceber a função social da música.

2. Relacionar a produção musical com o contexto social, em diferentes tempos e espaços.

3. Identificar a utilização da linguagem musical no cotidiano.

4. Reconhecer a produção musical como patrimônio cultural e a sua importância na sociedade.

5. Reconhecer e identificar a interferência cultural na organização da obra musical, em diferentes tempos e contextos.

6. Analisar a produção musical da humanidade, na busca da compreensão dos seus modos de produção, em diferentes perspectivas históricas e culturais.

7. Reconhecer a si próprio como produtor, inserido em determinado tempo e espaço.

8. Analisar suas produções e as dos colegas, considerando seu tempo e espaço.

9. Elaborar crítica pessoal sobre os diferentes modos de produção musical, em diferentes contextos socioculturais.

10. Elaborar crítica pessoal sobre aspectos estéticos das diferentes manifestações musicais.

11. Comparar as produções musicais da humanidade, na busca da compreensão das interpenetrações que se dão entre elas.

	1. Ritos e cotidiano (brincadeiras, jogos e parlendas), tecnologias, indústria cultural, mídia; jingles, videoclipes, propaganda, cinema, indústria cultural.

2. A música de diferentes épocas, culturas e etnias.

3. Obras, compositores, intérpretes, gêneros e estilos musicais.

4. Função social da música.

5. Arte local: popular e erudita – músicos paranaenses e curitibanos, música de tradição.

6. Cultura oriental: chineses, indianos, japoneses, árabes, etc.

7. Cultura ocidental: renascimento, barroco, classicismo, impressionismo e modernismo, música eletrônica, etc.

8. Tendências populares da música brasileira: modinha, marchinha, choro, samba, bossa-nova, jovem guarda, tropicalismo, rock, reggae, rap, música eletrônica, música de raiz, música de tradição, etc.

9. Cultura ocidental: rock-and-roll, pop, rap, heavy metal, tecnopop, blue, jazz, etc.

10. Música erudita brasileira.


	Compreensão das artes cênicas como produto cultural, social e histórico.

1. Perceber a função social das artes cênicas.

2. Relacionar a produção cênica com o contexto social, em diferentes tempos e espaços.

3. Identificar a utilização da linguagem cênica nas produções teatrais, cinematográficas e em meios televisivos.

4. Reconhecer e identificar a interferência cultural nas produções teatrais.

5. Reconhecer a produção teatral da humanidade como patrimônio cultural e sua importância na sociedade.

6. Analisar a produção em artes cênicas da humanidade, na busca da compreensão dos seus modos de produção, em diferentes perspectivas culturais.

7. Compreender e identificar as diferentes formas de construção das narrativas e estilos (tragédia, comédia, drama, mitos, fábulas, entre outras).

8. Reconhecer a si próprio como produtor, inserido em determinado tempo e espaço.

9. Analisar as suas produções e as dos colegas, considerando seu tempo e espaço.

10. Elaborar crítica pessoal sobre diferentes manifestações artísticas: aspectos estéticos e modos de produção.

11. Comparar as produções do homem nas artes cênicas, na busca da compreensão das interpenetrações que acontecem entre elas.

	1. Manifestações cênicas em diferentes épocas, culturas (ocidental, oriental e tribal) e etnias.

2. Diferentes formas e técnicas utilizadas em representações cênicas: teatro de formas animadas, teatro de máscaras, improvisação e outras.

3. Formas teatrais regionais, nacionais e internacionais.

4. Diferentes momentos da história do teatro, dramaturgos, estilos, encenadores, e cenógrafos.

5. Teatro de diferentes culturas: crenças, hábitos, narrativas e visualidade.

6. Diferentes formas de construção e narrativas: tragédia, drama, comédia, farsa, melodrama, teatro épico, circo, mitos, fábulas, etc.

7. Ritos, cotidiano, cultura da mídia – teatro, cinema, telenovelas, telejornais, programas de auditório e outros.

8. Diferentes tipos de obras literárias: mitos, clássicos, literatura infantil, poesia, entre outros.


	Compreensão da dança como produto cultural, social e histórico.

1. Perceber a função social da dança.

2. Relacionar a produção artística de dança com o contexto social, em diferentes tempos e espaços.

3. Identificar a utilização da dança no cotidiano (festas populares, ritos e mídia).

4. Reconhecer e identificar a interferência cultural na dança.

5. Analisar a produção artística da humanidade, na busca da compreensão dos seus modos de produção, em diferentes perspectivas culturais.

6. Perceber o papel do corpo na dança.

7. Reconhecer a si próprio como produtor, inserido em determinado tempo e espaço.

8. Analisar suas produções e as dos colegas, considerando seu tempo e espaço.

9. Elaborar crítica pessoal sobre diferentes manifestações artísticas, na perspectiva dos seus modos de produção.

10. Refletir sobre o papel do corpo na dança.

	1. Aspectos culturais, sociais e históricos das diferentes formas de dança: erudita, popular, folclórica, antiga e contemporânea. 
2. A dança em diferentes culturas: representação simbólica.

3. Diferentes repertórios – erudito e popular.

4. Ritos, cotidiano e cultura local.

5. Folclore.

6. Diferentes culturas tribais.

7. Cultura oriental e cultura ocidental: diferentes gêneros e estilos.

8. Cultura nacional: dança brasileira – grupos de dança, coreógrafos e dançarinos, em diferentes épocas e regiões.

9. Cultura oriental e cultura ocidental: grupos de dança, coreógrafos e dançarinos, em diferentes épocas e regiões.



ÁREA DE GEOGRAFIA CICLO I – ETAPA INICIAL, 1.ª E 2.ª ETAPAS (1.º, 2.º e 3.º anos do Ensino Fundamental de nove anos)
	Objetivos 
	Conteúdos 

	1. Sistematizar a noção espacial, percebendo a proporção, distância e direção dos objetos, por meio da observação, representação e localização destes em diferentes espaços.

	􀂃Observação de objetos em relação à forma e ao tamanho.

􀂃Representação dos objetos nas visões: frontal, vertical e oblíqua.

􀂃Localização dos objetos no espaço: lateralidade (à direita de, à esquerda de); anterioridade (em frente de, atrás de); profundidade (longe, perto, em cima, embaixo).


	2. Utilizar as categorias espaciais (topológicas, projetivas e euclidianas) para construir representações (tridimensionais e bidimensionais) legendadas dos diferentes espaços conhecidos.

	􀂃Observação da organização dos espaços vividos.

􀂃Identificação das semelhanças e diferenças entre objetos do espaço a serem representados.

􀂃Reconhecimento da função de cada objeto (para que servem?).

􀂃Representação de espaços conhecidos: sala de aula, cômodos da casa, utilizando medidas não convencionais (passos, palmos): - Bidimensional (representação no plano – mapa);

- Tridimensional (maquete).

- Legenda.


	3. Reconhecer e utilizar os referenciais de localização e orientação espacial para se deslocar nos diferentes espaços.

	􀂃Localização e orientação espacial.

􀂃Referenciais espaciais: - particulares (pontos de referência utilizados pelos alunos no espaço vivido);

- locais (pontos de referência no bairro).

􀂃Orientação pelo Sol e pela bússola.

􀂃Referenciais geográficos (direções cardeais: Norte, Sul, Leste, Oeste).


	4. Perceber que o espaço geográfico é ocupado por várias sociedades, que se organizam de formas diferenciadas e compõem o espaço global.

	􀂃O lugar de vivência: o entorno da escola.

􀂃Paisagem do lugar de vivência.

􀂃Elementos formadores da paisagem: - elementos da natureza (naturais); 

- elementos construídos pelo ser humano (culturais).

􀂃Os códigos criados pela sociedade para organizar o espaço: horizontal; placas de orientação (com nomes de ruas, praças, indicação de direções, entre outros).

􀂃Os diferentes lugares do bairro: tipos de moradia, casas comerciais, templos, áreas de lazer e cultura (parques, áreas verdes, áreas degradadas, escolas, teatros, cinemas, bibliotecas, entre outros).

􀂃Transformação das paisagens: mudanças e permanências dos elementos naturais e culturais da paisagem no processo de transformação do espaço e os efeitos da ação antrópica no processo de transformação.



ÁREA DE GEOGRAFIA CICLO II – 1.ª E 2.ª ETAPAS (4.º e 5.º anos do Ensino Fundamental de nove anos)
	Objetivos 
	Conteúdos 

	1. Ler, interpretar e construir representações, como mapas (tanto os confeccionados pelo estudante como os oficiais), gráficos e plantas simples, utilizando elementos da linguagem cartográfica.

	􀂃Diferentes formas de representação do espaço:

- tridimensional;

- bidimensional.

􀂃Elementos do mapa:

- título;

- orientação;

- escala;

- legenda.

􀂃Convenções cartográficas: sistema de cores.

􀂃Gráficos envolvendo representação de:

- distribuição de elementos e fenômenos naturais e culturais; - séries cronológicas ou temporais; 

- deslocamento ou fluxos de pessoas e bens de consumo no espaço e no tempo.

	2. Perceber que as referências universais de localização – N, S, E, O, NE, SE, NO, SO – são imprescindíveis para a circulação e o conhecimento do espaço geográfico, situando os elementos formadores das paisagens – humanos e físicos – nos espaços vivido, percebido e concebido.

	􀂃Representação na visão oblíqua e vertical.

􀂃Orientação pelo Sol e pela bússola e localização: pontos de referência (cardeais e colaterais).


	3. Compreender que as sociedades são multiculturais, formadas por grupos de diferentes etnias, identificando as diversas construções dos espaços que materializam a cultura dos povos que os constroem, num processo contínuo.

	Espaços de referência: Paraná e Brasil

População:

- número de habitantes;

- população absoluta;

- densidade demográfica;

- movimentos populacionais (migração, emigração, imigração).

Formação cultural e a configuração do espaço:

- as contribuições das diferentes etnias nos diferentes espaços;

- formação do território paranaense e brasileiro

	4. Construir os conceitos de urbano e rural, identificando as atividades desenvolvidas em cada espaço e suas características.

	Organização dos espaços do município, do estado, do país e a relação entre eles.

- espaço rural, espaço urbano, áreas de transição e a interdependência entre campo e cidade;

- atividades produtivas nos diferentes espaços e nos setores primário, secundário e terciário;

- áreas de produção agropecuária;
- indústria;

- comércio, prestação de serviços;

- turismo;

- comunicação e transportes.

	5. Identificar, localizar e conceituar os fenômenos naturais, compreendendo a dinâmica da natureza e a interdependência entre relevo, clima, vegetação e hidrografia.

	Elementos da natureza, preservação e conservação:

- ar (tempo atmosférico);

- água (hidrografia, distribuição e utilização das águas);

- solo (relevo, distribuição);

- vegetação (tipos de formações vegetais).



ÁREA DE ENSINO RELIGIOSO CICLO I – ETAPA INICIAL, 1.ª E 2.ª ETAPAS (1.º, 2.º e 3.º anos do Ensino Fundamental de nove anos)
	Objetivos 
	Conteúdos 

	1. Reconhecer o outro, refletindo e vivenciando o diálogo e o respeito às diferenças religiosas.

	Alteridade:

- Eu e os outros somos nós.

- Cada pessoa tem o seu jeito de ser e de acreditar.

- As diferenças religiosas.

- A riqueza das diferenças religiosas.

	2. Reconhecer a diversidade religiosa presente na realidade próxima, construindo o seu referencial de entendimento das diferenças.

	Tradições Religiosas:

- A religião na vida das pessoas.

- As tradições religiosas de nossa comunidade.

- As religiões e a prática do bem (caridade, solidariedade, etc.).

	3. Identificar os símbolos religiosos, estabelecendo a relação de seus significados.

	Símbolos Religiosos:

- O que são símbolos religiosos.

- Símbolos religiosos na vida das pessoas.

- Principais símbolos de algumas religiões.

	4. Conhecer alguns espaços sagrados existentes na comunidade, identificando a função desses espaços.

	Espaços Sagrados:

- O que são espaços sagrados.

- Espaços sagrados da comunidade.


ÁREA DE ENSINO RELIGIOSO CICLO II – 1.ª E 2.ª ETAPAS (4.º e 5.º anos do Ensino Fundamental de nove anos)
	Objetivos 
	Conteúdos 

	1. Refletir sobre a alteridade e o respeito às diferenças, reconhecendo o direito à liberdade de expressão religiosa do outro.

	Alteridade:

- A valorização de si mesmo e do outro.

- As pessoas e suas diferentes crenças.

- A diversidade das opções religiosas.

- Valores que aproximam as pessoas de diferentes religiões.

	2. Identificar as diferentes tradições religiosas, reconhecendo a importância da religião na vida das pessoas.

	Tradições Religiosas:

- A religião no cotidiano.

- A pluralidade religiosa em nossa comunidade.

- A diversidade religiosa no Brasil.

- O diálogo inter-religioso.

	3. Conhecer os textos sagrados, percebendo-os como referenciais de ensinamentos sobre a fé e a prática das tradições religiosas.

	Textos Sagrados:

- O que são textos sagrados.

- Textos sagrados orais e escritos, entre outros.

- Mitos da criação do mundo e do homem.

	4. Conhecer as principais espiritualidades de algumas tradições religiosas, identificando-as como métodos e práticas de relação com o sagrado.

	Espiritualidades:

- As práticas religiosas no cotidiano das pessoas.

- Espiritualidades das tradições religiosas.

	5. Identificar ritos e rituais, reconhecendo a importância do seu significado cultural.

	Ritos e Rituais:

- O significado dos ritos das tradições religiosas.

- Rituais de passagem, celebrativos e litúrgicos.


	6. Identificar espaços sagrados, analisando a sua função.

	Espaços Sagrados:

- Espaços sagrados da comunidade.

- Lugares de peregrinação do Brasil e do mundo.



ÁREA DE HISTÓRIA CICLO I – ETAPA INICIAL, 1.ª E 2.ª ETAPAS – (1.º, 2.º e 3.º anos do Ensino Fundamental de nove anos)
	Objetivos 
	Conteúdos 

	1. Reconhecer a si e ao outro nas relações que se estabelecem nos diferentes grupos sociais com os quais convive, percebendo as diferenças individuais.

	􀂃Identidade da criança: crianças de hoje – quem é, o que faz, o seu cotidiano.

􀂃Pessoas com as quais convive: familiares, amigos; grupos de convívio.

􀂃Crianças de outros tempos: infância das pessoas com as quais convive.

􀂃Cotidiano de crianças em outros tempos e lugares.


	2. Identificar as diferentes estruturas familiares existentes na sociedade hoje, percebendo a participação dos integrantes da família nos vários grupos sociais dos quais faz parte.

	􀂃As relações de parentesco: mudanças nos diferentes tempos e espaços.

􀂃As diferentes estruturas familiares hoje, tais como: pai, mãe e filho; pai, mãe e filhos; pai e filho; pai e filhos; mãe e filho; mãe e filhos; avós e neto, avós e netos; tios e sobrinho, entre outros.

􀂃Cotidiano das famílias hoje.

􀂃Cotidiano das famílias de outros tempos e espaços: famílias indígenas, famílias afro-descendentes, famílias do Brasil colonial, outras famílias.
􀂃Participação dos integrantes da família nos diferentes grupos sociais: família, escola, comunidade.


	3. Reconhecer seus direitos e deveres, percebendo que estão presentes nas convenções sociais – familiares, escolares e comunitárias – e em documentos oficiais.

	􀂃Direito à cidadania:

- Direito das crianças, hoje, a: saúde, alimentação, moradia, educação, lazer, assim como participação em atividades nos diferentes grupos sociais, como a família, a escola e a comunidade.

- Dever das crianças hoje: estudar.

- Crianças de outros tempos: infância das pessoas com as quais convive.

- Respeito à diversidade cultural, étnica, religiosa, de gênero, etária (criança, idoso); pessoas com necessidades especiais.

	4. Reconhecer o ser humano como parte integrante da natureza, numa relação de interdependência, compreendendo a importância das questões socioambientais para a sociedade atual.

	􀂃Questões socioambientais: o ambiente em que vive.

􀂃Conhecimento e preservação do patrimônio natural e cultural.


	5. Reconhecer as diferentes manifestações culturais como produção da humanidade nos diferentes tempos e nos diferentes espaços, relacionando-as com o contexto local.

	􀂃As diferentes manifestações culturais hoje: na comunidade e na cidade de Curitiba.

􀂃Os diversos grupos étnicos e as manifestações artísticas na comunidade e na cidade de Curitiba.

􀂃As diferentes manifestações culturais em outros tempos e espaços: na comunidade e cidade de Curitiba.

􀂃Os diversos grupos étnicos e suas manifestações artísticas.


	6. Reconhecer, nas vivências cotidianas familiares, escolares e comunitárias, a influência da mídia no modo de viver das pessoas.

	􀂃Meios multimídia presentes no cotidiano das crianças hoje.

􀂃Meios multimídia presentes no cotidiano das pessoas em outros tempos e espaços.
􀂃Influência da mídia no modo de viver das pessoas hoje.


	7. Identificar os meios de transporte e de comunicação, os instrumentos cotidianos, bem como as suas transformações e permanências em diferentes tempos e espaços.

	􀂃Meios de transporte.

􀂃Meios de comunicação.

􀂃Instrumentos cotidianos.



ÁREA DE HISTÓRIA CICLO II – 1.ª E 2.ª ETAPAS – (4.º e 5.º anos do Ensino Fundamental de nove anos)
	Objetivos 
	Conteúdos 

	1. Reconhecer como ocorreu a construção e ocupação do espaço paranaense no contexto brasileiro.

	􀂃Regiões habitadas pelos povos indígenas; caminhos indígenas.

􀂃Primeiros núcleos de povoamento:

- dos espanhóis, como: Ontiveros, Ciudad Real Del Guayrá;

- dos portugueses, como: Paranaguá, Curitiba.

􀂃Núcleos de povoamento imigratório.

􀂃Povoamentos de migrações internas.

	2. Compreender a construção da identidade cultural paranaense no contexto brasileiro, percebendo as diversidades culturais, étnicas e religiosas resultantes desse processo.

	􀂃Cotidiano:

- dos primeiros habitantes – as diferentes nações indígenas; 

- dos europeus;

- dos povos trazidos do continente africano;

- dos imigrantes;

- dos migrantes.

􀂃Diversidades culturais, étnicas, religiosas.


	3. Compreender que o conceito de cidadania se constrói historicamente, percebendo as mudanças e permanências que ocorrem em diferentes contextos históricos nacionais.

	􀂃Direitos e deveres constitucionais de homens e mulheres – crianças, jovens e idosos, na sociedade atual:

- Distância entre os direitos e deveres constitucionais e as vivências cotidianas: problemas com saúde, educação, desemprego, preconceitos étnicos e religiosos.

􀂃Patrimônio histórico – cultural: valorização e preservação.

􀂃Cidadania em diferentes contextos históricos:

- O cidadão no: Brasil Colônia; Brasil Império; Brasil República.

	4. Reconhecer a organização econômica, social e cultural do Paraná, estabelecendo relações com o contexto brasileiro, nos diferentes tempos e espaços.

	􀂃As questões econômicas no Brasil, em diferentes contextos históricos, no Paraná e em Curitiba:

- chegada dos europeus; exploração do pau-brasil; agromanufatura da cana-de-açúcar; extração do ouro; pecuária: tropeirismo; extração da erva-mate e da madeira; agricultura; industrialização, hoje e em outros tempos;
􀂃Questões de terras no Brasil, nos diferentes contextos históricos:

- ocupação; êxodo rural; conflitos sociais, hoje e em outros tempos.

􀂃Questões ambientais no Brasil, nos diferentes contextos históricos, hoje e em outros tempos.

	5. Compreender como se constitui a organização política do Paraná e de Curitiba no contexto brasileiro, percebendo as mudanças e permanências que ocorrem nos diferentes momentos históricos.

	􀂃Paraná no Brasil Colônia:

- Paranaguá elevada à categoria de Vila – 1648.

- Vila de Nossa Senhora da Luz dos Pinhais de Curitiba – 1693.

􀂃Paraná no Brasil Império: Emancipação Política do Paraná – 1853:

- Curitiba – capital da Província do Paraná.

􀂃Paraná no Brasil República: Estado do Paraná – 1889:

- Curitiba – capital do Paraná.

	6. Reconhecer movimentos políticos, sociais e culturais que ocorrem em diferentes momentos históricos nacionais, estabelecendo relações com Curitiba e Paraná nesse contexto.
	􀂃Revolução Federalista (1893-1895): Lapa e Curitiba.

􀂃O Contestado (1912-1916).

􀂃Paranismo (final séc. XIX – início séc. XX).

	7. Reconhecer o processo das transformações tecnológicas que ocorrem nos meios de transporte e de comunicação e nos instrumentos cotidianos, identificando os impactos por elas produzidos na sociedade brasileira, em diferentes tempos e espaços.

	􀂃Transformações tecnológicas – ontem e hoje:

- meios de transporte;

- meios de comunicação;

- instrumentos cotidianos.

􀂃Impactos produzidos pelas transformações tecnológicas na sociedade brasileira, em diferentes tempos e espaços.

	8. Refletir sobre o papel da mídia como um dos agentes modificadores dos padrões de conduta e do modo de viver das pessoas na sociedade.

	􀂃Indústria cultural.

􀂃Os instrumentos midiáticos e os usos para manipulação de informações: a propaganda; a música; os programas de massa; jornais e revistas; os fôlderes e panfletos, entre outros.

Mídia como agente modificador de padrões de conduta, em diferentes tempos e espaços.








Legenda.


E – Excelente


B – Bom


R – Regular 


F – Fraco











�	 Os dados foram obtidos por meio do ultimo censo realizado em 2000, do Caderno da Prova Brasil e por meio das pesquisas realizadas com os pais dos alunos.
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